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STÊS APRESE
_ _NDASÀLEI

O.Kiiatlor l.ui* farl«>» l'rr*
It» drlrniJtu. unlrm, nu plrni*
rio. vária» cmcmias «le »wa «u*
loria. a Lei Elcilirat.

A primeira «Iria» * contra o
«.i)io»o privil«*iii<» «itif laculla
allttatncnto fS-üIUio aprna»
ao» funrlviitlrlo» publico» e dt
autarquias. A cnuii.lt rslciulc
o alislamcnto ex-oliclii ao» as-
».vu.lt"» dos Institutos.

A 1-gun.la facilita o primei*
•o de alistamento, permitindo

^fl"íUt? alIsUndo apresente re*
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PAGANDA EM IDIOMA ESTRANGEIRO
«juerimento dallloirafado. Pes»
toat há .;¦•• tabem CKrtrvcr ma»
rediKcm com diftculilattr. lato
6 frcquenle tobrcludo entre o»
trabalhadores, que, pela nalu*
reza da tuas atividade», rara»
mente cscicvem. Scíindo a
emenda, nu caso da suspeita de
traude o Julc elelloral pode exl-
filr que o alistando demonstre
ser alfabelltadt..

Tambím h.t um» emenda que

permite •> refiti. ¦ de cândida*
tu» avulsos. Itasela.se e»ta no
fji<> «le ni'» «'>j;itar a í>>n*.tlt»il-

A IUGOSLÁVIA NÃO TEME
A DIPLOMACIA ATÔMICA
Pretendem as potências impcrialistas destruir a
O.N.Ut, porem fracassarão em suas tentativas

— Discurso do marechal Tito
"nunca permitiremos quo nin-
guom eo faça «Io senhor cm
no530 país e nos impunha a
sua vontade".

Segundo utn despacho do
Tanjung iliítribunlo polo"Serviço Iugoslavo tle Nolí-

(Conclui na 2.° pàg.)

BELOrtADO, 30 (U. P.) —
0 Müi-ediul Tito tleclarou,
num discilijo quo pronunciou
nulo a Ronvonçi.0 tie l.üOO
Veteranos tias Gucrrillnis na
lugoílaviaj que cerlns polcn-
chis ocidonlais "cslno proru-
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PnESTtiS
çã.i do rcfilstro do candidato rm
pnrtiil.i político. Tal rcslrlçflo,
«•uc náo rstA expressa na Carta

Magna. «5 dc fat»* imposla aos
ridadao» peU atual l^i Kleito*
ral.

No momento em que o »ena-
dor Preslu delen lia esta emen-
da recebei aparle» do» »r». Ar*
lur Santo». Atílio Vivaqua,
Aluislo de CaiJ-alho e JoSo Vi*
latboas, apolando»o. O »r. »\ti-
lio Vivaqua considera que essa
emenda evitaria uma síria res-
triçSo A liberdade de consciin-
cia. A emenda detotmlna »iua
os candidato» avulto» poderão
concorrer 4» elclcóct mediante
requerimento de 100 eleitores
nas clciçúc» muulclpai», 300 nas
eleições estaduais e .'.OO nas fe*
derais.

A REPRESENTAÇÃO P»0-
PORClONAIi

Sobre a rcprescntaclo pro»
porclonnl hi a seguinte emenda I
também detcndlila ontem pelo
tenador Prestes:"Ari. 61 -- O sistema de

rcprcscntaçíio proporcional
<»h:ilrccr.i a»» seguinte proces-

to:
n'! divide-se o lol.il ile vo-

tos dc c.-ul» candidato avulso.
nu partido, sucessivamente
por tantos divisores, em or-
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' ihirecltal Tito

CÂMBIO NEGRO
DO FEIJÃO PRETO
OS ARMAZÉNS DO PORTO ESTÃO ABARROTADOS DO PRODU-
TO, ENQUANTO OS ARMAZÉNS ATACADISTAS ESTÃO SEM
ESTOQUE - A NOSSA REPORTAGEM CONSEGUIU LOCALIZAR
MAIS 78.000 QUILOS NOS ARMAZÉNS 15 E 16 - IMPÕE-SE A
INTERVENÇÃO DO GOVERNO NO MERCADO DE GÊNEROS

item crescente c a começar de
I, <|uanlas forem a» vaga» a
preencher;

li) at vaga» Mráo atribui*
da» ao» candidato* e partido»
na ordem decrescente doa
quociente» que obtiverem;

c) o total de voto* dot can»
didatot avultus »erá dividido
uma só vez pelo divisor I."

C.ONTHA AS VIOLÊNCIAS
POLICIAIS

Contra a doutrina inconstitu*
cioual, que se vem generalitan»
do, dc que S» policia pode lie»
gar licença pnra a rratlinc&o de
comícios nu rcuniór» públicas,
há uma emenda que o tciindur
Prestes também defende c <|ue
resguarda as liberdades demo*
critica», freqüentemente viola-
das por autoridade» arbitrárias.

A emenda •• a .«.eguinte:
"Ao artigo 110 ncrescen-

tem-se os seguintes números:
7 — Ampla liberdade de

propaganda eleitoral por meio
de comício», drsfilrs, rnnfc-

(Conclui na 2." ;irf«7.^
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A FESTA DE SEPETIBA SERÁ A
MAIOR DOS ÚLTIMOS TEMPOS
Numa vasta área, devidamente coberta, serão instalados 14 barracas, um

posto médico, palco para o «show» c desfile dos artistas populares - Baile,

diferentes provas esportivas, com prêmios, inclusive cinco ,0905 tclam-

paqos dc futebol, .são outros tantos atrativos - Constante procura dc con-

vites c grande atividade das comissões organizadoras, na sede do M.A.l.l.

Alguns dias ntrás, quando
o feijão preto ainda apare-
cia nas feiras-livres, forma-
va-se uma fila Imensa, esgo-
tando-se o produto cm pou-
t:os minutos. Hoje, nem mais
essas filas existem. O feijão
preto desapareceu completa-
mente do mercado. Somente
aqueles que podem pagar cs
preços do câmbio negro con-
seguem tor em sua mesa èss?
gênero dc primeira neccssl-
dade.

Não é, porém, que haja es-
cassez nos centros de produ-
ção. Em Minas e no Rio
Grande do Sul há saldos ex-
portáveis dc feijão preto.

Não é, também, que o pro-
duto nâo esteja sendo expor-
tado para o Distrito Federal.
Está, sim: algumas vives dis-
farçádamento com o destino

"Nova Iguaçu via Distrito Fe-
deral", como publicamos cm
nossa edição dc ontem, em
que denunciávamos a exis-
tencia de 72.000 quilos do
produto nos armazéns 13 e
14 do Cais do Porto; c as vê-
zes sem disfarce, como en-
contramos nos armazéns 15
c 16, onde estão depositadas
mais 1.300 sacas dc fcijiio
preto, num total dc 78.000
quilos.
DESVIADO O FEIJÃO PAP.A

O CAMBIO NEGRO
O feijão preto que encon-

trames, ontem, nos armazéns
15 c 16, do Cais do Porto, pro-
cede do Rio Grande do Sul.
Foi desembarcado pelos
vapores Maceió e Amaragy c
exportado pela firma J.S.O.
& Cia. e pela União Sul Bra-
siielra dc Cooperativas, do

rarido destrui.' n Organização
da» Nações Unidas o obrigar
r« Rússia a sair da mesma, pu-
réiri que fracassarão em sua
tenlativa".

0 cliefo do governo uigos-
lavo atacou também 11 Dou-
li-lna tio Trun.au, dizendo que
a mesma visa adquirir btisos
para cercai- a União Sovlolt-
ca e quo não passa do uni pia-
no paru "escravizai' uulros
povos."

O Marechal declarou quo a
Iugoslávia rejeitará u decisão
das NÃçõos Unidas sobro ,1
disputa fronteiriça com _ n
«iriiciti e o easo das ncusuçoos
formulados pelos grego.» con
Ira h Iugoslávia. 1'isso qu

CIO FERROVIAS HUUB
PFIQS COMUNISTAS CHINESES
VITÓRIAS EM OUTROS SETORES DAS

FORÇAS LIBERTADORAS DA CHINA
PIUPINC, 80 (U. P.) -- Os

comunistas lançaram liojo o seu
primeiro «olpt-' da primeira fase
,la batalha tln Miindcliuria,
quamlii arrasaram einco esta-
çôcs ferroviárias situadas aei-
mn <la Grande Muralha, acar-
rctnntlu assim sérias tlificulda-
des à linha úa iibaslcclincntos
Peiplnfi-Miiltdcn, Por ntilro In»
do, d Kxúreilo Democrático, li-

rido pclns coiuiiiiislns lançou

uni violento c tletcrmlnntlo ata-
ijui! contra a linse eslrntfJBica
de Hslfigelieiil?. Após uniu série
de investidas eaporátllcas, du-
ranle dez dias. ns comunistas
avançaram resolutamente numa
frente de apenas uma milha,
enlre Shanliiiikvvan e Clllnhsien,
Introduzindo ti m a vlistirusn
cunha entre a Mandchurln e a
China propriamente ditn.

Rio Grande do Sul, sendo esta
última diretamente para o
Distrito Federal. Entre as flr-
mas consignatárlas identifl-
camos apenas, a Cia. Comer-
cio e Navegação, com 105 sa-
cos, ou sejam, 6.300 quilos.

Como deve perceber o lei-
lor, toda essa quantidade de
feijão preto, encontrada nos
Armazéns do Porto (72.000
quilos ante-ontem e 78.000
quilos ontem) e que não apa-
vecc nos armazéns atacadistas
ou varejistas, vai dlretamen-
te para o câmbio negro. E
it-so porque os atacadistas ale-
gam não poder vender ao
preço da tabela, desde que o
feijão preto lhes chega as
mãos ao preço de 150 cru-
zeiros a saca dc 60 quilos,
mais caro, portanto, dc que o
feijão branco, considerado me-
ihor.

INTERVENÇÃO DO CO-
VfiRNO NO MERCADO

DE GÊNEROS
F.' o caso de se perguntar:

por que, havendo feijão preto
em Minas e no Rio Grande
do Sul, com saldos exporta-
veis, chega o produto a pro-
cos mais altos do que os da
tabela, no Distrito Federal?
Será porque não haja unifor-
midade de tabelamento entre
o mercado carioca e o dos
Estados? Têm razão os ataca-
distas quando pedem a llbo-
ração de preço do produto?
A explicação não nos parece
difícil, Como já denunciou o
senador Luiz Carlos Prestes.
a Carteira de Crédito do Ban-
co do Brasil, quando acontece
•'e fazer financiamento, não
o faz aos produtores, mas aos

(Conclui, nn ta pàg.)
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Deputado Plinio Uarrcto

outro» poscadorr-a dn Sbpotiba
terão <vuo fnzer »iu pescaria cm
tnrrn, pol.« também 0.1 peixes
i-omparerern» ao chiirraseo'*.
Foi com ouaa palavrna «le entu-
-ir\.tm»> n bom humor quo o dr.
Sidney Rezende recebeu a noss.i
reporinceni. ontem a. noite, nii
sede do Movimento dc Ajuda n
Imprensa Popular. A animação
era contnglante. Os componen-
tes tlns «liversns comissões orca-
nlzadorai da festa do dia 5. tra-
balhavam em diversas mesas,
orpnnl7jindo, proclamando, con-
ferindo, nlrnriendo n quem os
procurava. Jovens apressadas
atravessavam de uma sala pnra
outra, Inm c vinham, pediam
troco para as numerosas pessoas
que se acotovelavam em busca
rte bilhetes, enquanto o pintor
Wallcnstein, Indiferente no mo-
vlmonto em torno, pacientemen-
to pintava os seus cartazes.

-- Um fazendeiro dc Mangara-
tlba -- informou-nos o dr. Siil-
ncy Rezende, presidente da Co-
missão dc Transporte, dc que
também fazem parte os sra,
Maxlmiano .Silva, Mario Santos,

disposição nossa o reti laranjal
Além disso, «-"mo é natural
compramos vários outros tmis,
«|e modo que o churrasco vai
ser mesmo fenomenal. Náo c
exagero. B qunnto à nossa Co-
missão, vai tudo bem: nos con-
vltcs consta as horas em que
se deve tomar o trem paru
Santa Cruz. c dai para Sepctl-
ba teremos numerosos comi*

nltõcii funcionando continuada*
tiicnte.
H BARRACAS. PAI/O. POSTU

MEDICO B SHOW"
O pre.^ldeni» <la foml.««á«> da

Priipncaniln. Tci.\eira Pinto, ex:-
l-indo-nos i-nrta-.es. declarou por
sua vez: "Ná'> tenho a menor
dúvida «le quo u FESTA DK
SEPKTlltA s'-iá r» maior ncon*
leciment'» dos últimos tempo»»
i-ni matéria dn festa. Hnja vista
a cniirnie procurtl dc convltca
c o entusiasmo rehwntn naa cn*

(Conclui i'" Pàg.)

0 LÓGICO, 0 HONESTO, É
A LEGALIDADE DO PCB
Fala ao matutino paulista «Hoje» o deputado
Plínio Barreto — Candidato à vice-presidência do
Estado, o parlamentar udenista declarou que a
prosperidade dos governos depende fundamental-

mente do respeito à Constituição
S. PAULO, .'in (I.P,) O depu-

lado federal Plínio Rnrrcto, que
se encontra nesta capital, tlc-
durou nn "Hoje" que "o tônico,
o honesto, ò democrático, seria o
restabelecimento da leRiilidadc.
dn PCB. 13 discorrendo Sobre n
Importância Ha mrdiiln f;líc vem
sendo reclamada insintentemen-
tf por todos ns qnc zelam pelo
cabal restabelecimento dn regi-
mc democrático, acrescenta
adiante:"Não poderemos deixar de re-
conhecer esse fro inicial que foi
o caticelamenln tln rc.nislru clcl-
toral do Partido Comunista. Te-
mos trabalhado lado n lado com
èlcs e não é poss'vel ignorar o
serviço que estes prestam ao
Congresso, desenvolvendo settii
trabalhos paralelamente cotios-
eu. 13 Isto sú intz vantagens (lata
c Congresso,

Os comunistas — diz ain.'.i
aquele representante da t>DN
— exercem uma fiscalizai;." ¦ ll"s
trabalhos parlamentares, fazen-
dn convergir liara o latlo mais
popular ns trabalhos de legisla-
ção. Por nutro 1 adi. serão ,tam-
i.ím fiscalizados peln próprio

parlamentar que jamais fugirá á
sua responsabilidade de defen*
sor dns interesses gerais. O lógi-
co, pois, o honesto, o democra-
tico seria o restabelecimento da
legalidade daquele partido.

O deputado uncdlsta falou
também an popular matutino
paulista sobre a questãn dos
mandatns, declarando:

— ,lá escrevi uma scriede ar-
tigns cnntra a cassação dos man-
dalOS dns parlamentares comil-
nlslas. 13 c dn conhecimento de
Iodos que participei da Comls-
são tle Juristas tia UDN, cuja
totalidade, em Impressionante
unanimidade, opinou pela In-
consUtucirinnlid.ide do projeln
Ivo tl'Aquino. Tendo, portanto,
subscrito .1 referido parecer nâo
poderá haver a menor dúvida
quanto a tninlia posição etn lace
desse mottienloso problema.

U sr. Plínio Bareto, cujo nome
foi lançado por seu partido
como candidato à vice-presidí-n-
cia dn Kstado, declarou ainda ao
"llnje" que a prosperidade dns
governos dos lCsladus c da Uni." 1
depende fundamentalmente do
respeito á Constituição.

MANOBRAS CONTRA
O NOSSO PETRÓLEO

O tenebroso projeto dc conceder a terceiros a exploração
tio petróleo nacional náo c indesejável apenas pelos prejuízos
materiais que traria ao nosso pais. E' indesejável, criminoso
mesmo pelos seus objetivos c conseqüências políticas: o controle
das fontes de combustível, o qu* na prática, eqüivale ao controle
dc uma das fontes do efetivo poder dc um Estado moderno. Dal

a razão pela qual classificamos dc tenebroso» o projeto que em

caráter oficial ora se prepara no gabinete do ministro da Agn*

cutu a notório acionista da «Standard 011 of New Jerscy»,. e.

portanto, interessado direto nos planos do tjlgantesco monopólio

americano em relação ao nosso pais.
Temos caracterizado nestas colunas, com rique» da 1rnlnú*

cias e documentário, todos os recursos dc que têm aneado m3o

entre nós o grande «trust., e seus agentes brasileiro,, visando

atingir Sem fins. Denunciamos Já a chicana que se quer fazer

com o inciso constitucional que permite a exploração tanwm
riquezas minerais a «brasileiros natos ou sociedades "ganiM*

das no pata», como se tal dispositivo significasse a legalidade da

P"t"cipaçSo estrangeira. Mal, recentemente, denunciamos tara

Km «tentativa de forçar o pronunciamento do Conselho tle Se

gurança Nacional, no sentido de reclamar ao P^lamente urgên

cia para a aprovação do citado projeto que ostensivamente pro*
tege os desígnios da Standard Oil Company.

Agora, de passo com uma adição subvencionada das mais

torpes calúnias contra o general Horta Barbosai-- cuja_teae
náo sofreu até o momento qualquer contestação idônea — a

Stand d lança mâo de outra audaciosa manobra. Esta consiste
em anunciar (sob o pretexto de rarefaçào das suas reservas^

ó^o próximo racionamento das entregas regula res aos paleea
importadores, como o nosso. A principio a no loia dê» ' raclo

namento foi levada aos jornais diretamente pelas agências tale*

arábicas ligadas ao monopólio. Agora quem a veicula é o pró-

prfo Con elho Nacional do Petróleo, encarregado por lei 
J.

Superintender a importação e a distribuição interna do precloao
combustível. . ..

Nada ocorreu de anormal que justifique o anunciado rado-

namento. São enormes tanto as reservas «provadas,, como»

:pTt ais», dos Estados Unidos Trata-se apenas de uma m£

tifieacâo visando dar colorido de verdade ao alegado esgota-

mento dos depósitos norte-americanos, consequentemente, visan*

«Tc'oriar'ambiente favorável à tese de que convém entregar nosso

petróleo à Standard Oil. ..
Cumpre ao Conselho Nacional do Petróleo, pois, ao Invés

rie capitular documente a tão capeioso truque dos monopó los,

acelerar a providência da instalação de nossas próprias refina*

rh' Assim não nos faltarão gasolina nem os produtos afins,

uma vez que sendo livre dos «trusts» a produção e o comercio
de petróleo cru em muitas partes do mundo e mesmo nos

Estados Unidos, poderemos importá-lo e refinâ-lo. Haja vista a

i4ortaÇão que fazemos regularmente do Equador e de outros

nIms Para algumas de nossas pequenas refinarias independen*

tes, como as localizadas no Rio Grande do Sul
Os con-lheiro3 tio CNP estão no dever de repelir maia

essa manobra da Standard Oil, que a esgrime contra nos como

um instrumento de pressão no sentido de obter a ambicionada

prcsa _ 35 jnzidas brasileiras cie petróleo.

,1 iicrndo pelos comunistas lançou 1 imitin propi-mnie,..»; ....... ______ -— ~ 
r\ f\ A T"*» 
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FALTAM APBNAS|'^R»^^^o^|^S5iir «rmi ^•\J^^^ê^X
-J Dl AS !... y tr l4(W Mai-lMil» M-uitou ce Htatiattofatit, t «mtio 4a f ^ tttT^U .Z abmaa isttntna pata etMW-Jalnr ¦ inUirte lar-l. itrlaiitr wu |J „„, ;t „ .««..í•.dtast-aa de «m ivf<*uffWt.*mo fm s(ía canaiUMcAo r.ftitlff*

ot fou» de p-aar.ttflft mtirieln^n*,. Brornulna-ia. O drpu-
tr;o i-- ¦•• i -* dii*FESTA BE I

nanhos de mar...
Futebol...
Luia livre...
tâorridas...

Prestes Apresentou...

O povo nortc-nrr.cricano
duas vezes por semana
apenas comera carne

TAIIA QfE- TRUMAN TBXTK
lal-VAtt ADIANTE 8BU 1't.AN'o
pjp BSORAV1ZACAO DA EUltOPA

WASHINGTON, Stt (tu» (iram
T<lllman. tia Ur.lif.l Pronl — O
t*>r#»i*J*-it*- Truman a i-riif conta-
Difiro» 'i tragaram um r-lani» rt»
a-oni.T.u voluntária d* alimanto*.

/Im da o.uo no • ••. t>n\lor mal»
fc-rtiili'1. para a Europa rom
protot-ar a alia itt»» prt-eo» no ni<<r-
eado Intaruo, ai-i» lua-.-,,! ' •- qu» o
«Uno cMatx-lcce qua rm rtols «lia*
U* ft-niana nüo n-r.-i conuumlrti
i-arpa a *-rlo (eltoa outro» anrrl-
flelo» ilmllartr.

Charlea LuiOtman, •,-».•.•. -:,- «lo
Cemlit da Alimento», anunciou, rt»-
*-»i» de uma eonf#rfiv:a na «".• -,i
Branca, «.us amanhl o pova io-
mari cenhtelmcnio »*!ir« como p ¦¦
dará ceeparar para a manut.'iu:.*io
doa prteoa no nível iitunl q nara
aliviar a crl»e européia,

0» Mires republicanos rio Con-
"T»f*-o tamMm lemarto »uaa ma-
dtdta para dotannlnar «iual a nju-
da Imcílala ri» «,ue nteesaita n Eu*
rtrpa a »a ntirl nteeisArla uma le*
ar!e)a**.o «iprclal para proporclo-
tU-1». Vani-nlitrr- rnnvocnu umn
raunllo do Coniltí rias ItclaçSc»
Elterioraa do Snnaclo, a qual lcr.1
luaar no dia 10 ric novembro, para
e-tii1ar o prosrania rt.i preildanta
ettnilatanla em conceder uniu njti-
da tran»U6rla no valor rio ,'Sft ml*
lhBa» da dólarer. .riiiraiiio o Invor*
na, I Europa Ocidental, cspci-lal-
manta á Franga e á It.AHa.*ãrli*ar«*i. presldonle rio rpmltó ile
Varb»» do Senado, f-onvoenu ou
membro» dê»*e Cmnlt* parn uniu
ravnllo qua turA luniir no illa 1-
da aavembro, cnquanio o deputado
Charlea Eaton rilsfo que o Comltí
dai Bela-OM Extcrlorf» rio ,*-'.»na.li.
ratmlr-re-t em princípios de no-
*¦**-*>*•.

O prealdante Truman dl«!ie no«
IMeree do Conarresuo, ritirantr. umn
panalto raalliada ontrni, que nn
funde» cem quo conta b.-i-itniúo
mtt* Impedir a fome na França

na Itália lomcnte ate •> dia 1."
de deiembre.

pLASTi-cdmiImllWã

iCuntlutão t/a ia* i -J )
1.11..*. a p-kalias, -rm |>rj*a
uu tia» iiu-ai...» ..j rccmlut
Itl-il.U i. V4t VSXll» Út ÍJlIa-
/ •. ... i .ii ?. itit... alto*
lalaitlc», I.-Í". > i;.t. nt c
l«d-> ua iwclti» de 'iiiutt-
• lai • .....:-.

d — .\tIU..I.I.J U»«. irop-.»-
In ua ii...- - i •(-• nanai
¦¦ material uu .iiudado clrl*
loui* uu paill.vna»;

9 — A ....i--., ¦ dc .fi.;»
quer a!u dc ,....-.!. i .r
Udarla uu cleilural que deva
ter lugar cm reeinlu abciiu
lira aitcuaa «ulunlínada a rn*
muni. 4<- • i i uliriu uu Ic-
Icftramj !* aulurtdndc cumpe*
Itulr. i :• aiiciiat, i- '.!• '•• dc*
•í-iiar » local ,iara a rennllo,
(ontanto t|iic n«*lm (iruccilrn-
ilu, n5n a frn-.tr .tu lm|ttittl*
llllllf.
FiUtTXDOS ESTADUAIS

A criação Ue pariuios esla-
otauls <-¦ wj.tiui uu tuna cmcii-
au uo aetiauot i-rcsica, tine
uuiacrmüiu u numero ae S.uiK)
cieiiorcj no i..inniio pata o
u»a rt*0i.,iíü cuiiiu cojicaatlu
civil ti pariido poiitico.

l»nat V UalSCUUO, «aliiUClll, iu
ta^iuutulçuu, qua ttitíi proíüu
a oigaiiiautij-o ut* partltiua ea-
itaütiatu. Atem uiatâo cáüii for-
ma uu Oat-aiitzavao parucluií*
aio.isiUiu trauiçao tlc 110s-.11
rida i. ....... - íc a-apta me-
mor u stiuaçtlo .*.... uo pais.
A* cunatçucs uc caua l ...i.: -
•.artam muno. Atem disso a
pro.bK-ào ca organização tic
pânicos csUiuau obriga o
,-uvo uoj Eitauos a ter que su-
ta-agar canuldatos ao governo
.0 Estado ou us Assemblcias

Legislativas indicados pelos
tiiteiòrlos nacionais aos par-
tidos, nâo raro desligados e
desinteressados pela vida da-
quelas populações.
CONTRA AS IMPUGNAÇOES

Sobre a imnugnaçao de ciei-
ções o senador Prestes pro-
põe:"Tem os partidos políticos
ampla liberdade para ílscaii-
zar os serviços e atos eleito-
rr.is antes, durante e depoi.;
cias eleições.

A lei proporciona-lhos os
meios nara impugnar desde o
alistamento tio eleitor alé re-
gistro do candidato.

Por outro lado, ao conhe-
terem do pedido de registro
dc candidatos, o.s Tribunais
dispõem i'.e recursos para re-
jeitar os que não estiverem
revestidos das respectivas for-
malldades,

Realizada, porém, a eleição,
& rni.il haja concorrido o can-
didato regtóírado pelo Tri-
bunal, sem impugnação dos
demais Partidos politiros, não
é justo se facultem querelas
sobre a legitimidade do regis-
tro, que, para tolos os efei-
tos lcpais, deva ser equipara-
do a decisão passada cm jr.l-

-.. - • ".ir.aí KtJtta.a Kaltfiia. Ir.*
o -. :. - «a militar <•-..:
i«oioaitão •4*a*»-*t'ri.> tmi-or-
r..:•¦¦« ¦ •¦•- tua, ....... a pina
tirm-ta «U a- ....:.. M...:^:
tle Mc - a .-.;: <%¦¦> ot* tia*
trttUi tio tiautie tio Exercito.
U ...........¦:.:¦• lui ..,..¦•..... *

|,|\«.l\ IMIXHI.I.tlIA
ti *r. Atlaiititatitlti <»• v1'"'

j|¦*'¦" iii-i um ¦•.«¦¦iif. : »•
¦ . • na f ¦ ia tia a - -»-

iíiíii, •¦ '• 'i- j¦ ¦ ei. rn .1;*•< de
liiifiia t»ra*n<*ira ti "rliam»«l*»
iiimina nacional."

IMI .VllT. 70
Travanilo*»t* debalrt em¦-'*i*'i tii -.ilu ttMiurrunriilo de

uta^nciat, ínteneio o tr. *lau-
nela UraUiD, líder daiianca

Eiaa lese ada-uite maio:
força ainda, quando examina-
da face & hipótese do candl-
cato ser eleito.

Alia», netae cenlldo. o Egrc*
uio Superior Tribunal Eleito* .
tal Ja^ieniou lurtíurudín*!''- *>»«i*w.»««. afim and.* que
benador Euclidea Vieira. Por •» '
cia. ao apreciar o caso do
ttto mesmo a emenda ae Im-
poc a fim de morallnr os
pleitos e dar segurança ao
voto. O resultado du ciei-
çoes nào pode ficar h mercí
dc imprevistos e surpresas".

A emenda do senador Pres-
tes determina que os prazns
para a Intcrposiçio de recur-
sos eleitoral.-, "sáo nrccluslvo*
c as nulldadc.* dc pleno direi-
to somente podem ser decre-
tadas quando .« •¦¦• ' - cm re*
ctirs-js regularra e tempest!-
vos*'.

Finalmente o senador Pres*
tes apresenta emendas esten
dendn aos funcionária* civis
ns conrrssfles feitas nos ml*
lltarcs no sentido dc não so
frerem Impeellhos da profls
são quando car.ildatos a car
ros eletivas; assegurando aos
candidatas estaduais e mu
nlclDti:. os imtinldades atr!
biiidas aos candidatos fc-
.'crals e finalmente pcnrltln-
do a pronaganda eleitoral rm
Idiomas iuc não sejam o na-
clonal.

A IUGOSLÁVIA NAO
TEME A...

(Conclusão du l.a pdg.)
cias o recebido em Praga, o
Marechal Tito acusou o? Es-
lados Unidos de procurarem-nos Impor uma ou outra dt-
cisão por Intermédio das Na-
ções Unidns e com lôdas as
suas forças. Tal decisão seria
humilhante para o nosso po-
vo e o do oulros países liai-
caniços."

Acrescentou que não acre-
ililii iiuniii guerra Iminonlo
porque "ns Imperinlisias oci-
üentaia bío hienas que pro-
ferom atacar os fracos".

Manifestou o Marechal Ti-
In quo a diplomacia atômica
não o atemoriza, pordm, acres-
contou quo n lula nãu lor-
iiüiiiui ainda o o pais lem quo
eslui' sempro disposto a pe-
em- em armas pura reinicia-
Ia.

Segundo o aludido despacho
do Tanjung, Tilo cxcluiiiou:"Amanhã, provhvulmcnle, gri-
tarão do lá: "Você eslá nos
ameaçando; vncè eslá organl*
zniulo-uo" e mili-iis coisas
mais. Porém, não estamos nos
organizando pura atacar nin-
guem. Urgnnizamo-nos paru
nu», dcfemlcrinos, Muita coi-
sa depende do que não nos
deixemos abalar n alemorlznr
pola ameaça ilu hoiiihn alõ-
mlca o não =el quantas coisas
mais. Muito ilcpendn de que
i'ecunsti'uiimns 11 nossn vida

reorganizemos

falta «»t n • •••. - >;-' • •' ¦-»

ditrad». n* • it < < •"' *¦ 1* aa
¦.« ítl .f J*i I»

O defiutad*- caiartnnit-*. n.**
">¦** »¦ • >!••"» da ¦ i.f a<-, ..

remeideda l-."** ir. SVitru Ila*
m-t, ««iltou |*ara tua ,-.«' •¦•»•

(l i»|aHMttt«--'t rumuniita
Pedra Pamar pitrtwauc Cila «

oaln*, T**l***m »•« letal tf*- 21,
fia *-* iifitl tia» «-* *.'t tl« t»i
ir**, t >;-4>itl; l.a-'»i'f a tv* v^a
«II.» líifSÍM aíal 1*. I.. s f |a.a

pneu leu 1.1
I nosso pais.''

I Deito li Lií i fÃ.
M Vereador Ei Petniiilis

_ I gado.

,.CAM#IO NEGRO DO
FEIJÃO PRETO

ji (Conclusão da l.a pén.)
«apeculadores, às grandes flr-
Bitaif exportadoras, que contro-
lan' toda a produção dc ce-
reais. Essas grandes firmas
é que 

"ditam-os 
preços. Com-,

oram aos produtores a preços Já apuradas 4S urnas om um total dc 92 — rmza
W-asslmos e vendem a pre- ( té niomcuío com 2.435 voíos
çoa elevados para os merca-
doa • consumidores.

Aííbluçâo, para o caso, po-
de.wr encontrada no projeto
quis. o' deputado Abílio Per-
aandes apresentou na Cama-
ra Federal, sobre a necessl-
dade do governo 

'Intervir no
mercado de gêneros, inter-¦/ençfio diferente da que faz
atualmente a C.C.P., e que
ae resume, apenas, no seguiu-
te: Comprar ò gênero a pre-
ços razoáveis, diretamente aos
produtores, e vendê-lo direta-
mente -aos varejistas,, toda"¦et que um produto, como j
o caso do feijão, estiver amea-
çado de faltar, pnra o censu-
mo interno. Dessa forma fl-
carão garantidos, do uma .- >
Tez, tanto o abastecimento
como os preços don gêneros
ameaçados pelos especulado-
í-tu a pelo câmbio negro,

PKTKóPOLl.., ao (Especial
para TRIBUNA 1'OPL'I.AH) —
Comu robiiltado ilu nllrniucâu
ilas (-leii-ões i!e (lumia;!o, rèall-
zailns ak- 11 dia Jo hoje, o l\
L, j;i cunsi-gulu aúmeio sufi-
ciente ile lenendus para ter ns-
segurado uin vereador. Dnmos
a seguir i-s resultados.

Pnra a ('úiuara Municipais

PI
uox-i-n .
PSÜ-PTB
PSH . .
PRI' . .
PTN . .
PSP . ,

1'ai-i Pivl

¦kM., Ki
l-liivi.i iai
Mai-in Pi

'tu

1.117
4.174
1.330

77!)
082
815
577

2,135
ti. n 12
1.260

l'ar:\ Vicc-íioveniadori
Abelardo Mala ... 1.712
,!oáo Ciiiln-.iirães ... 5,340

Na lisla ilu IM,, são ns sufillln-
tes os sufl-Aglos que foram da-
dos a eada cniididnlo:

Alccblndcs Homão .
Adailic Marques . .
Avelino lliliciró
Bruno KuzlowsHy .
Carlos Portujial ...
Kugeiiia lienini , ..
Lucas Alvira ....
Luiz Câmara 
Laudcllno Santos ..
Malaquius dos Santos
Plácido ile Oliveira
Paula Moaeyi' O.st
liufui Machado ....

âS
153

1-1
11!)

TiTi
1211

27
¦1.,

Mil

11
1)3

Ale 1 momento
jámunicípio

. IS.

das 02 urnas
foram apura-

nit*a>ma .:.'¦• ?.- jir.tiíi. . .,
cm 1 ia*- do ati. 70 do Itegi-
menlo. O pre»ldenlo dcclatuu
i;tin 10 tratava do uma ver-
tlade evíiienlo •• i|tio agrade-
fia a eonlritr..:. ' do depu-
indo "¦!'...¦ '¦:...•:« para o
pleno ret\i' • da* -*¦—1-- --_."¦- -
.¦?•.•• r -. 

.¦

.\UTO.\O.MIA B DEFESA EX-
TERNA

O reito tio Iciiipn foi ocupa
do com a (JlfCUuSo do projelo
718, que ilrvlura, para oa n: ¦
du i :.'.° do art. *.'8 da >¦:-¦¦¦¦
luição os miuilcipiot. que
coiiiililuvm liauva 011 porlo*iiulilan-s du ¦¦.-.•;¦•: -iiiii im

i ¦•.''.¦ 1 para a defesa os-
terna do i-.i.». A tlitoussfio' .-.... ».•!.¦ niliiula por "* ho-
raí>, ,1 requerimento do ir.
"¦! 11". • Capanema. O nr.
Maurício Grabois levaiilou
tuna .; : !-.i (Iu ordem, *e
cabia I-.¦' 1 ma üíscumQo. f)

1 • : :.".• esclareceu quo o
mtumo apenas havia lido
tratuferldo. O ir. t'.apniioiuu
esforçou-ío com íofisiiiiifi pa-
ra defender a Inconstlliiclo-
nnlidndn da autonomia dos
iiiunicipios \!-;ni. - pelo rea-
cionario anteprojeto enviado
pelo Catelc. O sr. Campos
Vergai afirma que nfui pode
ser aniquilado o direito de
\o(o do po\o dc Sâb Paulo.
lã o sr. Antônio Feliciano fa-
Ia (ambím em São lanlo, quenâo 1, unia lm<« militar. O
sr. Campos Vergai volta a
afirmai* que os paulista* que
rcin o respeito aos seus di-
reitos cfvicos e t-stfio ptonlo*como sempre paia a defeso
da pátria em qualquer mu-
mento. U sr. Capanema fm
nuvas diigrossões sobro o ins-
tituto do intervenção.

Ao seu lado, o sr. Afonso de
Carvalho, com menos vcemên-
cia jurídica mns com igual
veemência fascista defendo a
liquidação da autonomia dos
municípios, o gr. Euclldes
Kil/iiei-cilii invoca razões de
rn nem militar.

As 18 lioras, o presidente en-
cerrou a cessão, convocando
uma outro para ás 20,16, ho-
iíis, ti lim du ser votado o rc-
ferido projeto.

A StíSbAÜ NOTURNA
O primeiro orador da ses-

são noturna dc ontem a noi-
Le na Câmara Federal, foi o
di-. João Hoieiho, que íeü vá-
rios aiaques a política coman-
daaa peio sr, Magalhães Ba-
raia, no Paia. Leu um telc--'iT.iiia procedente naquele Es-
taoo e fez considerações em
¦.orno do anteprojeto governa-
mental ua uíscriminacão de
bases e portos militares.

Falou cm seguida o sr. Do-
ler /ihuràue, que apresentou
uma emenoa retirar.ilo ('.o
projeto o nome oa cidade co
Corumbá, afirmando que
assim cumpria o mandato que
ihe conferiu o povo matogrus-
sen.se, sempre disposto as
grandes, causes patrióticas
CONTRA O PROJETO, A
BANCADA COMU ,iS'i'A

O ueputado Peuro Pomar
começou afirmando: a Casa
está convtcada para decidir
sobre uma matéria de imensa
relevância. Refere-se à men-
oagem de 9 de junho, com a
qual o Executivo toma a Inl-
ciativa cie uma lei que de-
clara nos termos e para os
fins do S 2.° do art. 28 da
Constituição os municípios
que constituem bases ou por-
tos militares de excepcional
importância para a defesa ex-
terna do pais.

Esses municípios são: Ma-
naus, Belém, Natal, Recife,
Salvador, Niterói e Angra dos
Reis, Santos e Guarulhos, Fio-
rlanópolis e São Francisco,
Porto Alepre, Rio Grande,
Santa Maria e Canoas, Co-
rumbá. A posição dos comu-
nistas — acrescenta o depu-
tado Pedro Pomar — foi de-
finlda no voto em separado,
do representante da bancada
na Comissão de Constituição
C Justiça, sr, José Maria
Crisplm. Os comunistas de-

CARTAS DO POVO
Com vistas ao Diretor

do 1PASE
EK*m-">©» o ir. Oi-r Mo-

retrai
!' - » «-••'..¦¦ !>-.¦

lt ira «a*-* todo* «Jo - ¦> •¦ r • • ¦ ¦ ¦ •
a k>. n*iHft**ití>. imi4 «l.)-ás» lon-

• -r ¦•'. 1 áo '¦' A •:. tal ato a<oe-
•"' * - ¦ t ¦.-. todos rohmttm
a »-•-•' dia 1, ¦• vai d» roa • *
onde 1 • .:»-.» o nSo. aittoo ali*

¦'-.*• a «-'tr na : •..-. !<• > *'¦:•'
'..-...;¦: .:.¦ 1 rr.-!(l"!.M 

'latim' 4
fila. ali ceie se ».-'---.* a .¦¦¦.'.'¦
I*. ¦¦¦'-<¦-'¦' tos mtt (icatn
;,: ¦-.'.-> ua !taa.r-o »¦ -.-• - aa
•: ;i '.'' t que tra ir.» etn*
para voltar aos seus tapttoo*.

Ut ¦>-:.' ot de maior lottr, que
Um Krvrnie* do rettaurante para
.?•¦•:.'*? a ;«.-.-.'•.-«. UM f-r-,.-•:<• so-
frr-" tfo coraçSo. outres petaue
sSo éo ,:•¦¦.•¦«•!- *-'!¦»•<¦ do lí' "'.'¦¦'

ou |*-*tn!rs dr luncIonSrlos ou
<k> administrador, enquanto os
contínuos .«•*.- vistrs enfrrntantlo
a fito, entre eles um trtie se loeo-
trove com mulia dlfleuidsde em
virtude de ter um* perna meei*
nle*.

Homens Idosa», doentes e crltn*
ças enfrrntam a (lis. O diretor
do IPASIi com cerlr:* nSo sabe
destas cousas que se vem_ veri-
ficando naquele restaurante".

Co.nvocaçâo da UGES
A Uniiaa. ueiiti 4t* Eaeotea a«

tjii t*'u;n<rr•*n#vt4am*"i*t»« *',,("(.t.ttj... .1
*r. tf^nan lleitt-r 4* fíitats.i.
Pmajdaata da I'm* . o<tai da»
l>" U« 4» laa-m*"* ">!,-,;i..
'"-1 -.»»»«•!• »:.«. atnantta. «. .
-!uinu-f*ii.. ia :) .-. ii. .:
l*i*«M*nt*, ou icpiest-nt»**,!;»
e»ttlrn**Haí'»i a*t* t-utis» (iii-.4-*, na Câmara v :*. ¦-¦ .* Far»iicit-aiiti «mio 4« uma miaiia
•m eiiniunia co mt C*it.iMÍo
tl« Caftw.al a t» cienuü. ">t*ni
daa leMiw-Aea qut | cnn adular
em ieUç..(j à »«ln-t,n*al*t da **it*-
feitura, t >-* ¦• *<ro*i1mo rarn.**
a .r. *» r ¦ -"!<,¦¦• 1, a ,! , ;:,•.;- . f
outiaa ptruntütt tia» Rtealat.
At !:• . • .-¦.¦-... tào ot•cguintr*. "ConçA-s fnittoa tjt
J-.-\:.; ,: ,\ ***a*«-aola B« Dl*
a*,-". 1'ni-lt*» da Tijuca". ' 1'nidoi
do &*:...-.-. • . 'Vai st Quu«r".*l'** e Amor*. "Llia d*t Amiir**."Ki-juei Firme". "Eit*-âo Pri*
m«lr*i". "Praier da **-*rr!nh*".
"Portala". "l'nldm da Ca**!,.".'•1'nfdo* d» T»rra N»vb", *"L"nl*
do» do Cabuçi.". "Flnr do Mu»","Irmloa fnidn» d» IraJA"."Irm.lo» fnídoa do 1. .-..-..'."Industriirlos do nealenjto"."Filho* dn Daserto". "Cnd» Ano
fal MelhAr". "S*nra|.o dn* Mo-
renns". "EseaMo Carwiv.*j*»<*o
Tupor.", *'*Sât» i o que dizem"."Unidos de Vila Isibel". "(,'nldos
tio Morro Aiul", "Mocldsdti I/.U*
ra ria SSa CrlMovio". a "fnldoa
dn Iraji".

"Pí-obüemas"
orienta politicamcnto sóbre
cs principais acontecimentos
internacionais c nacionais.

um 4 ttt*t*tu m ií«***a4* ran.***'
Ia mssm t a«ít#>««t«a!
Para a it-'**ij M'-tüptl
t.i>,v ié«; PTitPSD. U«i
P. Ui4 P. », 616a I» S P.
mi p. r i». 11». p o r. .M.*
P S T.. M; P.S, P. 16). 0.»n-
t,e* *«-.•, *,; .*.,. r 1: ...-..-.ii* l;.'

Pira vkt^ot*ti*t*aart
A"«!.l-..rt Mal». J l*lo — |«»Ír*t

GllfWlfÍ«a a* 1*11 — Iria.*!.**- U/
- Nt-u. :•*'ã"v"ísTtã"do*

sr. morvan
A BAHIA

SALVADOR. V (Do Cor-
rrirtccdcntei -- Cea a chiada
06 »l. Mi'f 1'A.t dt Vil -aflia- Sat
os ü-.ati.j ti •<¦¦. hiHsran um
t*-amles*e*. a>.tr.ido r-*r ma» de•:• ¦ 1 r J c-t>cr*r.t-*. caigiada o
c ;-.¦.;,.-.» da ralinca tacoastlta.
<«*.-.'. d,!%-.-«.4 e f!í., ti tia*
aí-ts:-. IÍM.I pteví»-->,4,'l, 1-JfM»
ira a Ktiá*--*o :,< m.»«ru da .!*»
ie otx.*Ana. agravada pela **«li*
»..* do M¦- '•; 1 lie i- "t em;4o
1*0* 5..-.!.; i'.-'

ti • "atlrw tli mt-atmia Nau*
« 1'OaiK.at» a. a«t*ata*i-*

|*ttaur — « atam» in»u A li*
ytfh* aw .. ....| i. é Itteiji-
tiiü* - fará a preim*» dn
|t«ti I-* um «11 : *u* *r. H**
Uri tasltr. n*t • ¦ ».'j« aa
1*111 at «--laUíi-a,*. da «ida do
Itm» «-.ti. 11.. . mi tutfit •»
d< IMIiaHiaa II.**»» Indla. • In
na, O . < ir in- atftaiatl Riu #
um i-<-.!.,tsu . l ..iu ;í.h... o
|.i,.*..«,;> *ta*hin.*l «• um itt"*
|.r. t.a ;aa|l,tfa., |',* |irr.lH O** '
t' I. l.S a-, li* " ,-tt.i,> I. (Ut I ¦

I . laii. --'. a IL ....• ..Ila.all.ltt
•«. . a : i«. .. . *!.'.!.. .1 tln I.

mai» .r.-.ti.» «:¦• 1*..•• '** s*til.
to *•,titulo ¦ •¦ um.'.*:í.mi
ataerhraao. B rttutra e**t ê qua•trrrlta t-r moi<ilutr h |*«naa 1 m
t! t*. n-eloi tln*-a m-ltit itçto t.
a luta |-<* t aulonumia. falar tia
|ir»ifrt*íío. B* DtcntÃi.n asse-
ráiiui o aulttoomia i.'mi munki*
|ii«t» • • 11 « t i" 1 ii« a
l«»nr.-t*t eomual»ia > • -. eoalra
l> |tt*f>íri...

i.i»XV«*C»r *. I*MA NOVA BR*
l NIAO PARA IlOJi:

A *¦¦¦¦- tol adiada pttt
Um. ¦ .:: 4- rtl*t..Mln.Fit
que «era rralíiada boje.

A Festa De Sepetiba...

Admitidos Dois
Novos Membros

(Conclusão da Ifi ; , ¦
rnadi.» ponutaref. Posso trarantlrque tutoa oa qua tiverem a ven*luta t!e comparecer a csaa festa.;.tmaia dela sa esquaeario-'.

Dcpol» li; >••:.:• , Un, ,JM^,nho do local tia festa, n txpllrando: aqui
nm|ila a to

''••' • «ao oa eomp-nenUa 4a
CcnUt&n d« Art* • rt porto 4a
Kistü, 1'ro'uramn» alguaa dele»
a o.vim-a aa d*cla,rac.flea abai*
xo*

— A!'.*n do "ahow". navarAde»í::- «a •".-.'*!"¦ populara».
I I uma"AreV niTll a ir**'1*-'- * prímle*. afirmnu*aoa

,1.1 ..-* .J."'.1^-! V>-: '«« « • primeira parta.A - • i.--*.-t ri-nst.it.-. da
o Italt*; nqui será armado um
ralco para o "ahow": n»sl« cnn*to, funcionar* um pdsto mídlro.
por via das dúvidas; a aqui na
praia, teremos nm posto de nl*va*vldaa. Kítaa aâo as Itarracas,(limiot-e, entendo? N'a frentecolocaremos placn» com o* no-me» dos responsável». E t6dasserfio rnnvcnlrntemente
menledaa.
FALAM OS MEMBROS

COMISSÕES

orna-

PAS

A presidenta da Comlssio deFínançaa. Marli Barata, ao sa-i ter o que desejava o repórter.
, declarou npenas Isto: "Nâo po*
] demos ainda oferecer uma Idel.-i• precisa, porque o movimento
! nqui 6 constante, mas tudo vai

__ __ sa ¦ a | otlmamente".Nas Natoes Umúms »g£§f
Recebidos na Assembléia da O.N.U. os delegados
do Parkistão e o Ycmem, depois dc conhecidos os

resultados da votação

FLUSIIINO, 30 (Pe Sliiart
lirnglry, correspondente da L'.
1'.) — As Nsci.es Unidas adml*
tiram como seus tncmhros o Pa-
Iristio c o Yemcm no decurso dc
uma rcrimAnia oficial. O delega-
do do novo Estado muçulmano
du 1'íiKísIjo, ilr llahiiiiird Za*
fariil.un, exortou ns grandes
•lOiôncias a resolverem sius dc-
savenças porqur, caso nno o fi-
çam, cqiiivalcrá n anulaçlio «In
ONU, que ii "última oportuni-
(iailc de salvação do liomem".

O diretor da fniío Pnu-Amc-
licana, Alhcrlo Meras Camargo
icferlii-se Inmliím 11 ONU como
ultima r*prrança dn liilliuiliiiln-
de, c acrescentou que as Na-
çrtes Unidas nio eram a espe-
rança do homem, mas um orsa-
iiismo que evolui para um go-
vírno inlrrn.icionol do mundo.
A Assembléia geral adm-tiu o
Yemcm por unanimidade de votos
enquanto que o Afiilianislão vo-
Imi contra a admissão dn Paltls-
Uo devido no nnligo lillgio dc
fronteiras entre os dois países.
Os t-nmltcs para ,1 .-ídmissjn do
PíiKisiân e do Ycmem iniciaram-
se pouco ,'iuies do meio dia, se:;-
do feia a leitura do Infi-mo dn
Comitê Oral, qur nconiclhnva
sua accltnçno como membros.
Mm seguida falaram vários ilclc-
l,u'Jns pnra apoiar a admissão.
sendo d primeiro o delegado ln-i-
lànicii Mi-Neil. seguido pelo cirlp-
rio, ii" Afghanistüo, do norte
ninerli-ano, do Irrli, dn linlia.
Turquia, Líbano c Brasil,

üepois dc conhecidos o? rc-
sultados dns votações, o presi-
dente ria Assembléia, sr. Osvaldo
Aranha, deu as boas vindas no
1'akislfio e Yemcm como uiein-
hros 56." c 57." das Nações L'ni*
das, convidando seus represen-
tantes a f.ii-crcni uso da palavra.
Zafarulam leu seu discurso cm
meio a uni profundo silencio.
Prometeu que seu pais esforçar-
sc-ia por contribuir pnra o me-
lhor enlendinienlo entre as Na-
çiles Inidas e exortou a Iodos 05
paises a procurarem conseguir
que .1 OrgunlíaçSo Inlernacional
funcione eficazmente "dentro ,' >
csplrüo com o qual foi fun-
dnda".

O delegado do PaKislâo, 00
aludir ás divergências entre as
grandes potências, preveniu que
deviam solucioná-las pura que o
mundo não so encaminhe para
uma terceira conflagração mtm-
¦liai.

Por mu ic;-. 'i representanta do
Yemcm, príncipe Selb, cKu sra-
ças. nn nome dc seu rei c seu
governo pcln ndmlssnu du pais

no seio da t*N'U. Promelcii Ijm-
liem que o Yemcm dará sua con-
liibiilçèo a obra da pa: e Icrmi-
liou rendendo hnmciingcni nos
aliados por sua vitória sóbre o
nazismo. »ru inimigo na guerra
passada.

Em seguida, qiiutro guardai
das Nações Unidas Içnram &
fienie do i-diíicio ns bandeiras
dos membros junto ás dos ou-
tros 55 países, cujos mastros
sáo dispostos cm fornia dc rir-
i-ulo. A Assembléia passou cnlfio
í'i eleição dos novos membros
I aru o Conselho dc Segurança.

•mmento.pira qua todos qua láforem possam voltar aatlafol-tos o bem alimentados. Bate èum lado Imnortanto da festa,nfto tenha dúvida, e estamos ca-
prichnndo para quo sala da mo*ihor forma.

l'or sua vez. d. keonora «ta
oliva, da Comissão de Barraca*,declarou-nos:

— Em nossas barracas poderáencontra-se tudo: café, refrei*co, laranjad.i, doce», ealgadlnho
frutas, prendas, bolinho da ba-calliau ,ctc. Estou certa de quevai ser uma grando festa. Terá(Ie tudo para que comam a bo-num e ainda levem para casa .,-ic Quiserem.

DESFILE DE ARTISTAS
POPULARES

"eUto nios, Mario Lago, Euce-nla Álvaro Morcyra, Jararaca a

-- am•ho**.-" elo que partlelpararaoaJararaca a eu, Joa • Arlata, eaIrmãos achai, Adelaida •
Afonso,

E t-mhím — disaa MarioLa-o — a ntria Wanda Marcha-le e J-ickaon de Rouza.
í-rlllo Rio» comenta: **170

1' tomarão parta naa pro*vis desportivas a no "abo*****.
ni.\*CO JOGOS DE FUTEBOL

Agora a d. Eugenia Álvaro
Moreyr» quem nos fala:O melhor das provaa das-
porilvua é qua delas podaria-
participar homens, moças, ra*
pazes, crianças a at« oa velho».
Temos uma "corrida da traja
pernas", com 80 pares, para htvmens; uma "corrida da A*ru*lha", eom IS pares, para, mau*»e rapazes; a "Corrida do ovo nacolher", cora 20 moçaa a v6 Mns
moças; a "corrida do astafata",
com 30 parea, para maalaaa ameninos; a "corrida para raordar
a tr.nçã", para criançaa 4a 4a 8 anoa; luta livra aatra dMaamadores « uma partida dafulqbol entra oa eomblnadoa 4aOficina, Redação a Admlalttrtf
çno da TRIBUNA POPULAIt
Mas agora raeebamoa padldoa aainscrição para mala quatro jo»gos, de modo qua vamoa fuaros Jogos da aperta» 80 mlautoa-- slo partida* raUm*a**-aa. A**sim é qua vão participar daa
Jogo» de futabol oa "taaa-a** doafuncionário» municipal-, daa tm*curitárioa, doa tt-abalbadoraa 4»I.lght, doa oparátioa do Araanalde Marinha, o "Baadalrantea
F.C. do Encantado. • outro*.E divertir que nio aeaba mala.Todos oa vencedoras naaaaacompetlçfiea aeráo premladea
çom prendaa qua o eomlrelo naotem ofartedo a qua J4 aa alatquata círca da aelscantaa.

DELÍRIO
00

GUERREIRO
0VERN0 DOS EE. üü.

WASHINGTON, M (U.P.) -
O inverno dos Estudos Unidosoctri, gastando contonas tlc ml-Ihocri dn dólarc.-'. com picpani-tlvoa pam umn possível guerraem tros nova» eaferaa, ou sojama dn-i -.riiindc.» altitudes, da ve-
locldado süper-atómlca e do frioártico. Com < ;e objetivo, a jun-ta de investigadores científicos
nomeada pelo presidente Tru-
man concentrara "seus esforços
no desenvolvimento de aviõesde propulsão a jato. armas ato-
mic.i.», acentos bacteriológicos,
goseii venonosos e uma série, de
instrumentos eletrônicos. .

Dentro os mais destacados
nperfeiçoamentps eletrônicos se
eneontra "um sistoraa- revbluclo*
nárlo do radar para contróli de
tiro", que íilgnm dio. provável,menie virá a ser empregado ua
defesa. ,:ontr;i os piojet.is ato.
micos 011 de gases venenoso? dl-
rígidos per propulsão a jato.

O relatório daquela- junta, queincl'.'i investigações tanto civis
como militares, Indica quo os
organismos federais gastarão
durante o aluai ,ino fiscal ....
C23.830 mil dólares em grande
número dei projetos científicos.
Òcsta soma. quinhentos n vinte
milhões de dólai-O", verão dedi-
cados a Investigações dc guorra,
enquanto oun outra quantia ain-
da não mencionada será utiliza-
da paro trabalhos militares rc-

! racionados c 'm arnias e equipa-
1 menton pm-n resistir ár, condi-
I çõás árticas, num caso de ata-

quo pelas regiões pobres.
Os projetos militares, segun-

I do acentua o relatório, cones-

GASTO.S FABULOSOS COM iNVPtiTirArArc .*-«,--,-.,»,-.para fins bélicos _ wdT^Â&JP^mmcM

lem especial importância è» in* dôl-irer- r™iu 1veatigasões cient ficas das fôr- "0""rc,6>l,Co**iiW Assessor aôbraAeronáutica _ 37 mllhOca da-dólares; Agência de Sejuranea"
Pcdcral — 13,286,000 dólares:Departamento do Comércio —
10.404.000 dólareii Ageacia Fa-dcrnl de Empréstimo» ¦* ,
4.699,000 dólares; obrai do Va-le do Teunessea — 3.664.000 dó-lares; Escritório dos Ex-Com-batentes — 3.523.000 dólares;Departamento Kedersl de Obras- 822,000 dólares; Instituto
Smilheoniano •— 309.000 dôla-
res; Tesouro — 220.000 dóla-res; Junta Federal de Corauni-encôes -- 200.000 dólares; Co--missão Marítima — R7.000 dó--laref.

Muitos desses organismos -
tais como os departamentos de-Agricultura, Comercio c - Inte'-rior dedicam-se mais aos cs(u- '
dos com fins pacíficos, como
por exemplo os relativos ao de--senvolvimento de novas varie--
dndes do milho t prediçSo da-inundações.

Todavia, mesmo é*sM projé- -
Mr. pacíficos tím relsçSo com a'
guerra, cltnndó-sc o exemplodas pesquisas em torno i des-coberta ,|,» ,,„,. var|cdttd8 d,
lomnlcs reslslcntc ,10 mofo, as
quais t-oiiíJ-iziram à eluboraçlò
,:t- '¦" ' ul ilúicio c. |>a'ü He
I1-"-¦"."¦•i" o e.ilciiilo dus milila-

ças armadas o anuncia: "As
torças armadas confiam em
grande parte nua investigações
u desenvolvimentos cientificou
como parte vital du suu urgani-
.'ci',-ão. Esta decisão, juntamentecom « instável sltuajão mun-uial, laz com quo a continulda-
do eficaz deste programa seja
um asiunlo de suma Interesse
nacional".

bslc. relatório é o scguudo dc
uma lérie da citico sobro "ciin-
cia o política publica-', que «
juntn presidida pelo sr. John R.
Slcolman, ajudante presidencial,
submetera nu sr. Truman. O
primeiro relatório ji foi publi-
cado 00 mis passado e propu-
uha Um programa dc expansão
cienllficu, reclamando gastos
públicos que- se elevariam a dois
milhões dc dólares anuais pa*
ra 1017,

(1 relatório de hoje versa sóbre
o "programa da investigações fo-
deruis" durante o ano fiscal que
termina no próximo dia trinta
dc junho e dá conta dos se-
!!iilnt"s sustos por departamen-
los e organismos federais: De-
parlamento d.i Marinha — "Ji;::
milhões dc dólares; Deparla-
menlo dn Guerra c Forçai Ac-
rcas •- '-'ll? milhões; Deparla-
menlo d:i Agrii-uiturn
•il ¦'¦'<'.'!' 'i"" dólares: Dcpni In-
menlo do Int-i ior -- *JU.3't8.t)tllJ
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f«T«Hlln *** ftUJOi IWÍM I ImrdtiM* •* MttMMM •
4t> t» .»-.•- A 't» * »¦-•.!. I imn*n*U%m* ian*iw*
«•Ia dar »«*ftif«i«4*» wnidul
t» »..«ii['«» »ií»a«r» r.u a
• -.«<! It »• >»»»lfc» »*»|U í*»**'
i .«• - *a«i|« II *•¦*¦ <¦*••• •',*'

tf* t-atllo aalra, «it* *»« »**••
a.!»» p«-t».alt»'.fW*l»»*»» ¦**»
a—t..í«.** vlat»» • »»rah«*«
t«.-*tii.'« #«»m««M* "•» *•!•"

f-M» »t«."•»•>'» »***j»»f»IÍ»l» —

«ti» «?]». r*»r »»«"t»l«. fa»'*»
.tal I r.»p»«i«»» RtpiMIniM.
|,i..,f.. r»»«» d* fM-M d*
aiflia em UU iwidMo I* **
aa.t.lttt-. *• A***#fl>« I***

tina. _
Ow-lal.** d»l -t»» » '*"¦•

tina dr f*"»»" »»i* priliV**'
mraii* faurloaiad» «<*« •*««»'
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•«f. .«¦»*••.«. «ti. S *m pH*l.
j*;i 4t impr»au a«-nl<»»d»»«
|.i»í't t-**»«****.ll«>«. r«w «,-
arttt j-trnallalaa am**«lud«».

A r,. i »»(• -> dat latirlt****-
*-.-i.s I »lM*m d« Ca«riadj,
Irrnhr» M§r«*#l Othln. p*«*»i-
Arnt* 4* 0»»lt»l*» d' Atim*.
i->« f,air*«ftln»t d» Cimara
fi.nt-ta. «tt». dura«lr » Mil-
ma r«of<i>ftrU «^ Hmtnu. a
I ml-. «- .1,1.». ronrHrti
«|«in « nilraia JornalliUt lat».
«ii*tfc rm tua mtlori» Inlml*
g**, dfltudnt dt piiri» dt
•,-.-i.l..m- B »ttrt J-an-tll1»*
Ul llirram ülxrttd»' Ptra
«•trtnr «» «o» folmdftfi».
|..r«... i»«• at rtldnltt •• prtt»-.

É **m d«l»M» «» r«lmul« di
. in»-."- dltliu d«* ftlnt rflliv»
«?«rt. «jur at »ul«»rldi>d«*t »mr-
rkanai »e «Urrauai» «,"'"•
^.-.«t-ii t*-*l*t»i« *• "f""
-í.-:r 4* Iwprra*»'' " • ****'
it*»t rnldoa * »« ami •¦»'»
acimdtrtt dr «.ulm» ptlti**-

Ai medidat lomtdtt ronira
rierr» 0»urt»de altrmtum
-a rlinilr» de Imprrott «It
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italuat? Cm aifjw»» d«Uti
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" . ¦» ..•«•*»--'* '»»»«» it
«.«««• aa «»t FlimHWi •
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. <««.r dia a «ia a «i-- »- dt
,!•"-*.a» • atual .>¦>¦•'**' ia**
r»tia pala n.tiii: <"•"> .i-
i.i,i, aa'tt'ti***'*tai». tib*-
tituii-da-* per um ijatírii»
•*-«• r«prt*»i*l« dt lata rt
a-„ -» da libtrtJatl*. d»ma.
craeia • pr*gr*«*» do çrandt
past* italiano.
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- I'li4i|l»l a|' |MKill l|-l a"*«,,?»»»=*' |»»*l «• |?.-:»'<i» 
*»? A****- '.¦ »»*'.

•Hf «.«* ,»»rlií«M»a |"»«.»|«í«* r»»= i|?****}*tá, ?»lí.*,»líIti-,»'«,-. ?¦* t"-.Jt.t *'S» I.Ht*llÍ9»l It»*» |W*|t
«.ir-;!» 4 I»!-, »!,»¦#, »l ltlMfÍ.«:ll iHtf I8fd «*ÍteM. Í5WSÍ* «?*»l «I iattÜPtWi tajtWpStt \*êm%19 Ml»
Wt» ít o 9 lMlli|Utt|âÍ «:«*«• IMU I |»;í!tíl|t4 Ittf l!»* » UAI WfM W -if í5t.»»«W8 •

íiniiiií.. j*»*avuiatiV{iin j «i ism-i dt^f^tmtadi pr

„,4 **f,5*»».8r'lh*? S***"» •*'' Hlirtiw IV*»«-l»t *i<«
4w*t»a mtmmt ¥r fôssi*-':V«»f*»)«f «

i«trtl»ft«9

tl«« .íi hIh, Jf ., J.al, a
Iftr IV»ifl«» «tia
at »***t atiM'»

1 Crise llelará Todos
joCoécíi

Es Países

¦In;*'.'!--*;*--** *:««*•• ?» i,*J''"* "

^irtffini -Ji* AlitM«* «. I''**?""
l».<|í-"«H'**i «»•» 8II««"'»#»IÍM »*•
i i,|aitiri|*4»*â»i »»-i»|il"-« i,-*!»'*""
.. ,rlrl»|.»," I.MI* «*.".•»* I1«*«il*#
|M*-J** _ )MÍ4Vt«l « iMMlUlIrifl «
-.•«(iiii» • ni «iií»»«;

— Pf. l"IWÍll*ll»**. «*»-«*>«•
iiti.-Krti.iittiii** »w •»',«*íi«l«" •"?"
M |«»|«|»*l|l«»«1ll«» w«« •ti'*'**»»*» tf
a« i,„i i»*»-, i-.vriltfl»»»»!.»*!»!'*
.-. . ,.a'.|íj .-*» ***«m O i*»i
•aM 'I** alaS-J*»'.

J*iiii-»iaiiH'. n'i«« l*"'*'1 "•*•••
r»>i»l«f •*»*•« *,l«*. ««ii •"'"'i"» "**
/í i«i«i»t «» •»¦•!«<."«» ii i*»ia ai*

luta ,|.» iiroiiiit*»ini«iii»»a n»*
\iar irM<,*í«V- a«* a-iwl ,«»•
>-jnw il*» ,\la|»**a».*.,-!r. |«*wli'i», ((«ftMlliWflIdt
ronlra í» t»a.«*itw«l«ir 4a«i»i«*l«'
f-ãlaikS lllilllrt fllll"'!» i*« •»**•»»
t.iit.a i».a»i<» - niai» iii»«ii"i««.
»a |l|l|*l|4K< -II 4 iiwil t«*»^,*'¦•,,

Mas tiáu r«» irala dl»*". l«v
i-. ;i.» |.r»»M . ||««llll«»r «Hll

li«|«i i^,j,iM*f«.» a, i ijii>|-»'i«***»
M"** (IS ,»*, Uni »»«"«»lii «»8 I»l*l»--
|ã tr«'|««»«M,. a.»»„»| -»>,•=«*, "O
#1»' «llll*. I|IW ». t.IflJ-, IM-»
.,«».... ... -»«» ^tf\t*rt«tt»*«M "•*
.tiía%«^»» •« it*|n«*a*li«ilHtv «***
"¦»«.»* aSlü#l*S|ll'l lltHílHl.l»? Vil*
|l» . i»-»*.- l|.'-.-, »|«l» »..«•« |»«lill
ll«*l| •. |»l*»*t»«»a »»•• |*Uttlll ti» _
||« |í|,--,il«l II ».I.»,J.» Iltj »«|»|t'e \
*l.,.«l «,-ttí |l». !,,.* |-t«»t»,

ii í-.t. i.\iii.»n*» ii,., ii**j

a|"**r*s, «|M» ,. "••rn •«.•fisttrw i
I- .»•¦»,.. tt »|.«l|l|!»l llll ll»»,«il !
Ir.

luíq üflmercio Depsnda Dos EE.UU

»J *¦ . Vi.IV «Ml HWWHVW
,*»* laialatm» « »•» l»»W» •!"* "tia -. .....aTa». Pt»r«iHHPtl» % «*1»

diri tiã.i ,.-;ji.. rt»»l,-.|a.|.«. I um |awws jum ijsüí» i*^.,..
im<* V. IIm*!».. i<*»ni«i** «a» i- já},, I;t;0 r dt* «tsirs». m»w an*
1-VlJ.iU'l, t-éllll'*!!!'*. f**lll«*#lílt I tj|gt
14**;,.« ii.t*. 

.«.ia .*i.iw! « •*«• «¦•A"*"*1 P!í»*res
r.,.iia .« 7. Ml*».**., •«•ii. -UU"» vnn ^«.laii*»,-

Irl***. fi.H«i. »íf«i* IimiiHm» iil«|**'l*a^*_,**.,,í*'4.5*t'!!?*5 •
lHiupm'pí*iglw. A mim «a.» j tu«* «lingruMONH» dbfts.

nu. aliiiiriTi. \ linimarin «58 Ja «i-iiiMii-lr.'!. «l.'*ia Irilitl
|8. IHa». *» |H««lpr« icr a «i«ií*«*a. i|U« o fg*a*it?nta«lor «k* Al-i

•md iiaiiMí». «»**«ttlíatt1S1IU
í$»uliit.aí. .«&-••«,-».. ••.?*. |i«ia psxiff »im\t»r et iam.*'
«?rtl rfj,n«fci>-, *«-.?. u W.,,41*" ri triti* $1 irlífP. » ff.
ju*.**** %,Mu* „ K-..**'.* •.JiiÃtsí»! tít- <Uet« Moiiifire |5iv«»
iitt.M* ..!.»-* »<* •-!•?"* I»n4p «-n-NtiMlr %a fíifl» l»«*',,
^.ãh....»--. ?,-«< i«h» *»**«•»***¦***»- f •*%"»?«»« fiu-nws kw Pnfíii-á wt-.it*!

4 , .»#-.* k Mtlfí* iPIU* "*,*Mr l via* iivl.'.!.-.
pk.'.*, atMit-IIÜI.M BI»fÍ8 ««Vj ... Cl «r. ffàii»f.lt? fvffc**;*
«nie..*. iS* «*»s -MlM«ni • «w-ni»-?MM sli . ^ ^, HÍfil-nfaioa*

o a . .aa_n i'.*i_i*TKá«i' •¦*» **x^i-JW*<taa pt**í #enittnlí=i'-,';-4,,,,*w '"• n**4* »»»t fraa». »•%

»•?,? » ns8.»i»ws«tprtt« ratam. I «««»•*•»*•»-?». H* *«»*« M dtf,
Pois o *p. *,«í."í ítiítdiir rt? Al* •- i *•,,,*' .
40me.Attt tmfifoAo t%t,iuit-, <i tr. I.mai ,\* t^*, .. Hit

ti «tr, CAtlLOS PMr«Tf* •-*•
- Mim,.- . t,t«

O *r |t«t»r d» ***** ¦-' ...4»
;;«««**iM«* #*« «««««aitaM,

*tãa at? |»4i alr#ar. f«*i«*i rtt»
ta ni w *k$m **e*u • «u •

|-:%f.. i.-tvi-i.» *«•*»
i ata-lM-tlàfit. M li»»*', .,t_.»-»t,» * rtai «a* • l>«t-<« a f*t«

«Ia ¦-,»»¦. a far irffKiwSat a

1-..J » qüa' H * IH.!.,**,.-,
ÍP, Mll*t«* •* %V.i..*a M IIWK».

O »,. I...VIV t»a* *4 •-, *l'*'

Declarações dc um famoso economista britânico
Kteinbro «ALS.Jit-mUi» britânico, profe^

a TRtDUNA Ua UnivpríidBdf de Cainbrid
O piOffaiH.

1'RAOA.
r--.»*.:.»: para
POPUI-AK» -
Maurtce Dobb, Un»» eco-

ii to u

Audição dos alunos do
prof. Kocllrcuttcur

l.. .!:».-»• * o-» pi^tirna d«i*
mine»*. ¦'¦* **• ** *>l '¦'**• *'*
a-i !.'-. i. • ll» « ...'!» at..t. . Mia*
ailtirv dc *'- > * atcuida laia*
(a Antalit. 67. um* *t**Sn mo*
.ival «l»tt alti*i»s i ¦ «¦;'¦> dr
ll.ii-t •'». l/toluponl». Fusa e
t :..;... . niíaialwdo*. P«-l«>
|.|«tfr»»*ir II. X Kttrllfrollrr.

0 pronra*- r«a»ia »'* li*» ptr*
Ir»: I) lleclltli»*». Cor*! ¦ •*•»•
-.ini.t . ptra II intlrumrolo»
tolltlati Tii»> pau lltuia. violl-
no e vitiloorrlo: Prrlildit» e Fo-
,:a par» qutrleln l»l«»: II) •*¦•*

gp. .'.--.-:.*• i numa pmrrvuu
.•¦•.«¦ ¦.¦¦... qi*» a* ••conomut
pUniliradai. e os tratadr» d*;
romerfio da Kuropa OflenW
.-.-.-« as **melho**fs d^lp*»*
contra uma nota dfprtwâo.

Afirmou o profc«*or Dobo
«jue «tá próxima uma itran*
de crlw econômica noa tt-
lado» Unido», e acentuou o.uc
todos o* pal*«*a qua baielat»»
tuu economia» no comercio
com o» Balados Unidos n?rao
prolundamfntc afetado*.

Rcciuando-K a especular
aôbre *c a crlie americana vi-
rá de repente ou como wui*
tado dc uma aérlc dc.pcrtur*
baçíieí menores, o cconomls*
ta britânico disse que m
qualquer maneira "é certo que

Pllll'1 faMIl»
* 'irala-i'*. |"»r*»'m. *•*» 'V«*-

,(¦:¦¦•" d" 'im fuvernanlfl
qu»* nio i «¦' * - ¦¦" a Miiuiiiii
(¦«.mi-» •"•- •. al«'iii «l«* tarer
ii in s-.s. -. i •• |ii*pjii«liei«l ao I *•»•
\«i aliB«>ati'».

K" **»iiili****id0 d«i |«al* initfl-
ro o • .|«an«*am«*iil«> d«» j«mia -
tinia isiant-riti i*allie»t*Jií. e A
»i.»«-..i i|ii«* a lit***r«l*t«l«' «I" Im-
i»;»-it.:t nSo e*ii«iç, ln»J*\ em
Alagou.

O -J««nial «lo ro\o". ape

iiaiiriapauiiauiacpitnn; "Ur- 
(Ia _*,- terminará com uma

co do Uoilrário". »uiie p»ra pi»* -çque-na perturbaç-o"
no; Duo ptu lltul» e viola; '
III) **0 Neerinlio do 1'aalorelo".
ttprra miniatura para mtrlonr-
Ira. • •'¦!•• frmlnlnti, lUuta, vlolio
e percus»*».

nau t»Mr l«*r relac«>*. ou t»«»<*
in>r «lin«i«l«» l»«»r aniiK«»j> mem-
Uros «)«» Partido Comniiitia.
;.'•• hojm eílâ ptroibW»» 4o rir-
fiilar ¦•aain'»!*** láíia«I«». apesar
das ordent «Io Miniílr»» «li
Jurliça asàíeçurantlo a líbenla-
do da palavra «•¦••rita.

Nâo d«?icJo, ?r. PrcsM«?nJe,
ctlen«ler-inn »«'«itre o a**inij».
porqu*. confeíío. ttão lenho
nualquer praier nimo.

0 Sr. C.lrcro d«* VafCOBeelos
_. V. Kxcla. dâ liceiiía para

•SMlit, íl>» lll«**lll«l l^wjm «|»l<»
etugla, HiMiüa n«i ral5«i ro*
ii....-!-t-, jh.». t:«»•-¦ »_• •=« sem
iidiliiiliia t..|n|i.i..ina utwu
i.... í*. I.vria. i» in-.-.¦:»'!«-t-i ¦• -
um I«iiifrii3«l»>r «k l"-»ia«l«», u«*
-i- >• •;¦¦ r»»iifiii,

-O i*r. táir«'m «l«« \'a»rom*«|.
;.- ... V. I.vria. !•!.. Iil-er*
.;. :• «Io di/cr u -i¦•:¦ i¦ • *¦¦¦ «t- -•«.*>..¦» única o «cm c- n,-.* . »i
t.¦; :•. ma. i* ',»• ».•:!»'••!•¦ ¦•¦*.« I:•¦ -*,>¦•< t.:i:**hm que solicita -i
ar- ••m»ivíí,v» »|t» V. liaria, linsercào, ua Ata. tfe um vo*o

«•'.veli»aavr *.»» *. ta*aJ ii..-! m
.lUC.f.a-at. ila' !*,,i»alr..--lli« . |. ' -
lv» |tr4t>..*iiia* i.aquriM Kt*..ie
puiqut* tviia pintAupaiaO. pa*
ia #cr ,i-,'4«»'.s*i ao UilA-Ct
uo remiu, com o ••»-....»_!-• uu
tCIUUlll*lllO.

Kia o que iiíiIim a tiurr*.

URDEM UO ÜIA

Depois de aprovado, rm dtt-

i«*. r*«**. tu'*. -.»n mil puni* ..ii. .<« r«t| 411,04.. «oatiair-.
í.íiá ab»OlUÍtunenUI rtrto. 0;il«». t***»,*» ap««a« r*flai-*»-r ,.
quando combate inirausis*»»*\ u Sr. tmitos i«ni.si\:s « v.
temrnl**' o 1 w-íi-j .. 1 K*e, *?»* em -nMilradkao.

-- Mejmo contm a Cotull* | O sr. l*-tar 4e d-** ,. *»*
tuicáu iittni*a Pfp^t"*» j*íl*JM*r" ã n mt#rm«i "*a**»l »

— ...e nio i-oiUíiiTda «ro.tí^i-w^n*»* ?* diiiír» «ifi.fafíís MiliUite* n<*m o» ti*»*i4 !»l»«'r t^nm 4* mia impam**.
»» Nfeo n IMta ri<? •HUb,JI-jWM»dr. e rtva.ietpotiUliílididi

Itf. wmcnia Presles. *i*r4lt-;«* »**" **P* ao Itdrr e*»m«*aM»,
re tá» Ha-*rdf.í'*> t*1* Imprensa.!
an {•arantia iivividimi Porl
oup ptindfr espancar uni wr*»
pelitta? O 10f.-1alir.ta Dt*ns*.
snti Caüi-Jiituí

- $nm f*jf3 s.i f Jl i*.wutid i,

ü Hl. C.\Fll.0S 1'lilM'l-S
rim aluaçit». iia«pi«*l*: 1*^

latia». 1* rimliivida. ll«: è o
jN...i., «ja .1 i .; vai ranlar c,
o nâ«i para mais."

f.***} o i-...-1-i que •-.,« «*i
a**«»ra pura a Aca«li*inia »l«*
t.«'ira* 1I0 Alnfn"*-***-! Todos inia-
filiamos o ipie riunifirain teu*
versos em •• pâu vai ranlar
e nâo paramair."A'èm disso. sr. P.-estdente.
seu desrespeito e falia de

.- ¦'•*.¦.;.t» para com o P.«t.-.'
Legislativo do Estado é dia*
rio

d? ¦¦onKraiuIaç»-*» com o \n-

O >r. i.VMM PniMTJI -.
*«¦ •. • |.»,*a.|í» a V.". K»f.

O *r. lainar «.'* «!«»/»-=N'ío *»
ifst4t. i*wMm. tt.;.» n m».»!^

t*Ur !¦.!-, a- ta» ta-,-» q... » . .«
Ul» •• .* li ;!..- a .. « « ,. ,1 ,
«'"«• »*»f«-u. 'ii r a*.*»*---' • a'!»^
ll'» »'|t» I =1 . r *J«H rtitfta ro.
lrtiH.|«»**

IVi» rra **>»-»*-. M.-ittrlio |in(t»
wprrtsSta. Ittlir | !, ;i.

»»« è f«*witr **l»t.

(faltam apenas]
4 DIAS!...

EGYDIO SQUEFP
l);:rni os tetearamn* que ei

tetra* H..sM.. tm lu: dêlrltn,
apareceram 4 naile paiiadv,
no tenlro de .limar.

*-* ,/uranff qu/nrr* mfnulo»

fulgiu como uma rtlrfla a te-

nenda Jornais rmpalidrrida
,l,i rpoptio do* ouertilhfiros

Há trl* anos. prrcitnmenle
na data de ontem, fundava-
te a Frente Xaeional de l.i-

berinçAo t F..S.M.1 '"»'•. «"

pulsar v* invasores nazista*.
fl munifr, infr/ro etfrrmfceu
de enlii*i"*mo diante d" cs-

peláeulo de uma pequena na-

tAo, desarmada e pobre, en-

frcntnndo o poderio ate en-

tAo Invencível doa txèrrllo*
de llllltr. A* tropas de itll*-

tolinl já haviam tido oa-

tida*, t *A nho chegaram à

destruição pe!" aparecimento.
ni. rnmpr» da luto. das hordn*

alemAs. .
Ma* o combate nnnen f",

ínlrrrnmpMr». c quando se

ronsolidou a segunda frente,
e»m o avalanche taviittta, ra-

land- dn lente, as guerrilhei-
ros da F.AM. desceram rio*

nv.-itnnhn* e escorraçaram o
'nnrfwr do lertlórfa d- »i/t

riilrm- . ,
Antes mesmo d* terminada

a guerra, entretanto, o ur.

r.hurehill. estarrecendo o

consci/ncia dos povos, or./--

nnrir oa teus pilotos, ia vez

et mesmos dos dias iiiior/nin

de Dnnquerque, a despejarem
suas bambas sóbre os valen-

tes lutadores ¦i*ni OS quat*
os ingleses mio teriam ron-

seguido firmar-se na Grécia.
He. nada valeu a tnlerneneiio
indignado do nooseoeU .nue
o livro do seu firho FAlial

hoje confirma.
r.hurehill queria monter

a lodo custo o.i coros rrni< da

Furopa. reacionárias e retro-

gradas. F. quando o pr.ro gre-

po pretendeu varrer o mn.

narqaia. aquele, que viria
mais tarde a pronunciar o

discurso de Fulttnn destaca-
deou a intervenção brutal e

sangrenta. SAo ari Atenas foi
bombardeada, mas as rr..p-/i

Mffiníefl», «.«-"isaíiiirom r-11-

lenas de guerrilheiros. Fossa-

va a Grécia, desde ni, a ser

oprimida por um novo tn-

vasor. . 
'.'

Morto Roosevetl. os bnIA-
nicas foram substituído*

pelos geridarmes de Truman.

¦ A Grécia volta a ser umn

nacún ocupada. Mas novo-

mente os guerrilheiro* que
¦expulsaram os na:i'lns et.

tão de arma* na mân. Ontem

peneiraram rm Menos, c e.m

plena eiándcla controlado ptí*
/oa modernos invasores, n

face de canhões e. mei.r.alba-
àoras, estenderam nn céu as

insígnia* de ma bandeira.
A cidade se ilu-tinou de rc-

pente de estranha lin, « »»'

noro calor inundou n ronteõo

do pnoo.
Trts letras,, rr.Vt sinais —

E.A.M. Veio a polícia e des-

pedacou o letreiro que ns

guerilheiros haviam eslandi-
do 'Abre Menos. Apenas

quinze, minutos refulflíu o

clarão na noite de sofrimen-
to do pais helénien.

M(,t os gregos lutam e es-

peram. porque para eles Inm-
bérn a* ln:'s brilharão ou-
tra Vis,

FESTA DE SEPEI1
' 

Cantor»*» popularc». .tarara-,
, ra — Slarlo I-iro — IVtlrtK*»

— Blarlt-out — Slle«a *¦¦«*'
ii-itolr» — .lor A Arlflo —,

, Modrttto «li» Soum — IleRlo-
nal tle S. CrMóvJtn. '

orienta politicamente sôbrc
os principais acontecimentos
internacionais o nacionais.

um aparto.1 (Asscntimento da I Enfim tuáo Isso é lamenta-

A Europa Nâo Se .Acabou
Kntr«* o.-t muitos atm-ac-lonaüs-

mo» idloia» «,ua "».*»**»*• '"c°"*
irnr n» impruit* diário omori-
oan-i. um doa •*"»"'» ,.com.u"'l*
a iifirma<:*o 4* que "-o «eabou
n Europo.''. O quo estâo P">»-»p-
do r«*filmcnt«* o» qui» prop-tlnm
rnln Intorinnçlio** Julpo quo fre-
-iiit»ntemi'ntc nSo prnwim aenito
que a Kuropa deixou de ter um
lerieno nadlo para 0» lnve-11-
mento» americano» ou deixou
dc rer uma otni<;t.o pari 0* tu-
listas do» Estados Unido». Os

homen» de neciclos « ,«?» ticn*
perderam multo no velho con-
tlnenle durante a guerra, c a
det-astacio foi tfto Rrandc que
o hóapede americano Ju nao tem
a certeza dc encontrar somnre
um telefone, automóvel, banho

KINCSLEY MARTIN

(r.e.l. clirf.» «Io NBW ST.VTESMAN
AND NATION)'

quente a uma salsicha. Atsim o»
que Idenllllcam a civilização
com o eapltaiumo. n vida com
o conforto, alcK-tm que a "Lu-

ropa ne acabou".
Ma» c»ta fraae pode ílgnifl-

car multo mal?. AlRtimas pen-
roa» ba*unte InicllRcnte». quo
em su» vlauem k Europa che-
garnm até Berlim, duvidam rc
n Europa acra capar, de se rcçr-
Rtier dc-Kil» dc tantn dcva-toçuo.
do tanto ódio o de lanta desmo-
ralliaçno que a guerra lhe dei-
xoti. Viram como em nlKiin*
paisc* »c prolonga ainda a amar-

PELA MAIS AMPLA LIBERDADE
DE IMPRENSA E INFORMAÇÕES
K^s^^*s^™issag>-. m

DAS NAÇÕES UNIDAS
NOVA VOKK, .f" fü.P.) - O

Comiié Sobre Liberdade iic to-
tnrmaçíics 'Ia fratcrnltlBiic jorita-
ll«lira onci-nil "Sipma Oclla
t.lii" aprc-.t-tit.iii o> Informes «In
malorln c da minoria sóbre o
teróa Ho projeto rm nnli-m do
.Iiii para .. prí.xini-t r..nírr.'ni*ia
di- Genebra sóbre liberdade ile
informações. <"> informe Ha
maioria nâo somente p-rle a li-
lionlailc ile palavra, «le impren-ii

e ,|r oi.miinicact.e*-- mas Iam-
liem a lilirnliidc para todos "*

povos rle "1'ivir c ler -. ipic "'^
óprouver. «> Informe da minou 1

nprcsciitndn pelo presldcnlo da
"Unitctl Press". »r. Ilimb Ra'1*
lie diz o scBulnlc: "Conforme

„nv*.iio ilas Noções I'ii<lii5 de.

promover r.s ijircitns humanos e

a liberdade funtlamciiliil para
tud..*. a». Niçòcs Unidas confir-

resuluçío o I sobre

direito dr acua povos a estarem
ampla c ràpldarocolc informa-
tlos. por nicin da imprensa c do
tádlo, sóbre us ncoolcclmenloi
mundiais, á medida «iue ooor-
iam. -lia por dia. Pai i estimular
a mal» livro clrculsçào .Ir tal
infnrmaçSo entre as nações, re-
solvc-sc <iue os seguintes prln*
i-ipios n-jani íplirados a rcspci-
lo da obtençilo c distribuiçSo
Internacionais ile noticias*.

),«• ._ Todas as fontes He no*
Hi-ias. parrcularmcnlc as ofl-
riais, devcriio estar abertas a
Iodos, em i-jiiiilH.-iile ti" Condi-
ções.•i--, ... Todos os meios He
IransmlssSo .Icverfio csiar i. dls-

posição de Iodos, cm igualdade
i|r 1'otitHçfiO

;t."
t\e

am pela presente

Deverá lias cr nm inlat-
regulnnienlnçfio oficial
çirciilaçni* de noticias.

li Si ItíiiipPaia Tomar d
Mais íeraáíica e Popular

comunista )osé Maria Crispim
Na sessão ele ontem da Co-

liilssáo de Justiça da Cn-
raara dos Deputados foi dls-
c*t'/.o o projeto que modifica
r Tribunal do .Turl. O depu-
tido comunista José Maria
Crispim membro da Comls-
sào apresentou ao projeto, ya-
rias emendas entre a-, quais
duas que se revestem da ma-
vlma importância porque ai-
zem respeito com a rompo-
sitão social rio Jur! e o am-
bito de sun competência. A

primeira desses emeiidt\s tno-
rilfica a composição do Tn-
bunal do Júri. a fim de faci-
Mar acesso ao Corpo de ju-
i-ftdos às pessoas de todas as
classes sociais. Por ela os
sindicatos e organizações de
classe forneceriam listas de
s**us associados, eleitos cm as-
sembléia para os sorteios dolticas apr
Juri. 0 objetivo dessa emen-
da é tornar o Juri um Trl-

! bunal realmente popular e
I democrático.

A outra emenda apresenta-
cia e defendida pelo deputado
José Maria Crispim amplia
a competência do Juri. no
sentido de serem submetidos
nos seus júleamentos não so
os crimes atualmente prevls •
tos pelo Còdlfjõ do Processo
Penal, como . outros, inclusive
os clíamados crimes político...
A finalidade dessa emenda e
colocar ná.5 niãò-i do próprio
novo. através d" um Juri po-
pular a m.alòrla cios -'elitos
que 

't"ttn*?e«i a s.pcledade,
Com essas emenda*, o pro-

jetò de lei sobre o Tribunal
do Juri qua está senejn dls-
cutido, colocaria a. Justiça
mais ao alcpnce do povo e
seria mais democrático.

Durante os debites na Co-
missão de Justiça votaram
routra as "•r>e"das democra-

'das pelo depu-¦>-, o relator do
i'v.io Gustavo

a maioria dos

O informe da maioria, as»:-
nado prln -í-rcolc Keral da In-
lernaliunal Ne«s Servl.-e. Scj-
mor Flerkson. diretor d" "Edl*

lor and 1'tihlisltcr". Robert
r>rown, diretor exeeiitito di As-
sorlaled fress, Kenl Coopen. di-
rrtor do "The Qulll", RIcharH
ril-patrlrlt. diretor do "índia-

napolls Times". Donal P. Hoo-
trr, t finalmente pelo preslden*
le da cadela Jornalística 

"Kol-

ifhl", John Knlghl, expressa qur
"n estrutura inteira Hns illrcitos
humanos, cm um mundo He h<>-
mens livres, eom sovemos de
Min própria csmlha. repousa sí-
l.re um direito biisieo: O direito
dc s.it-ei•".

Aerrsccnla que. ao debater-se
o problema, existe n posslbilldu*
dc de passar por alto .. "di.-*!-

lo fundamental humano de fa-
lar cum liberdade sobre tildus
ur. assuntos, sem receio He re-
presálltis, direito He publicar In-
ròrmaçõcs o npiniôes. sem Icrnor
c censura ou punlçfiu, e direito
de Iodos ns povos livres de CM -
llicr çom liberdade suas fontes
d., iniorninçõc.**, sem ditames He
r.overoos ou pessoas partlçiiln-
ies só.lire o que pndein ou nno
podem ler".

"Direito de Iodas as pessoas
livres de saber .le conhecer o
r|iic outros illrem. fn7ctn e pen-

1111 -• é r'i:ive lio arm de tó-
das ns llbnnlades. As pedras an-
Rulnres rme siií'enlain ísse arco
si"io 11 direito 11 lilieidnilc dc pa-
lavra, o direito i'e ler c ouvir.
i- drielln de colher Infórmoçíies
c formar opiniões, b direito dr
Imprimir e transmitir noticias
e opltllftcs, o direiiri de difundir
noticiai e opiniões através dns
fnijit. 'rn Internacionais".. Os
povos n":o podem srr rcn|mçnt'e
In:, s.. |Ses fnltn nlgumii des-
,s;c» p^riini Í;is. ToH'15 °S f-Mvrr-
nus devem inlotnr ísse.i prlnel-
pios pnra Rn .nitir umn cltlatlo.
nia real 111 ente livre. Os n-.Srdiis

ll1_l -_?I. -..I -_

Ca lula de classes a pensam »o
»eri» possível cnconltar uma no-
lúcio para o problema .!¦¦¦-.•.'¦¦>
Observam quo ro a Euroi»a de*tv
ja levantar aeu nível de vida,
•l.-vr- comervar-se unida no ter*
reno econômico, mas, em ves
do tendências unificadoras, veri-
firam ns velba-t dlvcrscncta»
nacional*, e uma vlstval linha
.liv...iii.i que divide .1 Kuropa
em dol*: o Oriente e o Ocidente.
K penwim se a (essurreitáo Ja
Kuropa ¦t.í porsivel alcum din.
mi sc a mlnérla contlnuaiií endn
ver maior, a população com rc*i
nivel de vidn cada ver mai.i
baixo e com • -u- pioblemaK po,-
solucionar. Trag/dlaa disso ... -
nero ocorreram na hi»:órin dos
nações civilizados do passado .-
seus vestígios podem «m cncin*
tmr ainda no deserto o no Ort-
ente Médio. Podo acontecer mais
uma vez quo o desejo pela vida
seja menos forte qua o poder
anlquilador que a ciência depo-
sltou nas mãos do homem. Os
que tim mido e os que mais
falam da falta de perspectivas
dc qualquer futuro pata a Ku-
ropa. devem visitar os ic-tao*...,
situados .1 lesto da Alemanha.
Encontrei uma vitalidade tão¦Trnndc na Polónln. na lugoslã-
via, na Checoslováquia. que
não tenho dúvidas de que uma
nova civilização rc está ergucn-
do das ruínas. Duas semanas
representam una periodo curti
demais parn visitar toda a Pol">-
nU. mas * bastanto para nos
convencer de que a nação polo-
n»sn tem uma vitalidade ndml-
nível. Os poloneses passaram
por sofrimentos terríveis. aNai
devcls contar no hóspede da In-
gtatírra com que velocidade hs
icecnstrói a pátria. 011 convida-
lo a ortrulhar-se de vosso slsttí-
ma dn economia plnnlfl^-,r'->, uu
d*; vossa vitalidade cultural.
Tsso seria inconveniente, mus
mils Inconveniente seria ainda
.-.e o visitante procurasse dls-
Cütlr vossas dificuldades ou co-
mentnr alpo que conaldoransa
ronio rro Oi vossa parte.

Estou levando dn Polônia umn
nonio prro d*", vossfl port-íi
ccnqulstá-se pelo trabalho.
Quando o mundo construído p-.*-

capitalismo se analavn cm

va c u gove: nu tio Mcskj.
pr!» iia-aat-scni da sim üaul
nucional. v anunclaiía n dis*
. I-....I., do rrojeto que COIIK)*
Ha ** dUp-siçòr* vírcih-»
a ir.¦;.» i'«j <:•• «.„•».;*. -i».-»«» <U
-'!-!.-» Eleitoral, du Dilata-
mento c do pro:f.«o e>lioml*.
trttt-itru dc paitiooi poiíiicc*
t.acionaU. etc.

£' concedida a -,<.¦¦¦-¦- 110
senador l're*tcf, que pronun-
cia, tt ««peito, um «ilscuirs-,
cujo :..:•" vai rm outro Io*
cal desta ediçáo. cm que jui*
tiilcii emendas que apr^entu
ao icíerido projeto, ampln*
mente uisciittoo na Comluán
Jc Coiuiliuiçao c J ; ';-;... Un-
do reccbíoo no plcnarl. emen-
dp que íoi rcjc.iatía. As cme.i
dns apresentadas por ivest.s
mudam por completo a fnce
da matéria, pois. com elas,
sâo lntroduzloas algumas mo-
vaçôce. Desse dlscuRiO, em
culro local desta íòll.a, d»*,-
n:os mn bom resumo.

Também 0 sr. Atílio Vivar.*
qua apresentou numerosits
emendas, que justifica da tri-
buna.

*Ji*s o «p. I*ne? dt Oôl«,
-- ?;$5ji •> ti"t (Pte, rpí*!!»**»

Pr*?t*X4. Na'i sp.nu"-» a nin-•siiéM qii«ii*i«i mfnclm**! ju.*
tciww* l.ii'». i»<» m«*u d!--
rur»:©. O "Jourtl dt* Povo**. I?-,
Alattco*. porexrmplo. até li**t*>5 "2"'* fr.
ml-, mi*,*--¦'.•, «? dis clntlli!1*>'muc o sorcrWor n»iio Pff1'
ii'!t**.

1» *r. I*i»i#i itpll*-* fim a«r*
tlr Iniacriil»-;

— Ona-onlit-er» r*ta nr«it Inrla.
m**. tm «*• »Trnl».|*»,' V. v,%*. ->.-» 1,
Hm,** ns ira-ur,,»-. tlt» -,.«• „-a|tri •'"' "l n*. **? 

f"'1.'? 
*»*•.&.

I |*-Ia p •!.. ,a «Ir |.»ndl.|..« 4* . »•
It,;.- K,rt.,. ».,», a clirlía d** li*
Imiti Mttlltr. ...« • ;;,íln»:|.|rt«

lisu «•» !!,»*-« rm Mat"*s* *
li» •Vilinr*** ,> l'r*«i«.r*-. a «Ks

»rr.»» •!* titi-.rnli.i armai*r«.pt.-i
a*» »-i*- .." Jíl :.|','l>> .1*, 'Blri >r
e. ix.r iAtinm'. i«»n r«il4.r qj; d
1'tMll f**_i*f t-fili» -ir a IHUcr r

Iji,-.-i mi..
f.s*r |..i t, r.tpitr.l., ,|r rnru

i!!'rtint». mirtria Ptr-.ln..
I ..i.í.m o »»r. I tnití

0*. r».intinl»!»N t—.!• t»i "in*.
lar vn., ..iiii». ir?*'r i,*> nve vi,-
sriunt is. p.-Ntrjs InsulllfHMS.
Oitn nttat è i|iir rj ,>'... cm-
rritj.,

•— A HoMingrin «pie o s«vri.
i»atl'»r ,lr .tl<t*»i4< i.tili-j. «írn*
tle n tltrílrtt t'.n -»r*:<, qu? ttrupa.
ridurrue l'ir«le-

Sá., |Ktstn"ni|» nmumcti'.»,
para ntulrnillt^i as .tfirnialhus
coiicrrl.i* tle Preste*. •• i*in."m il.t
ittan» .It* Alagoas sí-sc ubrlgado
ii riicull-la, r »•*» ernsegue dal*
liurlart

-• Tan>'n'tn para t*>sn |i|t»ílr<e
V. Iíjsc. deveria li ar lun rcvur*..!
diferente «l'i insull».

V. \'.\t. rri que a língua-
pcm lllil.'ri.il,i 1>rl» (•oviiilodor
ile Alagoas — como. por cxt-iti-
pio. "ti |iíu V.-.I ri.nl-ti** • e

PALAVRAS CONTRA FATOS
CONCRETOS

Por último, o sr. I-mar de
Góls Monteiro"assómn h tn-
buna para declarar que nn-j
estava presente quando foi
votado o requerimento qu-í
pedia um voto dc congratul»-
çces com o povo c o governo
dc Alagoas.

Como sempre acontece
nessas oportunidades, prosse-
gue o orador, os lidere.*- comu-
nistas aproveitam para dirigir
insultos nqni*l?s que náo ie-
zam pela cartilha doá mes-
mos: àqueles que combatem o[ ,üã- iss-i para ¦explorar a silua-
credo vermelho. <:«"•

iria tiuilmlVii.» n*-',a Irsl «"«jii**
, ,i«jri •¦ »r. v ...b(o-;t.,n Ixln 4t
tf» rt- rs"*iw -,'t ftmilii l>rivt.
llll-,,

i

u *r. Aiiur hini-s Iraitvi t'í
sltnifSii «I» lm*ti»"rla da tnadti*
in n» Pftratoi, i|tír e..U T»n.|.,
!'lfjii«íirm'» prl« p»!ll'r*i c-'•
nAmira t!o niu.il gm./.f»,.

K ¦> a,r. S;.le ,.|-, rilt ¦• */•'¦ rt
o rai'» t|>.\ linçí.r'i»'m-is qur
ttt.ni wnilliloi no Ul» t*ir.tni;t
d» Sul rumo ft-r.<» \rlho.

Livros dc Edgnrd Sno\v
proibidos no Japíio

TÓQUIO iALM. f-m-Jlal p;-
ia a TRIBUNA POPULAR» • •-:
O general Mc* Arthur, ***¦

iKonirmlivrl? pcntPnia 1'rrsies. i )â é geralmeníc ccnheíldu-
C»ni ares dr Insen-.ivrt. rrs.

I «mie o rc|irt*M-ninntc d» corri.
INi al-.*,o..n»:

t. mnn IIiiRiiu-Jc-ni lírica.
t. "poélica". romo «li* V.

Ivsc. nsscüurn Prestes.
Por mnis estranho que pareça

o .sr. Ismr.r concordo:
• - ti pi-clica.
Au que atlvcr'" Prestes:
-- Mus ts».t poesia t* innilo de

si-.ir.-id-ivrl piir.i
aqueles qur eslí

Continua tt debate com o sc-
?.um'.- "li.lloRo:

t) sr. I .jii.ii- tle Góes — V. l-lsc.

ceno novo "Imperador- t'.n Iv •
pi\o". acaba <"'• proibir a nu-»*.-
blJ.*a«7ão do livro do ror.lv--"
cido escriícr e Jornalíst i _tf- ;
i*ard Sno**.*. diretor asíoclau»..

Ido "Saturday Evcnlng Po-t'.'.';*..
Ifese livro, o segundo volrr».* ¦• <*"*
Ida "Batalha da As!a". Já e>.*

tova im~rcsso. mas a sun pit*-*-»
il.ilcaçã»! foi suspensa porquÇ-
l segundo os ciivorei d" M"»;..

i povo, pira í Arthur. t.n ''propósitos sub-
p..r baixo. i vrrslvos". J".ç

Outroõ livros •> Sr.-aT fo-t •
rám também ceniurados, p.-n"-
exaltarem a luta do povo clil?*'
nós contra o veeinir corrupt<» ;
dn Chiam: Kal SheV. '*',

Na Gamara Muníci

, ch A Llbhl ll|I 3il tki ittbü

O VEREADOR ARI RODRIGUES DENUNCIA AS MANOBRAS
PARA A DISSOLUÇÃO DA VIAÇÃO EXCELSIOR - NOVAMENTE

EM DISCUSSÃO A LEI ORÇAMENTARIA
sobre «•» a.t-

In
ruínas, esta verdade clara e
simples se revelava a todos. Mis
num pais como a Infrlaterrd,
qui» possuía um nivei di vld.-t
elevado o que viveu còmot!-.1.-
ni"nte eraçnfl aos estoques
aoumúlados no pan-iado. esta
lii-So crn de adaptação mais dl-
ficil. A Orá-Bretanhfl soírúit
também davaatuçõcs físit-a*.. i-s-
plrltuats a econômicas, e ela I os condutores cl
agora também apreiioa oue para rjisse que o que só
reconstruir o pais, lem qm* i"'
apoiar no trabalho a no ent.n
uiasmo do homem i-omuni,. A-
traballiador. Os .que erià0 p«
tos n olhar audáòlosamcnto
futuro não vún d?spcrdiçnr svi
vida lamentando o pnisadu. t: jcorno hão téiu outra --aid.-i »e-
não habitai' nn Europo seja nn|
Ocidente ou no Oriçnt". n.io!
tém outra finalidade senão tra-!
balhar para. uma civilização co-
muni e criar a união na Europa,
confiando na enercla, trabalho!
o bon fé -Ío«, oporrJfios c caiiipo-[
neses de todos os países. O Orl-j
ente foi obrigado a aprender
leso. Esta lição foi
ii-ir- n.''-,*.?*. do Vársôvla. Na lu
rrlaterra aprendamos em IP'0

DPpoi.s dos vereadores João
Luis dc Carvalho c Orlihi
Schmldt, na hora do expe*
dlente, falou o si'. Cnulhci Fi-
Um. que leu tim memorial cios
moradores de Ricardo Aibu-
querque, reclamando melho-i
ramentòs urgentes para aque-j
!e subúrbio.

O 5f. Ari Rodrigur.- voltou!
a protestar contra ;i flscall-
/avau secreta da Liglit sobral

bondes, jprepara, j
na conjura du grupo "iv- éer*
ca e airlgc reainientí ü go-

.. | vírho do sr. Dutra, é o cs-
oiioplm de um movimento gre-

fissões. Combateram o veto
com mais Insistência, Hgan-
.:o-o essencialmente á lei cie
meios ora cm dls ussão, o.s srs.
Agildo Barata e Frota As-uia*-.
seguldo.1 rio sr. Carlos rle La-
cerrla.

vrl! o. falaram
sun to.

BESSAO NOTURNA. KOJK

O Si", Paes
aproveitou quas
pp para falar.
tádio.

T,
"ji d tom-'•bre o es-

Para tratar exelusiyamen*
(? o'o projeto de • construção

; do E-itáciio, Câmara realí-
aliás.Irará na noitf de hoje, umi

•••-.-.:Hr>

lioras!
a ter inicio ás IJO.aO

O ORÇAMENTO

vista, que* oferecia nova oycr-
tímida c para repressóes tnala
violentas contra os trabalha-
tíorc; c o povo er.i geral, O
orador fav. um apelo aos tra-
balhadores' para que nau se
deixem levar po; lomvocaçfies,
e que se organizem em seus
sindicatos, através dn comls-
:ôes sindicais, em defesii dn

Em segunda discussão, voi-' tou a. ordem do dia o projelo
no Orçamento. Foram apro-
vadas: a receita industrial,
i-i",elt,a.s dlvjrsas, com unia
.-nr---.;a modifleativa, o a re-
celta extraordinária, passan-
no-sc cm seguida á discussão
n votação da Despesa.

Ai foi aprovada a partf;
referente à 'Câmara do D!.s-
trito Federal,.Prefeito c Pro-
uradoria Getal do Distrito.

Inevitável | Oofistltuiçen e
seus direitos.

u vereador

portanti ri' i i Geral ds Admlnls-
tração, ele

Ari Rodrigues jmesma forma, que o.i polonês-?.-,em 193B, fom"-. obrigados a lutar j denunciou ainda a manobrei
sòs-lríbos, com grandes dlflciil-1 da Light para dissolver a. Via-
dádes, aprendemos naquelas noi-;,,ão Excélsior, Jogando aísini

O sr.
si ae n te

Agildo Barata, pre-
Ca Comissão dc Fi-

tado comu*
Drojeto. c>"
Capanemp, r
f-ous membro.*

ir.iiltilater.-ii» cnlre a» naçfies
proporcionarão salvaguardar adi-
cional contra as reslriçóes iii.iu..
liÍTadas da liberdade por qual-
quer govÊrno". O Comitê citado
apresentou seu informe no pre-
sidente do "Sif-ma Delta Chi",
(ioorfie Heul.r; diretor gerente 

'o
"New Orlcins-TImcs-PIca.vunc",
o qual o apresentara esta sem -
im a o dr. .lati 1'apnner, preslden-
u iiilerlinj do Conselho Kco-
nòmico r Social da» Na.-ói *. I ni
rins.

ao desemprego
; trabalhadores.

centenas da

COMBATE A UM VETO
DO PREFEITO

tes em que os bonibardelr-- nu
Hiíler sobrevoavam no.----as cida-
des, a tor 'ii no futuro da In-rjn
terra, fé que teve sua. expressão
em 1f--!íi quando votamos polo
Partido Trabalhista. Atualmente
npresento-se-nos a segunda pnr-
te da lição, ainda mais difícil Q . paes Lpnlr, fol ontemEsta lição nao se pode ev tar, i,r„...A.. ,i-
A redenção reside em nosso tra-;" '"r's ardoroso lefensor de
balho, depende do homem eo-|iim Veto do Pre tcl to ao |.V0-
muni e dn mulher comum, doljeto de lei votado pela Ca-
conjunto de seu trabalho pnra rnara, que autoriza n munici-
o objetivo unificado. A Europu nr.lirhide a entrar em enter-
nao se acabou. A IJliropn do ' . „ ,,.,is ,
passado taivú tivesse encontra i olmentos CO 1.1 a ülliao nara
do aeu fim. Porem de auas dn- ehamar a si a cobrança do
ras na?e« uniu, nova Burona. I lmüôsto de indústrias e pru-

nanças, ocupou varias vezes a
tribuna para encaminhar os
trabalhos. Também os srs.
Levl Neves, ca riu de Lacer-
ria e outros ocuparam a trl-
buna.

O ESTÁDIO

a .sessão foi prorrogada poc
iinui hora para debate do pro-
ieto sobre o Estádio, cm se-
gunda discussão. Vários ora-
dores, entro outros os srs.
Paes Leme, Amarlllo de Vas-
concelos e João Luis de Cai-

UW A INDTCACAO DA >-.'.
CADA COMUNISTA

*J-f.i
it

Entre outras, a banc-toa eu.- •.,,,
riiunisíá "nclereçou à mei» ::,:uma indicação para qui «è. !}-.-
oficie ao Prefeito solicitando-. ,«
lhe as necessárias provldên- l
elas pára atender à iionulaçác»:.....
dp *"Iorro de Andaüflljícoih a_*»:. ••'
çegulntes medidas: " ".,!,,

iluminação pública para'-*'-
as ruas professor Pizarro . «.
França Júnior, com o res-^'i>
pectlvo prolongamento das*.:>
redes das rua.s adjacentes; iss^ts.

instalação de uma blcii. ',;
no local denominado "Barrei-*^
ra", acessível aos moradorsfi'^;,,
do morro, mais atingidos peU vt
[alta. dáf*ua. "*''"1'

•RECLAS3IFICAÇA0 DB
FUNCIONÁRIOS

Até agora não t^vo respos-'
ta o requerimento do verea-.
dor Jullo Catalano, que pediu,
ao Prefeito, 'nformações só-
bre o motivo de não haver-
sido ainda, dado cabal cum-
prlmento a um acórdão unãr
nime do Tribunal de Justiça,

o Distrito Pbderal reclassifi-j
cando um grupo de funciona-'
rios da secretaria da Câmara
Municipal,

K.*i

, n.vs
T...W
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A4oti7izaçao Dos Diaristas De Obras
Para a Aprovação Do Projeto N.° 129
BHHnH i

mi, __.•«__..._ • MUMiiimw
#* "*t*5« *>»** *"l": MUSSU'
«MiiihM. i*t*<*«»*. mm»*; v
im. ÜUJ..-U6 9 ímmimdm-

t _irmí*M»»fwi« * w»**9f w»»«

Sm «.«IM UM ¦CtNOfn

1l

_ J "
iiniii»! ui."

|»ffí* §Ítt*W, • |W9.íW «W
....,.i-,i» li*!«*!| i * BMMf
Mio *» IWlwUlSÀlif. **i*Í*
lia twanceufl em <»« *-:
«'.*..'» e pira os *f*H«** 4*
(«.». t_J*»IJMU»$»*l * rjJtfVM. 4*
r_._npi»!.|,t.fii da nabalh*4or.

am*t*%m4o* UM = -*1- c:it- -Alieno vi.w» "J »Jt-'|--)'-'-»*'-»
toiVun**-- *> bm*4o * ^'iqn» vtva na su* d«p*ti4*nEH
5bwM0t I*' '*-'" " '":'' ...:...-.. -i « -r_ ....... .;»:».-.
IM» IWWW» »**« W «I »*

guiai** 4ltp-9*í'i«««
¦ if» — O t**N»l V*t*

wm *i* um miteil* * •*•
mmm* «••••••« «• !••»»•
«U» do !«•?>«»•«« *»;»!-" p*
¦O tU mmM tí* ml*. Ú9 MW*'
lhe tfMltaOMMM l«-*Ui»<i»

| |,t. O p»*»MW*l p**'*
ate** «*»fè •uuMUUcdumt"
|C S-PIMW-dO com a coticlsi*
U* Om u»h*km»» f*1* **
•uai» »*oli* i*»o •OmlüOu.
iA. Ife M«U .o«u4# H«*
«WftkMI •*•?«•. • •••0* '*
Mg MIM *»»» •*«*»• •»'
bon *.¦ poi»*rtorm«»Wi ad-
Bitt4o p»« <*r»ko de «*»*
iuir.« permanente.

Oi diartAUu d» UniAo. no*
laudo» e Munkittfos « uo l>u-
wiio rédea',, rtatom «*<•
unas bo l»a «t* ww. per-
cebeedo rata»rweU mwvsi.
,40 ,.-;«-jO dM dueiU»» Mi'.*
aundo* n» iMUtocio d»* ¦_£
vidatM do nwdo, n*m ds
Utul*.*»o i.mtaUittta.

O PROJETO 139
» ***'

Mu. oono dMpóuco eo*
»fmo dc varia* üw* netoti.
i_4utodo*v-« i mau nnir» ml-
«utt e tmuta-vlo-04. em
rniittM e»M^ * norte, pelo
deptupcwntoto íUko. ¦
cSlltulcAo d* RrpUWlc» de
40- ttiet concedeu em pene.
pote criou condlçôe* nece*«-
riu par» jeparar t&o lnoml-
niirel injusllçt.

loira é que. em tini do
g^S^do o deputado Alio-
ntr Baleeiro spremnlou na
Ciam dos Deputado». u:n
prtfleio do W. ejtabelecíDd-»
modldu 0*ra »i*eKur«r »
ima* «bolhodore* - efetlei-
dtíe dM «eramia» Ptcsisi^
wJut. 1W. Inciso* 1. n. U.
y% xt e XIV a xvn e «eu
I único da Constituição Fte-
deral. Além di«o. éme pro-
lato que tomou o n. i» «
14 foi apromdo em íegundo
dlieus-io. eatabcltce um «a-
li* mínimo de cr* 14.00.»-
làrio èste consldernclo Insls:-
nlfleante. por estar em deia-
côrdo com o atual custo da
tida. pela mais prestlRloia
•riíldadr defensora dos Inte-
t««ses dos senrtdores público»
_ o MUSP.

JBR1SÔBIO O SALÁRIO
MÍNIMO

ei .,v.;..i.».. feáUlWíi» dííe*-*!*
(Ia na m* rart»ire preft»v*
nai.

!..,'..->- ms itwmm 9 OU- «Èirto nt*e 4 imtmt, M*
ni ... Ai»s«*»«*d9n» t pen« e**»n» aja d» n** «h
fàe« »(»#©**«*», »«»d» tmie pesam

Apmr da« í.-:-.í.:¦«.- o
i»*a,c'. . 129 - ....s -t¦-. um iflO'
da i.».-;.. d4da em i«ciw »«»
. it.i-, *wt*: e |.-x lêwi »
uma 8»*a*« injustiça. 

j*i<iT:....-:- » eana de allwf»*
pin centena* de miltwres do
imfe&iHadof*'- do h*i#«

™rr_T"-r-TT_-r

títtSUA DO DRPUTADO
AMAZONAS

A m»»r «oquutâ* pwe-n
4m uatttllMdbfe* de o*t*s te-
.kj« no ««guinie uupo4iit«v

ei ..,* dia-idio* * contro
4#f.}Ai of!*4ii'jM dai .«-;».-•<¦-
lettdat por lei ido da eompe.
teiwri» da JiuUça do Tiata-
lho.

Atatm. Ihea é oada a w«
dadeira condlcio da irai»
lhadore* aAMilanador» e obi'»*
ta ao Oo*ítno. por Inurm*'*
dio do »*p«i»vel wU ot»râ
do Estado, a r*»pond«r P«M
¦«tu ate* Iralvo* aoa lntere«
:tj do uaiMilutdor.

No iniutto de melhorar «
}>,*»;r*.o o depuiado Joio Ama-
.-<*i-,*e. da bancada eomun«-
ia apresentou uma emends.
apro«Wa em plenário, que
aumentou do cem por cento
a diiria m&xlma com que o
chefe do aertlço ou reparti-
ç&o poderá admitir o uai»*
lhador. DU o inciM fi.

_ -o cltefe de serrteo ou
de repartido responsável pe
U obra. poderá admitir pes*
toai mediante salário diário
nunca inferior a seaaenta cru
«lro«".

tsle em linhas gemls o pro*
jelo que Irá reparar uma dis
maiores lnlqu:d».des do E»>u-
do Noto.

MOBILIZAÇÃO D08 DIARIS-
TAS DE OBRAS

Analisando o mesmo, a dl-
recáo do MU8P lamenta que
tenha sido rejeitada a emen-
ta mbor* a lnscriçáo do pes-
mal de obras como contrt-
bnlnte do TAPI. Isto porque,
disse modo, proporcionar-
s*-tt, 9. «ates trabalhado.«.
embora precariamente, uma
sltuaeáo mala estável no cani
po da atslstencla e prevíden-
da aoclol. Preferiu-se que a
matéria venha ser examl
anda posteriormente, na re-

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

Pada»*» am w* ConHOíM de eçáe» da tKmVOHà t*
illin «- IH..4UI» í»mi|iiiii«rtwr«te m MMM tj»ertW"a.
• fm 4. f**tafm* ama í^ia*

CONTRA A AÜISTlft
Dos Espiões Fascistas
Dlrigcnc ao Prcuidentc da Qmara b AíüKKiavâi*

do» Ex-Combatenlcs

¦¦¦am
A dlreçáo desta entidade

embora sempre haja louvado
a iniciativa do deputado bula-
no, nio deixou dc registrar
sii» eslranhera ante a lnslg-
nlticftncla do stilárlo mtalmo
cHàbeleeldo. embora rondlclo-
nado èste fc regulamentação
dò. Inciso I do art. 157.

• Convém frisar, no entanto,
nuo Já se .encontra na ca-
mtra, da autoria do deputado
comunista Diógenes de Arru-

__do. um projeto dc lei. regula-Vmgntando tal dispositivo.
Manda este projeto que sejam
duplicados os salários mini
mos.

Desse modo, espera-se que
na discussão finar do projeto
t _Õl questão, tenha-se em con-
ta o projeto do deputado co-
múnlsta, a Um de ser aumen-
tado o "quantum" mínimo a
ser atribuído ao diarista da
obras-

FA1TAM APENAS
4 DIAS!...

fESMSEffll
Uma estupenda (esta

para o seu entrete-
niraento!

Por eleições sindicais
livres

O deputado Joio Amazo-
nas recebeu o seguinte tele-
grama:

"Portuários de Santos ape-
Iam para V. Excla., destaca-
do defensor do povo, no sen-
tido de exigir elolções slndj-
cais llvws no Brasil. Aast-
nam José Cordeiro Morais,
Malvlno do» Santos, José Vel-
ga Júnior, Aníbal Gonçalves
e Manoel de Almeida".

A proposto do discurso
,...*•.-ai-,i-:->'¦• pelo deputado du
iTU de if»io Paulo. »r. üua-
, -,* s Silvem, elogiando a "6«-
mrwidade" ¦;¦¦¦• »*-•!•»-»- *
icciamaudo wgéiKU para u
uioj«to que vua devolver a -
{.uditM do Buw H proprie*
dados que lhe foram expro*
tinadat. a amocuk4o dos Ex-
combatentes do Mr-.su. *n-> -
do DlsUiu) Federal. dMigiu .o
prt-iidente da Câmara uuj
Deputados o segatnto oficio.

-A Diretoria oa Atsociaiçj^
dm Ex-C-iMbateiití» do Br»-
tll — Scçáo do Duttito Fe*
drral — em sua n-unláo de
17 do corrente, tomando «o-
nhtcimento da dlscussáo do
projeto 375-A-1M7, vem lou-
vir a sua Iniciativa desde <ju-
de seus beneficio*, aejam ex-
cluidos os traidores o inlml
cos do Brasil, condenados por
iwMa Justiça o pela optnláo
pública brasileira.

Esta Diretoria pede a V. Ex-
celènela. transmitir oos seus
r.uiirís Pari*. W>e K ex-
combatentes confiam na poi;-
cio patriótica c demorrâttca
«.os REPRESENTANTES DO
POVO e náo acreditam que
venham eles a aprovar, com
regime de urgência, um pro-
jeto que beneficia os tntml-
gos da Pátria e da Dcmocra-
ela, enquanto aguardam so-
luçao os projetos que vUam
mais amplo amparo, àqueles
que souberam defender a dlg-
nldade da Pátria V os sáos
princípios da Democracia.

Conceder Indulto aos trai-
dores do Brasil, constitui um
incentivo ao maior dos cri-
mes — Tralçlo à Pátria.

Outrosslm. resolveu ainda
esta Diretoria protestar con-
tra os palavras de menos-
prezo, proferidas nesse res-
peltável recinto, usadas em re •
feríncla à F.E.B. c aos seus
gloriosos e inconfundíveis íe.-
tos. fazendo crer que os na-
zlstas foram generosos para
com os nossos mortos nos cam-
poe .do batalha, quando na
verdade, contrariando todos
os princípios de respeito e de
humanidade, utilizavam - »e
dos cadáveres de nossos com-
panhelros, enchendo-*» de ex-
ploslvos, como armadilha que,
por sinal, vitimou. Inclusive,
muitos de nossos bravos pa-
alolelros.

Agradecendo a V. Excla. a
atenção dispensada deixamos
aqui manifestado o nosso mais
profundo respeito a eesa Casa

e aoa disin-v H«*i*«*- -<¦•'• ->••'¦r-
do Povo que nela tín» asjtfnt»

Com o» ne**** proUrtoi d?,
con-wiefaçào. »p:<.«r ntamo» i
•i'».--.»* tanàseõe* pxpcdietenã*;
rias. ¦« Pela Direiun». !'<• '•; •>
Paulo Sampaio de Ucerdi.j
pre«denU". ..

PROGRAMA

DOMINGO
A pottir 4>* 9 mmn t

DANÇAI I PROVAS ISPOftTIVAI ««••«
d** par» «eíangat. Maliorilo* o «speios; Mo
livit: Mokoli Multo do a»»».

As II bom — CHURRASCO.
At 14 bom — SHOW.

1.* PARYC

0<»< >« 0* ..1.«». r**-<*•** oe «!-••»»» •*«»«• aa**!****,
, ..I -..;.. «•"» wm P*#»«»e *t Cr% «0900 »* m«<í<í» ••

.:.' • e ' »• S t<"*> 4» ei tooo * * ti ci-i .*? eo o
:_ .í-..»'!» Mr» mu mi» (•'«••<.# OOVO.

V PARTC •

c« .. ,«-.*» com jararat*. Modesto «• fotoia. •*»* -
: >,, a NeiMf de Oliveira, ia* A Arkte. eii|'ot •itKi«u«t«
»¦»¦ • 9itH*o mitj^a da PoèfOCOl Pífi^e et m*Hi, *»**
C"tiS>'a*n a Ni^n rrrninifiai tinmteat *• -cofd«M »«»•»
-¦..-.- i.«» i •»»» ;.».»»- ds •.-..-• '¦• múileo ta'mt

..-..(..-...«»» pelo flegioAil Oe 0, Cristávlo.

Barras*» da tiro ae alvo. loforno, tMKsria. ele. Sarracas
Oe ¦>¦¦<¦¦¦¦-» :¦'-¦'. <".',*¦¦ tati, frwUf, 4e*aa.

U te at-um aN<i»i at »*¦ • i'** para o «..»... 0t artuut
.¦ >r ••• ¦¦"» O» HiUitiMilN padtn* orteurtr a v. eaie Tei*
Mira Pinte, na •....»» 0a 'Tribuna Popular». At .«••<»•»

.- --'."* ..«pi.-ir»..•!.¦>.«i» na prbuma ouinta-telra»
Oia a.

piP^ftiAtío

JM^Ua, 4. **•«*• éa mmmbfmnirmSUm
10 #• ********* *• IMI

COMIINAÇ0IS S0RTIA0AS

BKB XPE BBD ZPY
m W CRE HHO

35. mmm CaamM*m tiatalm A* 00N»BfA«Mf 00»
11 Mri M»A« Htlll WPRUOh ttvioi ttTütOi rvrwe
im »ne«» ot* *i»i* MÜW OKfOssmoi r raooo.
»rÍU0 AMOWT«AIK»* PAM» »AM»« t0*}**1- *****

nuO OÜ CWOWDTTA PO» CENTO.

BCONOMI*AA PARA P«O IPK»AB

Ktmmmmtta a ftm*t*t* .^wrwM» liiot*» do

SATURNIA CAPITALIZAÇÃO S. A.

Vm* laulioltan »«dfraa o tartltn 4a *m ttaamw^ lnt>

i**» • *»ol»lív»« 4» llinl»» na wd* #*•"<*• mt em» tnao«Mr*a
á .»• • -' J» t'^**n*m tstaaa n * HA — t* poit.w«iM. C^t*
r..i.i. t»« — tJ*4. TtbHt*ne« CffiMJI*B — tat

nio m: «Ammo

Acidentado, o Trabalhador
Não Teve Socorro Médico

A CRIAÇÃO DO QUADRO
Dü PESSOAL DA E. F. C. B.
TRABALHADORES-DE SAO DIOGO APOIAM O PROJETO DO

DEPUTADO AGOSTINHO DE OLIVEIRA
Memoriais enviados aos membros da Comissão dc Transportes da Câmara

\ i*.|hii»» at uma ¦ ¦• <v*c
.¦-{¦¦>¦ .... i cum m lliulu - ¦¦ .*

>:•»..» de »«.•*¦¦ a Müuiaie
. ..i. ¦' - 4r. V. A. m.í...i. . di*
Mor ilo &. S. m D. Il.l

leu-. ¦ I ...» i . .¦..!......'*•
dt uma mUmi(i<i m«.u.u rm
*tn } .uni •. 19 dn t-tttni*

,»«i....> C H .¦ÍKI.Ii*'» 11

Traaipoilto • • *•«*• — »'»'••
I.i:» » — II»'.»*•»"» — Ml»i(«
publli'" — ¦ »«»• •' d. Brasil —
i. i. i.«:.t. — Trtrfe.ke — *•¦
.- -... ¦ •» « lelfKumunkat^ta. F.
. f*..L milt. a»» artOa.lajet d«i
'.!..•» ' T»-ii»i-*"»« e Car*

i .!• a », .«'.i. ........ aprtSM» r., o »-. in'» ¦)•• TraMbo 4a

TRABALHADORES
CrS 980,00

i V. Carta. . Longa»

-M<_los d. dlvorta. marca. * Vlato .
a, Praio. Conaerto* troco a raforoao.

ALFAIATARIA:
FclUo.% Tropical a oaalmlra. Crf JM.OO
Coadunes canlmlras e Tro-

picai»  CrS 310,00
Cortes de casimlraa dead. Cri 85,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto ató às 21 horas)

Rua Carolina Machado, 504-A

Ui j i•¦'••"' * 1.1».»»».--¦ » aea*
l,i,i:i dl ...iuíçar à avmbra
o.» r«i.'<• •¦-!'* » ¦¦ ¦'•¦¦
l.,t;-. i» >--» • !.. i... de Slu
Hi .- ¦ . »i<- > ».:.¦ .i-- a» «ua»
maimila» qua »<¦ .»*m ao rol.
1*0» ».»•••» t tlti.-í i-: i uo In*
Krior do» *<¦.-¦-.v.... i t- m -¦ ¦ >.
onda i';ui>» uni .¦¦*'• »•• <<¦•'••» ¦

Dlrlflrooao» a um fropo. Ia*
mo» collicr com o» fcr.oviirio*
di Ccolral du Uratil as tua>
I...Í.-C -.. i -. ••!(¦• o projrlu ml-
mero ' -.. de auioila do depu*
lado Atosunbo Dias de •¦¦••¦•.
ra, da bancada corouoUia, man-
dando rjtruturar o qua.iro do
pessoal da l.l U-. I.m «ua maio*
ris l.cucli .jn-... do .li. in. •
projsto, quando da tua Irans*
(ormacto rm lei» ns (rrrovlí-
rios dlKOrr»rara sobre a opor-
tuna a patriótica Iniciativa do
drpulado comunista.
ATENDE AS MAIS SENTIDAS

REIVINDICAÇÕES
Enquanto anuUvlmo-, as suas

declarações, observávamos as
cuodi(0es de liiRlcne e seKnrau-
(a do trabalho das ofieitut rie
Sâo Diofo. Somente p.irle >l •
maquinario antiquado - obsu-
leto eslava montado túbre pia-
taforraas de cimento. Av má-
qulnts menores assentavam »6-
bre o ciiio de terra batiu.i, o
qu rctlua oonsidcràvelmcnle
sua producio e a produllvlda-
de do operário que es uciona.

Adiantando, sa aos réus cora*
panhelros um velho ferroviário,
contando cora 39 anos de Ceo-
trai do Brasil, declarou que o
projeto n.* 035 vem atender a
mais sentida reivindicaçin do
pessoal da E. F. C. B. A estru-
turaflo dn quadro do pessoal
constitui o primeiro passo pa-
ra por termo a uma sírie cnor-
me de iniquidades dc que s&n

sltlma» milhares de trabalha*
dotrt da Crniral.

Trabalham lvi<>* par.» a mes*
ma empresa, nn entanto, o»
kus .:¦.'!¦ oi» siu u% rata
me*. O» seus • • ¦» > > ii.-. *¦.
Nf nhum. iwlaw-. '• ¦ c -i *¦-• l«*
aer, poi» nio »•<¦'¦•. n* drprn*
d.ncla de mlnli'.. • ¦ aUum. tm-
: .''i.i rrculsrrotnle,
para uma Caixa dc Aposenta

soai da E. i. C II. no qual iu-
n- «i.». > titta da '-<> mil (rr-
i- ..ii.. . r coairlrio» a quadro»
parcial, rm que »-» cabrm pou*
co» milhares dc frrruviirlos.

Tudo prla Juslifa a {'!¦¦»
nosso» dfrtilot**.

CONTAM 00M O ATOIO DA"TRIBUNA POPfUn-
TomttAo a palaira •'. > seu

companheiro, um ouiro sacrlll.
»-»¦-* !*»».• '¦•*• » -• Vm •,...•• -- -"f —mw.mmm.—W —mmr — w - --» m-m,m..w-

doria. Irsalmcnic «conhecida cado Itabalhador da Central
pelo MinUtcrin do Trabalho.
Ettrulurado» tis quadros, terão
.'. Iin:.l > as (in*... " de »•••¦•»
o» ii..-.'.;. i-l- . -. Karanlido o
seu acesso 4 cai., '.-•• >-ipn.-.-
res e sanadas tMas as irregu*
laridadc. dr<orrenlc» da sllua-
...w anáiqulc.) rm que se eu*
contraiu.
APELO A COMISSÃO DE TRANS

PORTES
Considerado constitucional

na i .min: » da ConslituitJo r
Justi;a o projrlu do deputado
Agostinho do Ollvrlra Iransita
agora pela • • tr.i in dc Trans-
l-.ii.-*. ;. alim -le que receba
ila Clmara, um parecer favori-
vel, os ferroviários da Central
do Brasil eitlo recolhendo as*
sinaluraa para vários memo-
riais que serílo enviados a ca-
da um dos membros dessa Co-
missão. |-°-.!.iii'!o b nossa repor-
tagrm um trabalhador <l¦•¦• '.ti-
cinas de Sáo Diogo declarou*
nos que eslava de pleno ar.ir-
do com o memorial, cujos ter-
mos transcrevemos a seguir."Os ferrovflrios da E. P, C
B. esperam que V. Excia. di**
seu apoio ao projeto ile lei nú-
mero 635, que crlu o Quadro do
Pessoal da I.. F. C. B. a lhes
assegura direitos que já, hoje,
possuem os trabalhadores das
demnis proíissfirs. Somo* favo-
ráveis a ."jsc Quadro do Pes-

Protesto Dos Colonos
De São João De Meriti
1 Ao deputado Curlo» Marighcl-
Ia. da bancada comunista, foi
enviado por quinze colonos o
seguinte memorial:

"Kòt abaixo-assinados, colo-
nol e residentes dt^ Fazenda dos
Tolés, município de SSo João
dc-MerlM, Estado do Rio, pro.
tentamos junto a V. Excia. con-
tre- as perseguições da lntlfun-
diária Cia. Parque Vanea do
Carmo, na pessoa de sou gercn*
teí-Constantino dc Tal, corno
abaixo historiamos.' 

Data de 25 ano» atrás que dl*
verso» colonos adquiriram, me-
dlapte arrendamento, terras pa-
ral-.cultlvb A dita Farenda, re-
presentada pilo seu procurador,
q sr. Alberto Teles de Menezes,
que recebia mensalmente e nos
passava o conveniente recibo.'Sucade 

que, a 1945, foi efe-
tuada a venda da farenda á la-
tlfündlárla Cia. Parque Varrca
d<j Carmo, sem que houvesse
aviso prévio, entendimeuto ver-
bal, tampouco pruimsta dt* inde-
nlsaçSo das nossas benfeitorias,
coVisiileramlo que, tendo servi-
do dc intermediário da tutu
iransaçio o dr. Alberto Jere-
mias, que deveria ter colocado
acima dos seus interesses pes-
soais os dispositivos do § 3." tio
art. 1R6 da Constituição vlgenU.

jj -Aehamo-nos por isso, sob
pressáo, constantemente tinida-
çados paio gerente da lalifun-
diária que, prevalcccndo-sc dos
momentos de nossa ausòncia,
devassa nossas propriedade;.,
devasta pUn'9.**** dt bananais,
alplnials c canaviais, tondo at.
e. Nfiilrado «ator de incêndio

em choupanas» com o intuito de
implantar o pânico, o terror e
eximir a Cia. da indenização
que nos c assegurada por lei.

Por sermos vitimas do art.
154 da Constituição, apelamos
para os nobres e patrióticos
sentimentos dc V. Excia,, a quem
confiamos as nossas reivindi-
cações".

REUNIÃO DOS EX-
COMBATENTES

Solicitam-nos a divulgação
do sesuinte:

A Associação dos Ex*Comba*
tentes do Brasil — Seçáo do
Distrito Federal, levará a efei-
to amanhã, às 20 horas, mais
uma de suas reuniões semanais.
Nessa reunião será debatida e
acertada a atuaçio da Associa*
çSo, com o fim do dar novo im*
pulso aos projetos dc lei que
se encontram transitando nas
Câmaras Federal c Municipal,
bem como será lido e discutido
o parecer da comissfio dc ex-
combatentes, designada na últi-
ma rcunifioj sobre o estudo com-
parativo entre os projetos — do
l.jcnio. Sr. Ministro da Guerra
e o de n.° 430 — ambos na Cá-
mnra Federal e visando a refor-
ma dos ex-combatentes ataca-
dos de moliistias adquiridas
quando cm serviço de guerra
ou delas conseqüentes. Cunside-
rando a Importância dus dlvcr-
sos assuntos a serem tratados
nesrn reunião, » Diretoria pedi
b coniparçclmento dc. lodo. ot
e\-combaient"S de terra, mar e
ar, associados ou nüo",

Proclamp Dos Dirigentes Mais Paulistas
LIDERES SINDICAIS. INTEGRANTES DAS DIRETORIAS ILE-
GALMENTE DEPOSTAS, DIRIGEM-SE AO POVO, AOS TRABA-
LHADORES E AOS SEUS REPRESENTANTES NAS CÂMARAS
FEDERAL E ESTADUAL E NO SENADO - «SOBRESSAI, ASSIM.
NESTE MOMENTO, A NECESSIDADE DE ORGANIZAR-SE O
TRABALHO DE DEFESA DAS GARANTIAS CONSTITUCIONAIS),

S. PAULO, 30 (D" Corres- I nai remunerado, revislo dos
pondenle) — Dirigentes a lide- | dispositivos arcaicos c reaelo
res sindicais, integrantes das
direções ilegalmente destituídas
por um decreto reacionário do
ministro do câmbio negro, por
ocasião do transcurso do pri-
melro aniversário da Constitui-
ç3o, dirigiram aos reprcsentnn-
les do povo no Senado e nas
Câmaras Federal e Estadual,
aos trabalhadores e ao povo
paulista uma proclamacio, ver-
berando os alentados cometidos
contra a Carla Magna, prinei-
palmenlc aquiles que atingi-
raro o seu art. 150, a conda-
mando os trabalhadores a re-
forçar sua luta em defesa da
Constituição.

Na impossibilidade dc trans-
crcví-lo na integra, oferecemos
abaixo um ligeiro resumo Hoste
memorial.'

DEFESA DA CONSTITUIÇÃO
Declinada a sua condição, os

signatários verberam o atenta»
do cometido pelo ministro do
eâmbio negro, intervindo nos
divorsos sindicatos. Assinalam
a seguir que, decorrido o pri-
raelro ano da promulgação da
Carta Magna, "torna-se cada
vez mai: necessário que os tra-
balhadores se façam alerta? era
face das atividades iiberticldas
do Poder Executivo, que tudo
tem feito para impedir o livre
uso e gozo das liberdades dc-
mocráticas da Constituição...
esquecendo e impedindo que tô-
das as iniciativas no sentido dc
completar a regulamentação das
garantias, e prerrogativas bAsi-
cas da Constituição tenham an-
damenlo nos é gâos competen-
tes, como seja o descanso sema-

nárins da Consolidação das Leis
do Trabalho".

Prosseguem, condenando as
leis de rcriressHo e medidas de
violência contra os direitos dos
cidadãos, única maneira pelo
qual os trabalhadores e o povo,
nestes meses de vida conslitu-
clonal, tomam conhecimento do
governo. Acentuam que os tra-
balhadores são os ma:3 atin..i-
dos, Impedidos que .stSo dc
usar ns seus respectivos sindi-
calos d«. classe como arma le-
gal c pacifica para levantar as
suas reivindicações.

Adiante diz o manifesto (|ite
ao comemorarmos o primeiro
aniversário da Constituição dc-
vemos estar preparados para o
empreendimento de uma ampla
cempanha de vigilância e defesa
de suas prerrogativas, para fiuc
os detentores do poder público
saibam respeitar o texto consti-
tucional, para que não se.la b
povo sempre sujeito a surpre-
sas de violências c transgres-
soes era seus direitos funda-
mentais.

UNIDADE DOS TRABA-
LHADORE.*-

Conclama, depois, os traba-
Ibadores a cerrar fileiras cm
torno do seu sindicato, contri-
buindo paro o seu reforçamento
c para legalização da sua dlre-
çSo,-

Segue, or.clarccendo que a in-
UrvcnçSn nos sindicatos é . a
própria penetração dos agentes
das Confederações, organizadas
pelo Ministério do Trabalho,
Confederações mantidas pelos

sindicatos, ns quais sâo seus
c o n t r i b ulntcs obrigatórios, e
destinadas a propiciar bons sa-
I/irlos aos seus diretores.

Apôs encarecer novamente a
necessidade da uniio dos tra-
balhadores, enumera as inlaia-
tivas producentes e eficazes,
pelas quais deve lutar o prole-
tarlndo, a fim dc ver satisfeitas
as suas reivindicações, que sSo:

a) aplicação e respeito â
Constituição; b) reconquista dc
seus sindicatos por novas elei-
ções sindicais; c) liberdade e
autonomia sindicais; salário
mínimo copaz de atender âs ne-
cessidades suas c de sua faml-
lia: dl aumento geral de sala-
rios da acordo com o atual
custo tle vida; f) revisão e ai-
teração da Legislação Soeiol
Tr.ibnllii.tn, nos moldes da or-

-. r espirito democráticos: gl
defesa da indústria nacional, e
hi apoio moral e material a
toda campanha do petróleo,
consoante os superiores interts*
ses da nossa Pátria.

Tecidas outras considerações,
os dirigentes sindicais paulistas
encerram o memorial, adverlin-
do sôbrc a urgente elaboração
de leis complcmentarcs indls-
pensávels ao plano dc consoli-
dação da democracia e das ga-
rantias constitucionais para a
melhoria de vida das popula-
ções desfavorecidas, de modo
que todos possam ter mais
tranqüilidade, mais olinicntação
c moradia certa e condigna sem
o que continuaremos a ver a
massa trabalhadora brasileira
mergulhada na mnis lament'.-
vel miséria.

adianlmi qua »» memotiaia vtm
sendo assinados por rentrnas A*
(rrroviárfo»-, esperando álea
que. na orasflo da entrega aos
membro* d* dmissio de Trans*
portes, rstrjam subscritos pela
quase luialidada dos operário»
de São lii-g...

Ouvimos nulroa trabalhado-
res. Narravam alguns as suas
miseráveis condl(Áca da .traba*
lho. Discorriam oulrna tAbrc as
injustiças da qua sâo vitima*
os ferroviário* não lilulados.
Terceiro protestavam conlra o
desrcspril.i a Constituição, por
parle da administração da Cen*
trai do Brasil, que atê aqui nio
procurou obederer os preceitos
da legislação do trabalho t A»
previdência social inserlo» em
nosso Estatuto Básico.

Todos porém, concordavam
que a transformação em lei. do
rrojeto n." IM.*». do deputado
Agostinho Dias dc Oliveira, re*
solveria deflnilivomente, ¦
questão.

Ao chamado da sinrta, os
ferroviários voltavam âs suas
bancas de trabalho. Despediam-
se da reportagem e diziam:"A TRIBUNA precisa contl-
nuar, fazendo uma forcinha por
nó.»"...

me cm »«li?ilar*ll>c « i .'¦• »
¦ vi dralaa linha* pata cxlarr-
. iir.ri.I-. d(» pHllkO tm (>;'. t
do trabalhador em paitlmlar.
ii S.A.M.D.U. iunclooe dia r
noilr, ¦! . .uu -. friia-Ji» uu
i¦ ui» I*. -iii'1» -. Jamais cer*
i u iu»» p'irla*l

Do/c !-..-:.. ¦» i 'i--»»- .*• *.
(Ilárlamaolr. se rociam cm •"¦
»t» ¦ .•."-..•;. c «'ir-.¦ ¦ ambu*
Uncla* .-1..;..ii lod»s o* ir.«it-
to» d» H »•*.¦¦' I • . ¦ >! al< ri*
-l».|.« dn I ¦' ! do lllo. : -»M
serviço diulumu ao irebalhadir,
c k sua lamilla. Tem qujlru ir-
lefonc»: u¦:•:' *. 13*1400
43-OIKO a 43-4991 Ramal 3&.
Alcndc ininterruptamente « »

.:..'... u - leila r-r niuri»»-
dt« d» •' ' pntprla HMuei*. a
nin prl»i M.M.O.U. ?*#»!•
me:m • 41a aptsar da posta fa-
aulIaiH»» ¦ > ¦* V* I> '"• alasdrui
VUHas Domiciliares :»: Stxer*
roa M Podo :i: Socorro* fr*
tealtt na resldiurla 31| "»*tr.—
. •«. i c . ¦»¦•» ''-• <-••»• dn Sra*
dlcatn Aa l'.'*i>*#orii para O* .-i.i .¦ • 'Hi! - de >|a4«rrlra.
T*»t«tt 90 »•>***>«»* pre»la<lo»*

IWmo h se. a loformafio foi
rnidk a <* >».i»*i.«v4» Injor».

i.--! * ptla pul-lkação d'»ta,
snbicrr.ome, sempre ao ««u Io*
l.-lr» dispor para qualquer as-
rlarcrlmeuti'.

nr. I". A. Marinho r» Dlrttor
iu S.A.M.n.i'.-.

Pelo aumento das pen-
soes e aposentadorias

TELiXillAMA BKViADO AO
DEPUTADO OSVAUJO

PACHECO

Apoiando o projrlo dr au*
mm., das aposenladorias . pen
?¦'... dc aulnria dn dcputadii
.In&ii Amtiona» c, atuatnirnlr,
defendido na Câmara dos Dc-
pulailnr, poi.» dcpulado Osval-
do Pa. beco. êsle parlemenlar
vem de receber o seguinte te-
legraraai

— Netla quadra tin angus-
lios* que vimos alravrrtandn
i..'.-. as viuvas c filhas de fun-
clonárln» civis ds' l.'niü». sahc-
doras dn _eu hunianftárin in-
terê*.*.c pela nossa Irlsle silua-
ção, rccomeiidínuu a sua alua-
çSo, no srnlido de »cr aprova-
do o projeto apresentado por
seu digno par, João Amazona*,
rropondo aumento da» pen».'.c»
que vimos percebendo, calcula-
da» ao lempo em que no linisil
era descnhecMa a rxUiêaeia
da fome. Lurn-oin Martin», Mi-
nrrvina Hnti*.ta c Aniclin Tor-

res.

As professoras nio com<-
parecem à escola do
morro de Sfio Carlot

F.sleve rm nossa re-Jeçlo •
tr. Thfidoro José l.ulr. Iraha.
lli..-! - residente no morro de
.v . Carlu», que dos tootou o
segulnlci

"Lm nor*e d* muito» ehtfe*
de (ti.li., venho prole»tar cob»
Ira o desleixo cm que »e rncoq-
ir., o grupo escolar do morro do
Sáo Carlos. As crianças rtgrra.
-.ii*i freqüentemente aos >rus
barraco», «legando qi.c as pro-
fessoras ui . comparecem á* an-
Ia.*.. Há lambem o seguinlci o*
exercício* de ginástica mini**
Irado» ás criança» são viole»,
los e cxauitivoi. Eis» já >áo ma)
alimentada». V.' um perigo cob-
Ira a »aúde dos netroa filhos)
que nâo têm leile para beber,
c náo comem verdura*, frotas
nem ovo». A Prefeitura deve
• ' -.'nar com mal» aleocáo a

.¦ação da escola do morro dt
I Sâo Carlos".

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
AMANHÃ, NO T.R.T., A AUDIÊNCIA DE CONCILIAÇÃO DO DIS.

SfDIO DOS METALÚRGICOS

COM OS CAMPONESES EM SUAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES.
COM OS OPERÁRIOS EM SUAS FÁBRICAS E SINDICATOS.

COM O POVO DE SÃO PAULO"HOJE", JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

DOS MF.TALCRGICOS DE PE-
TRÔPOLIS — O julgamento será
ícalizado hoje, dia 1.* de ouiu-
bro, ás 13 horas, no T.R.T.

DOS TRABALHADORES NA
INDCST1UA DE ARTEFATOS DK
OORHACIIA — O Julgamento,
cm virtude de haver o Sindi-
cato suscitante requerido, duran-
te a s-ssáo de ontem, um prazo
para contestar as razões apre*
sentadas pelos Empregadores, vi-
sando induzir o T. R. T. a con-
siderar improcedente o pedido de
aumento de' salários pleiteado
pela corporação, foi adiado "si-
ne dle".

O T. R. T. deu ao Sindicato
suscitante o prazo de cinco dias
para a contestação solicitada e
resolveu adiar o julgamento "si-
ne die" _ fim de ser o processo
redistribuído, visto entrar em
feria» depois de amanhã o juiz
Oscar Fontcueli, que deveria re-
latá-Io.

DOS METALCROJCOSi — A
nova audiência de conciliação es-
tá em pauta dc julgamento pa-
ra o dia 2 de outubro, àa 13 ho-
ras, no T. R. T.

A Junta Governativa, preten-
de acordar com os empregadores
a concessão de um aumento nas
bases de 25 a 30 % apenas para
os trabalhadores que nâo obtl-
verara nenhuma majoração de
salários no último ano. Os dt-
mais, easo prevaleça o singular
acordo era perspectiva, perma-
necerãocomos salário» atuais c
nenhum beneficio terá a eorpora-
ção eom o dissídio coletivo, pois
haverá simplesmente a extensão
a toda a categoria, dos aumen-
tos já conferidos por alguns am-
pregadores.

Para que tal atentado não te
eor.cretize, prevalecendo a von-
ti.de dos Manuel Cordeiro ft Cia.
sobre as justas aspirações da
corporação, i mister que i au-
dièncla do próximo dia 2, no
T, R, T., compareçam em mas i
os metalúrgicos, associados ou
não do Sindicato.

Nenhum acordo detpresando
completamente a tabela aprovada
pela corporação, ainda ao tempo
da diretoria legal e ratificada na
assembléia há pouco realizada na
sede ilo sindicato, deverá ser acel-
to pelos metalúrgicos, pois será
uma burla ás suas reivindica-
çfies.

DOS MAiiCENEiRÕS — .lá
foram realizadas as diligências
na escrita dt vinta dat «m£r|-

sas sujeitadas. O laudo peri*
dal, apesar de conter algumas
falhas, deixa constatada a si-
tuação de prosperidade e segu*
rança econômica da indústria
de moveis.

O processo foi redistribuído,
e tem agora um novo relator,
que dentro cm breve dev-rá
concluir o seu parecer.

DOS liMPREGADOS EM HO-
TEIS, RESTAURANTES E Sl.MI-
I.ARES —¦ O Julgamento foi
tramformado cm diligencia e
iidiudo "sin. die", a fim de ser
suprida nulidade da data da
aiscmblíia, cora a realização de
votação cm escrutínio secreto,
para aprovação da suscllaçêo do
dissídio, pela corporação.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CACAU E BA-
LAS — Ainda náo está em pau-Ia de julgamento. O relator do
fello é o Juiz Tostes Malta.

Esse dissídio coletivo inferes-
sa a vários milhares de traba-
lhadores, era grande nmero mu-
lheres, cujos salários atuais são
cm média de Cr5 450.00, en-
quanto as firmas empregadores
auferem lucros desproporcionais
ao capital empregado, conforme
demonstrara mas perícias reali-
zadas nas escritas de várias fir-
mas suscitadas, do acordo eom
a determinação do T.R.T,

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CHAPÉUS,
GUARDA-CHUVAS E BENGA-
LAS -— Foi transformado em
diligência a adiado "sina dia".
Serão indicado* parltoa paraexaminar a escrita das emprê-
sas qne alegam má situação eco-
nomiea.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE VIDROS (Fá-
lírica da Vidros Meriti) — O
Tribunal Regional do Trabalho,
por unanimidade, concedeu ao
Sindicato su.citante um novo
prazo de 20 dias para ser rea-
lizada a assembléia destina.*!
à aprovação da suscltaçfio do
dissídio pela corporação, em es-
crutlnio secreto.

DOS TIIABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PANIFICAÇAO
E CONFEITARIA — JA foram
iniciadas as perícias na escrita
dt algumas da* vinte empr-saj
indicadas pelas duas partes. Os
primeiros resultados são favo-
ráveis :ios Slljcllanles, visto tm
fic*H" provada a hoa siluu.So

das. O laudo final, porém, da*
morará ainda cerca de um mis
para ser emitido.

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO PAO DE
AÇLTAR — Foram indicados ea
peritos. Já foram iniciado* o*
exames periciais na amprása
suscitada.

DOS OPERADORES CINEMA-
TOGIUF1COS K AJUPANTI.S Zm
Continua na Procuradoria do T.
S. T. para receber parecer.DOS MINEIROS DE NOVA
LIMA (Minas de Ouro de Morro
Velho) — Ainda não anlroq em
pauta de julgamento, o que de-verá ser feito dentro da breves
dlos. E* relator do feito o ml*nislro Astolfo Serra a revlsor o
tr.lulstro Valdemar Marques, ura
dos representantes patronal* bo
Irihunal Superior do Trabalho.

MODISTA
EXECUTA QUALQUER

MODELO

PREÇOS MÓDICOS •

Rua Riachuelo, 7 —. Sob.
Assistência no Hospital

Carlos Chagas
Esteve ontem em nossa re-

dação o operário Vicente Dir)»
nlsio dos tantos, que «o 6'.%Ü6 protestara, através 4a CRI-
BUNA POPUL»\R, contra o da-
ficiente cuidado médico dis*
pensado à sua esposa na M*»-ternldade do Hospital CarVjd
Chagas, razáo peja qual **\0
a mesma a falecer. Explicou»
nos èle que toda m que tuaesposa tinha parto, vla-t. ata-
cada de reumatismo. Por lãao
precaveiu-se desta vez, ma-
trlculando-a naquele Hospital
em 11 de março, ficando «Ia
sob os cuidados do dr. Hum-
berto. No dia 15 do mês fln-
do, por recomendaç&o do dr.Lucas, o dr. Humberto fê-1»
internar-se na Maternldii.de
Agora, tendo conversado corac dr. Lucas, que lhe declarou
que se ela tivesse «Ido Inter-
nada der. dlaa antas, nâo te-ria morrido — e tamWm por*qua não deseja levar avautt

,'"' questão, retira o seu BWeonjoôniiea daa emfrísai penU- |t(?*>tO, ---... *V*
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FESTA DE SETEiH
Churrasco — Bar

Frutiis -* Doces

iiiai^ma*. REPÚDIO VEEMENTE ^ POVO. EM 
gftjg^JSSr--- . '

4 r*t- *-*° •*-"'
cwstra a bccíI*»'-** -
i*B*a cb ir- Creia Nct.t. aiuvis
da «ju»l o gnipo In..Ja ¦.'«* .-.•.;.'¦
no ;•.¦'•<•• ' • Iroalt"**»* - tirania ra
uotsç pt's. An reil1»air» de pio*
leste* que Irt*?» pub.ica:H. |un*
ti» .-e rc;c o nue abaixo itan»-
Ct-. •*: •

Ao pie»ldtote da Carasra Fe-
drral foi temeiMo o «.ulnie tse-
m<iial "tios, abaixo «u-slaado.*.
ti.ii .'mi, rtiWcnle» na dia-
de de :'« : > Amiro dc Ptrillca-
<»o. Eiiadr» da ILinls. vmos so-
licitar, por Imcmu-dío »"c V. Hxcla.
aotllwtreirtprtst-ti.r,!.» «ío povo'
nem Om. .. ¦>• lionren os mus
m-ndate* voisndo ccr.tr.. os pe-
d;do* de Lei de Seourauça. eis*
s»rJo de m*nd»los dos deputa*

JU ¦
lui De Segurança e a

De Cassação De Mandatos

co» e senador tomunwta» c iam-
^fm «mira a tenuilva de prece»*
»_ cemn o senador Luis Cario»
Pieste* a lavcr da democracia
raxenie co nasso «pierido Bras.1.
S.uib^-s deraocrâilcas. (a>11 Ma*
nuel Tnndade Teixelr*. MWq
Kv««íflisu Saotcs. Uugenlo Mar*
«n*. Culos de Santana. Inoíenco
Alve» Maura Calmou Oliveira c
mais 226 assinaturas.

Ao general liurlco Dulr« foi r**
metido o seguinte mctr.oriel:

Os ibaixos-ajalnidos. rerre*
j.r.tantcs de vírl»r corrente^ r»-

__r"*'~f._i»_»^r",***~'",~—"—'¦^.'¦7- -¦.: --'. * "*^^zr~"T~ ~~l^

IIA SEIS DIAS ATUAS, O 1 MELÃO JOSÉ ANWETO PEREl-
UA, tmprenado na Fábrica Yankee c residente a rua illguel
Angela 230, foi preso no subúrbio dc liamos, por um invés-
tiaador que o acusou Úé Unirão. Apesar dos protestos e nc
haver alegado sun identidade, o trabalhador foi levado para
a Polícia Central, onde foi fichado e, em seguida, enviado
nara o depósito de presos. Trcs dias ficou delido, nas pio-
res condições possíveis, sendo então transportado para o
Distrito Policial dc Itonsucesso. onda durante, quarenta e
duasltoras apanhou para confessar os crimes que lhe foram
atribuídos. "O investigador precisava fazer 

"Cartaz , c disse
ao delatado que cu era um assaltante perigoso, perseguido
há muito tempo peta. policia", afirmou-nos Aníceto Pereira,
durante a visita que fez à nossa redação, pnra protestar con-
tra essas arbitrariedades e pedir providências ap Gcn Lima
Câmara. Não ó a primeira vez (pie, na gestão do aluai Lhefo
de Polícia, casos como esse se tâm verificado, operários pa-
cificos são barbaramente espancados, enquanto se multiplica
o número dc assaltos, ns verdadeiros ladrões continuam agiu-
do à solta. i\o clichê, um flagrante colhido quando o teeelão

Josi Aniceío Pereira falava ao redator.

CENTRAL
iit..a* d» cidsde tle liuvetava.
Utiade, de S. Paulo, vim perani.-
V. fctcía. piotcMar contra o pro-
leto de Lei de Seguiança. de ao*
...... do tr. Ministro da Justiça.
por constituir «raa Hagiar.w vlo-
laçüo dos posluUdo» detno«_r.t:i
co* cwiMinsianciados na Carta
M»gr.a. uma lenlat.v» de llqu:da*
\bo das liberdade» humana» e es-
laMecimrnto de regime de rea.
<3o e terror em nossa PAtria.

'Outio.*iffl, manirestam sua de-
«provaçio e estranhes» pelo lato
d«- lnstau*a*-0 dc piocesso» contra
irpresntantc.* do povo no Semdo
e ua Câmara Federal, por terem
usado o direto de critica assegu-
ndo a lodo o cldadío brasileiro.

riíapçrem, acima de qualquer
prrtldarismo. poslçúo íirme e de*
..tida r.e delesa de Constituição,
¦or *er e»t.i a vontade soberano
do povo. Bem como esperara do
pjcíidente de Republica medida*
urgente» de delcta de nossa* n-
quesw m;:i..~.s. notadamente o
nosso petróleo, por estarem K-
riamente ancav.idos pelos tru*-
tít internaclor.als; medida» dc pro-
tcvJo c dele., dc nossas Indústria»
que. em virtude de paralisação.
vira lançando milhares dc opera-
rios no oesemprego. c rApida re-
guiainentaçSo dos dispositivos
u-iMitucionais que disso dependem
e que vim favorecer aos traba-
lhadores, notadamente o artigo 157
da Constituição Federal, a lim de
minorar a situação dc misírla das
grandes massas trabalhadoras.
í'm. i.,õcs democráticas. Ituvera*
va ag) Hélio Teixeira Marques.
Joflo Jorge, J. A. Joaquim Fonseca.
Jo_o Pedro Henrique. Josí Maria
Coimbra c mais 7. assinaturas dc
membros do P. S. D. c U. D. N.".

Ao presidente do Senado Fede-
ral foi enviado um memorial do
qual transcrevemos o trecho abai-
xo:"Oa abaixo-assinados vem pro*
testar contra o projeto de Lei dc

unam-a _. •¦¦•-.- -*.*___.-.,
.".,-¦. ;-i César. Jo-quim Iork.-i
Artsttde» de Paula l;ilbo e oaí»
101 a*-*inaturat .

Igual memorial foi temendo ao
mejtdeme da Câmara do» Drpau-
dos. ao Governador de SSo Paulo
e outras autoridade*.

CONTRA A CASSAÇÃO
DF. MANDATOS

Ao vice-picsidcnte do Senado
»r. Melo Viana, foi enviado o
seguinte telegrama:"Os ferroviários da E. F. So*
rocabana abaixo assinados, resi*
dentes em S5o Paulo, prolestam
energicamente eantro a manobra
Impatriotlca da cassação de man*
dato» dos legítimos representantes
do povo. os quais vim cumprindo
íiclmanle os comprovlssos assumi*
«.'os pertnte a naçêo e seu eleito-
rado. A VV. BE. que luraram cura*
prlr a Constituição, lembramos a
necessidade urgente do cifmprl.
mrnio d* mesma, principalmente
o art. 157 parágrafo» de primeiro
a sexto r o oitavo assim como
o art. 159 |i desrespeitado pelo
ministro do trabalho, (a) pela Co-
missão Francisco Paschoalíque .

Ao chefe do Govirno Federal
foi enviado o seguinte memorial:"Nós. abaixo-assinados, traba-
lhadores de Osasco e Presidente
Altino. vimos pela presente proles-
tar contra a Lei dc Segurança e
o projeto dc cassação de mandato*
dos verdadeiros representantes d.,
povo, leis essas que vós quereis
.mpôr ao povo brasileiro, era nome
da civiüiaçílo crist". Pedimos tam-
tim a volta a legalidade do Par-
tido Comunista do Btasil. o único
partido que sc bate na realidade
contra a situaç.lo de colônia da
nossa PAIria e contra o estado dc
misíria cm que vive a maior par-
te do- trabalhadores brasileiros.
tas) Laurentino Ramos. Joaquim
Pereira dc Andrade. JoHo Alves
Cardoso. DamAslo Josí de Carva-
lho. Antônio Hoffman, Orlando
Baritonha, JoSo Molina e mais
.5 assinaturas".

v.' a Holanda, a ».'•*;•..-> o a
::«.-¦¦- 

«¦:'•¦'- .'.*:.'• ->¦•••" -•---¦•

• ..-:«¦. ».a!.--.-':.-.. «-;.'..". o piato BD^MíBwrSoano a«i«> d*
twm. por rxtitipto. a Ale*
nanha :.•*-«- pouca* i'<¦"¦¦
cletaá. A HolBüda compuva
Oa Aleinanlia parir» *«n**aca'
t .¦:¦*-.. tom tu quam «uster.ia.
«a uma cotuidrrA*f| mdiuuta
0. I.'.-;.:-*.--.•> A ga'.: .r: '.«•

una «raniie indásuia de t :
c!ci4j> trüto ir,-..;,, rotisuuidi»
na _ona de ocupac&o norte,
_i-.'j-i;.-ai... para competir dt
teumente com o produto no*
lande».

I J>.:.'.: ¦ do :¦•¦•¦'> dad» h ;>•; |
Olicldade. c*ia\*a «-x-,...-«•.
?om dfítnque o praframa
j«n_ o Indátiria aletni de
!-,â(|..;i:.«- .'-.._:••<•...-, NB
re.indade. mtreuntó. aa w>*
nas de ocupação briun!c-i -
americana oa Alcmanh-, pnv
durúrâo 4 vetts mai» miqul-
naa itrramepta» do t*ue o per*miiltio pelo plano de nivrl da
indusina das qualro potèn-
elas. eiitMcado no acòrtio de
l-isdam.

A. maqainaA ferramemaí.
como e a.ibldo. são a chave

Spara uma »uave transforma-
ção da industria de |>as em
ind&rria de q.rr.---
DEPÕE O REPRESENTANTE

FRANCÊS

René Senteant. diretor eco*!
nòmlco da zona francesa de;

locupaçib. revelou quo as duas
Ironas citadas possuíam. no(
Um da Ruerra. 1.250.000 má*,
quina*. Icrnunentas — apeno.*
SâO-fi-O menos do que as que
existiam nos Eílados Unld^j
antes Co inicio das licsUltda-.
des. 8crjseant. oUJciando que
os Estados Unidos e a Ora-
Bretanba. sosinhos, nio ti*
nham o direito dc tomar de-
clíóc» relativas u Alemanha.•ornou claro que a Franaa
Julca que Ingleses c amerlea-
nos estio permitindo às suas
«.nas a retcnç&o dc máquinas
ferramentas em complet.i (les-
nroporçào com ti quantidade
do metal a ser trabalhado.

»«,! »r«-.i... da P^isilam. foi
p#iit»tiutjí» a Ai*^9t*te» a ms*';
:m?4o d* ipHttl «m ii4mt'-rMÍ
.:...,.. 0« isai«»fM l***^ I

Al «-'a. l£-*a • tt.is-fáUU 0'
i-fiiàa.-'¦' de tnS-N-t nos dufis
íiM-ri4, $*',* api«H'eitads - Vai?
ttntlwar que » fáSsííCAi. de
ir^i<.ffs ji-díf? *er refitrffii
.ias fffl |$i.;tf&i dc -.,.- po
Impo em qu» «*» l*vs psrn
raf«*r um '•-• •-*-.<'

l-riois fgu nte» datkw. ê
pOWTd ur mo qu*> pomo o
nmo plano i liei ao OQjtUvo
a»» qu_u« efaJtdtí. de *&•
saneamento ecoÓMBlCO da
Arfisar.ha" A ívust^o sitl*!.
.•...tatiiri.-.-tiit :..- a proautão

ÍDwttaa 

ãe .'..¦-.«¦.'.- tt -.•:<•'- ¦
i£ií3i Í» ioo'«. o: psia o t\e*),

M'*'. meta» pnmari-*, i»*«>
irt;«. si--». eebrOí ehumto'e ¦"¦¦-¦
co, t?>.: i«-%-í-i ¦'¦-:•¦* leve o
panda e mÃquina* ramnao«'¦-. W!í: ButomaviHi o \m*y
tes. 009; rquipamcnto tlétfi
eo. '•¦"'. predutt» químieo'
utcJuüive oi «iiaeiicoí, expio-
•;••>. e .»,.'. :•._.- i ¦ • A .*-.-.<
dia ;.¦-.• 4?. a .•*•: aproveitada em
todos o* •--.¦ í-.- ¦ i!.'--- tamoi«' •
ír.t '.:;. a!«mâ - is»*_.
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a iixiui FEMXIXA DE CATUMIt. rcalfiou uma grande festa era sua sede provisória
á rua CaraiiiaSr"* 13 tendo distribuído i.500 sacos de doces, balas t bonbont è»

a. ,/An. n* donas tle ca-a de Catumbi, conseguiu, há dias nma grande vitória, a o«««í«-ff
,1 ü cZithVo-Utaparão ba irro. Oportunamente, a União Feminina de Calumhi pro-
molèrd umImndehomtonm de agradecimento ao Prefeito General Mendes de Morou.
„,? nt-ndru a uma relhe. MWndfcafflO da* mulheres de falumbi. 0 clichê focaliza nm
qVe apce,oUdas críancl presente, Vfesta realizada pela Vniáo Feminina de Catumbi.

1HÍ DOS ÜSl

"I 
p © i ® ÍHii ¦ ftisricànõ

DEPÓSITO DE FABRICAS VENDENDO
DIRETAMENTE AO PÚBLICO

ALGUNS 1'BEÇOS;
Alcod»» para lençol — 1.10 larxura ....
Crelnno — MO lu«rur» 
Opala de OM largura .-••¦
Katauipado» — 0,"0 Uraura — desdo

Crt *A0
CrS li,'.in
Crt 5,00
CrS iS»Kalautpadoa - o..o laraura — »*-»**»  ^ 34)0

Voll llan de l."  fr? 2<jo
Lcvantlno de 1.*  (•-$ jeioo

CA.in.SAS, PMAMAS. CUECAS, 'SLAKS'

R. Sacadura Cabral, 197
lEm fr.«ntc ao IlospUaí do ITASE)

Noticiário Estudantil
A UN.E. E A CAMPANHA DO PETRÓLEO j

HI0.IKÍENT0 DO TOSTO

Io Banti-d® Frauo@
Não foi cumprido o compromisso da retirada dc

embaixadores em Madrid - Novo debate na ONU

Com Vistas à Delegacia
De Economia Popular

' 
listcve ontem cm nossa reda-

ção o sr. Antenor .T056 da Silva
Nunes, residente h Hua Hentn
Amaral .0, para que diviil.as-
somos sua tiuci:;a eoútrá o sr.
Salustio Teixeira, senhorio do
liarrác-o oudo morn com suu

'família'. Desde princípios Je -r'-
ò'sr. Antenor . inquilino dé.sc
proprietário que. ullimaraenle,
encnntriindo maiores ofertas pe-
lo' hnrrnco, começou n perse-
gulr J.fiuei. trabalhai: ., ain-M-
çandó.fl,mestfto de • ,oss8o ca-

TT^i n -''.-"¦ Ii<*li'»i-i
o I....I.-S ónlorlili.. - llritre-

ii-u- 'i^:_:__.!:J:i_ i

so nfio se mudiisse Imediata-
monte. Entretanto, como o In-
quilino. está em dia com os alu-
yucis, fizesse ver ao tocador n
dificuldade cm conseguir casa,
asse concretizou u ameaça,
iigrcdindo-o com uma barra dc
ferro. O morador foi medicado
no Posto dc Assistência do
Meler, damlf parle do agressor
no Distrito Policial. Acontece
que nenhuma provIdOncla foi
tomada, c o sr. Teixeira pios-
Í..KII0 em suas ameaças.'

Concluindo suas dcclaçõcs. o
st'. Antenor Josí da Silva Nu-
nes afirmou-nos:

"Queria chamar a utenção das
miloi-lilndes para o meu senho-
rio, porluRuís que não obedece
íis leis do nosso pais. listou cm
dia eom ns mensalidades, c
iilieuns pedi um prazo para n
mudança, quando fòr possível
çnconlrnr liabitnçilo. Há neces-
sidndo dc medidas urgentes dn
Delegacia do Uconomla Popu-
Inr» a fim de que os meus dl*
rcltos sejam assegurados".

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

PAUIS, setembro — (Via at-
rea —Especial para a TRtnU-
NA POPl'l.AH) — Quasa nove
mêses se passaram desde que
n nssemlilida geral das Kaçfles
Unidas recomendou a todos os
paises membros a rctlrmla dc
seus embaixadoras nu Espanha
dc Franco. Essa dcelsfio foi in-
completa e inadequada porque
nno significou a completa ruptu-
ra de relações comerciais c di-
plomálicns com o governo dc
I'ranço. No entanto, era do es-
parar que, seguindo a recomen-
dnção du assembléia, pelo me-
nos algumas medidas contra
Franco fojiscro adotadas pelas Na-
çOcs Unidas. Isto não foi fei-
to, e o problema assuma de no-
vo um Interesso mundial as vis-
peras dá nova rcunifio da ONV.
que sc realizará a 15 dc outubro
próximo, quando será tratado o
caso espanhol.

O período que transcorreu des-
di. a última assembléia foi Üti*
lizado pelos Estados Unidos c
pela Orã Bretanha "n;-i consoli-
dar por Iodas rr? fonnus as sivis
ligações econômicas cnm a Es-
panha de Franco. Ar, exportações
inglesas pnra a Espanha, cm
1946, subiram a quasn seis ml-
lh".es dc toneladas, excedendo dc
trís vezes o volume de expor-
tações de 1988, Enquanto isso, ns
exportações espanholas para n Io-
g.ntcrrn atingiram a 1S milhões
de toneladi r mesmo ano. As-
sim, o salda em favor de Frnn-
co foi de Vi milhões.

As ligações econômicas bis-
pano-britanicr,.* continuam n cs-
Ircltnr-SC, Em f;ns tle março dês-

; te ano, o govC-nio dc Madrid o o
dc Londres assinaram uni acòr-

I do monetário, evidentemente des-
I lliuido a beneficiar Franco.

U> Estadas Unidos, por sus
j parte, continuam a enviar ainn;

NAVIOS ESPERADOS
DO EXTERIOR

HOJE: PHIL1PPA". do Norte.
ANGO. do Norte. SCAPIA. do
Sul; THE CABUS. ^ Norte.

AMANHA: DRINOCO, do
Norte.: STOCK HOLT. do Sul: c
EEMLAND. do Sul. '
VAPORES AGUARDANDO

ATRACAÇÃO
Do Exterior — "Boroplate"" com

2.557 ton. dc carga chegado n 27/9
DE GRANDE CABOTAGEM'Marco Polo e Duque de Caxias"
NAVIOS ATRACADOS AO

CAIS DO PORTO. ONTEM

para a Espanha. Cabe perguntar
sc a Espanha dc Franco nSo i
um dos países europeus envol.
vidos nn política aiiglo-amcri-
cana chamada de estandardiza-
çio de armamento».

O crescente interfssc dos Ks-
t. dos Unidos nos assuntos cs-
panhóis. como escreve n "Obser*
ver" de Londres, é devido a im-
port.neia geográfica da Espanha
cm relação com a nova política
uorle-amcricana com a Grécia
c a Turquia. "A Inglaterra --
cscrccv a "Spanish News Let-
ler» __ eslá apoiando aberta-
mente o regime fascista do
general Franco*, que sc tornou um
trunfo político anglo-amerlca*
no."

Certos observadores presumem
que o restabelecimento de rcln-
ções diplomáticas da Noruega
com Franco, em chocante con-
trndição com a resolução da as-
sembléia da ONU, reflete igual-
rrenlc o atual estado dc relaç ;s
mtre ns potências atigl» sax-.ni-
cas c n E-pnn!ia dc Franco.

Mar a questão espanhola deve
ser afinal resolvida para acabar
de uma vez por todas com o
regime criado graças aos esfor-
ços de Hitler c Mussolinl, c cuja
. i. ència ameaça a paz univer-

u-Q democracia, A nova opor-
-. .;lilade de solução do problema
t.pailhol com a próxima assem-
Mula das Nações Unidas desper-
'n, por isso, grande Interesse dn
',-ilnlüO democrática mundial.

Suspensas as viagens da
Panair para o Egito

DEVIDO À EPIDEMIA
DE CÔLERA-MORBUS

NO VALE DO NILO

Como medida de segurar.-
ça sanitária, a direção da Pa-
nalr do Brasil, de acórclo con
as autoridades aeronáuticas
do país, acftba de determinar
a stisRensão da^ viagens que
seus quadrlmotorcs Constei-
latlon efetuam regularmente,
uma vaz por semana, entre o
Rio e o Cairo. A linha foi
Inaugurp.ia em 5 de junho
último e a providência, quo
tem caráter de emergência,
prende-se à necessidade «lc
evitar Irradiação de epidemia
de cólera-morbus, ora mam-
festada no Vale ío Nilo, De.-
de que as condições sanlta-
rias voltem a ser satisfatórias,
serão restabelecidos os cruzei--
ros normais. Entretanto,
aqueles que desejarem viajar
do Brasil para o Oriente Mé-
dlo poderão utilizar a liga-
ção transatlântica R.o-Romr..
que continuará a ser feita,
semanalmente, às quintas-
feiras. Du i-apltal italiana, em
poucas horas, é alcançado o
Cairo, em vôo através cio Mc-
riitevrâneo.

P. Mau.-i. St Mcrricl; Arma:. 1.
Drl Sud: Arma:. 2. Arauco; Arma:.
3, Rio Corricntcs; Arma:. . Fran*
cisco Matara::o: Arma:. 5. Rio
Ojnpoquc- Arma:. 6. Oc.t.ro.dc:
Arma:.7. Eldahfler: Armar.»,
San Ciprlano: Pateo 8/9 Pcrinas
Frigorífico. Egyptian Rccfcr: Patco
9/10 . Hcnry II. Richardson; Ar-
nm:. 10. Mntidú: Arma:. II. Joseph
Hooker: Arma:. 12. Dom Pedro
2.'; Arma:. 13: Itapurn-Aragnno;

Arma:- 14. Itapu'r-guaratib..:
Arma:. 15. Amar.igy; Arma:. 16.
Sao Paulo-Maccló : Arma:. 17,
Saint Stcphen: Arma:. 18.Atlan-
tico Urbano; Arma:. 18, Santo
Antonlo-Yarn: M. da Lu:, Bripc
Um e Siderúrgica, 3.'.

A RENDA DA ALFÂNDEGA

29 dc Setembro dc 19-17 Cr$...
-10%.i7Q 30.

Dc 1.' a 29 He setembro dc 19.7
CrS 120.-114.509,70
Dc 1.° a 29 de rctcrc'-ro dc 19.6
Cr$ ."4.231.390,30. Diferença da
receita arrecadada a mais cm 19.7
CrS 36.183.119..0.

Dc 1.' de Innerro a 29 dc sr.
lembro de 1947 Cr? 1.203.731.566.90
Dc I.* dc l.nciro a 20 dc seteni-
Irro dc 1946 CrS 777.324.767.80
Diferença dn receita arrecadada a
mais em 1947, CrS426.406.799,10

Congratulações d»s tri-

pulantes do «Acre.oidc»
Dirigido ao deputado Mattri-

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doenças do Senhoras o

CilRnças
..R. V1TORINO MAIA

: ... MBX1CO. 81 - 17.' nnd.
iin 1.702 — Tcl .fone 42-5813
•i.rlanipme a qualquer hora

cio (J-rabois. líder da bancada
comunista na Câmarn dos Oe-
pulados, marítimos do "Acre-

lnidu", enviaram o sesuinle te-
legramn:

Os tripulantes anti-fnscistns
do "S. S. Acrcloido" congiaiu-
Iam-se com 05 parlamentares
com assento ncti.a Casa, peta
passagem do primeiro aniversá-
rio da nossa Carta Magna viijen-
to, quo i in'... v.cm sendo tjcsros-
pol-Oila pelo grui*o reaelfiiiárlo
nu Poder. Apelamos pnra que
to-ios (;:! represenlantes do povo
defendam intransigentemente n
nossa Constltuiçflo, Snudaçõcs
demncrátlcas. a) .losé Fcltosn,
Henrique Gullhornio d..s San-
los. Gumercimlo Josó dos San-
tos.

A Unláo Nacional dos Ea*
uulaiiu-.. distribuiu a im-
prensa a nota que abaixo dl-
vulgamos:"A campanha pro-cxplora-
Çio do Petróleo encetada pela
União Nacional dos Estuaan-
les, prossegue vigorosamente,
amphando-se por todo o ter-
ritono nacional do norto ao
sul agitando a opinião pú-
bllca c mobilizando o povo
jvara a luta decisiva da nos
sa libertação econômica.

Segundo noticias chegadas
dos Estados, a campanha
triunfo galhardamente, den-
tro t«as sugestões que' a U.
N. E. difundiu por todas as
entidades estudantis.

Neste instante, a U.N.E.
volta a recomendar a todos
cs organismos estudantis que
intensifiquem a campanha do
giz: cada estudante terá sem-
pre giz. na mão e em cada
Donde, automóvel, parede, etc,
escreverá, por exemplo: "Pe-
trólco para o Erasil".

A diretoria da U.N.E. re-
solveu fosse constituída, sob a
presidência do secretário ge-
ral da entidade, uma comts-
são nacional pró-petróleo, a
fim de melhor atender às exl-
gè^iclas da campanha, dlan*
to cio vulto que está tomando'.

A Secretaria do Imprensa
e Publicidade da U.N.E. pe-
.'.e-nos a publicação do que
segue: _^_

BIBLIOTECA "HILMER DE
MATOS DIAS" — Doada t
União Metropolitana dos Es-
tudantes pela família do nos-
so saudoso ex-secretário ge-
ral, dr. Hllmcr de Matos Dias,
será inaugurada hoje, na reu-
nlão do Conselho do Repre-
sentantes, a nova biblioteca,
constituída de regular númo-
ro dc livros de me:.ic!na.

CONSELHO DE REPRE-
SENTANTES — O presidente
clu U.N.E. convoca para ho-
jo, às 20.C0 horas, o Conselho
de Representantes da Metro-
«olitana.

CONVITES AS AUTOPTDA-
DES — Pela Comissão Or_a-
nizadora do IV Connrei-so Mo-
tropolltano dos Estudantes
foram dirigidos convites as
autoridades para assistirem à
sr.3ão inaugural deste con-
clave, no próximo dia 6 de ou-
tubro, às 21 horas.

CONGRI.SSO METROPOLI-
TANO — O presidente da Co-
missão Organizadora do IV
Congresso Metropolitano con-
voca pára hoje, às 20,30
horas, os membros desta co-
missão.

FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA

Campeonato Inter • t urinai'
dc natação —- Acham-se aber-
tas na sede da A. A. as lns->!
crlçôcs para èste campeonato*!
que se realizará no dia 11 dt
outubro no Botafogo F. R.

EXAMES NO COLÉGIO
PEDRO II

A Secretaria avisa aos esta* .
dantes Inscritos nos cximec
do artigo 91, do decreto-ltl
n. 4.244, de 9-4-42, modlfl-
cado pela lei n. 15, de 7-2-47-
que as provas escritas dos exa»
mes cm apreço, terão Inicio
no próximo dia 1.° de outu-'
bro, a.; 21 horas, conforme
o horário abaixo discrlml-
nado:

Dia 1.° de ou'..ibro — Por-
tuguês — Candidatos de ns.
impares, às 21 horas; dia 2 —
Português — Candidatos de-
ns. pares, às 21 horas.

Dia 3 — Latim — Candl»
tia tos de ns. ímpares, às 21
horas; dia 4 — Latim —- Ctn-
dldatos de ns. pares, às 21
horas.

Dia 6 — Francês — Candl-
da tos de ns. pares, às 21 ho-
ras; dia 7 —• Francês -— Can-
dldatos de ns. impares, ia
21 horas.

Dia 8 —• Inglês — Candl-
datos de ns. pares, às 21 ho-
ras; dia 9 — Inglês — Can-
dldatos de ns. Impares, às 21
horas.

Dia 10 — Matemática —
Candidatos de ns. pares, às 21
horas; dia 11 —• Matemática

candidatos do ns. impares,
às 21 horas.

Difl 13 — Desenho —• Can-
dldatos de ns. Impares, ia
21 horas; dia 14 — Desenho

Candidatos de ns. pares, às
21 horas.

O número do cada candl»
dato corresponde ao do talào
do respectivo pagamento.

A distribuição dos estudan-
tes nas salas onde deverão
prestar as provas escritas, es-
tara afixada na Portaria do
Colégio, r_esdo hoje,'das 8 às
20 horas.

Os candidatos farão os exa-
mes escritos, de todas as dis-
cipllr.as, sempre nas mesmas
salas, conforme a distribuição
afixada.

Não é permitido o ingresso
de estud,.r.tes com livros, ca-
demos, pastas, embrulhos, etc.

Os candidatos deverão com-
parecer munidos de caneta-
tlntelro.

Ka prova escrita de Latim,
os estudantes deverão trazer
dicionário. . •
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COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhos do composição cm Linotlpo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 - Tel. 22-4220 « 42-2961
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INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica de Armações e Arte-
fatos para Guarda-chuvas «

Sombrinhas.

Euclides Dias Leal

, Vendas por atacado — som-' b r i n h a s, guarda-chuvas e
seus pertence;, Atende-se a

pequenos revende-lores.
HUA DA
Fun dor. -

AI-FANDEGA, 293
- Rio de Janeiro

i *
Ir.



T ***_

JL —>t 11 »»¦ .i ,,
TRIBUNA PO IMI LAR

MMHKMMA dWMW-* í<t* ' «»»>»«#».«.««.«»«,»«¦ .1.¦_«_*.¦,«.«.mmaa*sms*ittt»am0*%*ai******s'
í****\Q~\1i7

A PRAÇA, AOS BANCOS
B AOS MEUS AMIGOS
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SSnsMeUtm mn«», «M#ml*«t- i »;..!««¦ Ot leUI*M** «ta l*f-
«*!««_ ts M4IA «.w-i »«*•«*«• «»l»-»*.*l *•>» m*«» ***•«-». !»**»• f**'
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rttuaadlaãã <t* *t-<*4* * di fré4i«-», a Oaln i»r*.pA» »»#umir
i...-i- a< ¦---(-•-.'*..•!• A •- l; .,.: «-níf..-» acellou, A
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Nao narmlllial nu* awallwn o mau palrimAnlo. Lulard
parn .=>.•¦-.=.>•.: iso artlianta <;•¦'*¦¦ Imoial operafia t>an*
caria.

I-*ar«l omraa ••ul»l»<-a«,4*-* drnunrlandn aa r»r-vo e a*» a*«o-
rtadiM d» l«utn«i««« que «aml»fm 4r|»»Miaram 4ir«h»irf> n*»**
parir»! a riiaitl «¦««!«•* mier**»«anl«-« d» dir*!»!*** 4r»»*» maa-
n- • •» ti=','-.i ¦ • <iu« hoje aâo «.»:.! .ni ¦ > ¦¦' -I ¦»=« ¦» adminla-
UAHV.M dv «tuna* auiainulas.

•¦-..-•¦¦ também, que "4 M di«<ril»uid* uma tr;*o Ju-
.1, : ih> •:.- I* d» «I-.-.I-. •.!.•».'!!• 1 »»•><!•'. r«nir« e ««fand»
llanfo uua »»1A «vr««*nd'i na l*i* vara CmA, Ptopotla *»»l<»«
ineus advofãrktj Dn. Aurrllo Mira, J»»« 0»-rd»nclo CorraU
de «.:-.-¦• • 1: ¦ -i rinio .'¦!¦ ¦¦"*- •
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Ajudista enfermo
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rua l.«-opftl»l« IP* (Amlarafí o ar. ÍJevcrlno Floreí. por-
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2034-1 — 2ÜJLJ — 20611*. — 270Í3
27IS3 - 27160 — 27ltü — ÍÍ74B6
'.'7aV.; - 27018 — '.'SL".'-! - .'>!!'••
28410 — 20087 — '-'UV*.':. - 28876
:809J — 20.136 — 2041U — 10321
4008.0 — lti'.'.'. — 4180» — '.'J«'l
JIUKi - IH4ÍU -- '.'MMU — 869B0
i;.: _ 0ÜÜ23 - Uiit.a ¦¦ «'Jtllll
tí3974 -- 60036 - OJíll - .•••»'J2
I».j _ 4ü7n;i — 4ilt:i — I7ti|ii
477»;i -- C: — 7*.'7i'*i — 74110
71'JS'J - Vàinil - ... l'.i — 3734S
II. .1.: — 7<!7'.l ~ II. .'-: — 11107
R. J. Cl - I!I76': - 23700 — I'.
E. -- 3783 - 11.600 • PIArldat
2fii4;i — ::ir>7 - N ^. 44lotn
N, V. 8X0f.!)l - • fi.lit nliiii:
0350;).

DKSOBEI)lftN"t;i,\ AO SINAt.i
Apr.i — '-'l -i' .. - ¦••"•li - H"ii
1H7R — nn:, ... ¦•¦(is — IK023
2153 — 2741 — :ili? — "',il/ —
4fif.l -- 58'.i.*i — IIUÍJ - 777(1' -
8806 — ütíl — 037U - l»30'i -
í!77" — 10Í51
1073,*; -- inni7
íaic. — i3i'js
1421»:» -- Hiiiti
J TOS I — 17I7S
ms;!.'. -- 2sn:>o
192;iii •-- 1030)

22;i.'14 — 22.'i!l'l
232.11 •— 2l?'.(i
14373 — »'."''•'«

IWiflU
10;'"i
23;:!';
11;: ;
177»;;

¦- 28072
2*11 ;
22013
21248
25200

lt)70!>
IIÍII47
138-14

- II

2fi!IO:! — 20040 — 27070 -
2744(1 -- 27.73 — 28I1Ü
28!'. 11) — 20238 — 20.403¦10553 — •iiiiin,', — 40005 -

17802
10107
22140
231175
21371
25007
2737S
281113

41035 — 4101(1
412ÍIÍ — 41132 — 41471
41733 — 41778 — 42070
43707 — 48730
44528 — 44620
45233 — 45600
460S7 — 47010
47IÍ10 — 47032
S657II — 88741
S7804 — C.Í — 00255
60700 — 62350
63726 — 61170

40003
- 41142

41031
•- ,|:niM,

441148
-• (4032

.15018

.I742.t
-- 48110
•- 8761(1

- 00107
112(154 — Ü27O0
85117,1* — 00:171

4112

¦ -14107
• 44602

4570(1
47140
4808-1
86027

S. P.l 61" - 1175 - Hla firao-
<le do Sul: 46IU — E>plrilo San*
In — Cirffai — 3065 — Tcrnam-
liuco: — 2015.

INTERIIOMPBII O TIUNSITOi
4826 -• 8328 — 45552 — 46891
47H4«» -• Cartiai — «5150 — ...
6576:! ~ 6808.'l - 66088 — 76022
876693.

MEIO PIO L BONDEI - 3272
20083 - 17011 — C.I - 66100
735.'I7 - 71732.

CONTRA MAO: — 16328.
CONTRA MAU DB UIHKÇAOl

411 — 30tí:i — 5080 — 522S —
íiil»!' — 53:11 — (iu54 — 9222 —
0311 —-y0'j« — I0O6O 12S32 —
11172 - 11417 — I537U— 15383
1UV2J — Ü2U66 — 24443 — 25188
2íi&b" — 2i80i — 4IJUJ _ l-iggj
ICiii»., — ibbOl — UI. ônibus:
o, «27 — 870t3 — Caiga — Uf.:
887 — 73I5U — 8743o _ oni-
uu»: — 0117&7 — Minas (Itrait-
.1,61» — 1'cruambucui — :i»23.

liXClíSSU Ulí I'L'M.\(.:A: _
ÚIIIUUS! -- ííiluo? — 8uli>J 
.,„.,!)., _ _UG!»3 — 80001 — *,ij707
nu,31 — „«I7__ — _<» J-,1 — 80936
oül'37 — òülliu _ 8J033 _ SIU1I9.

MI.A DUPLA! — 11780 - .1351H - _»,:-.. — 24204 - 24463
28011 _ 4.M08 ¦- Ônibus: ...òi'2..y - 80500 — 810117 — HI088«1105.

1'AIÜn NA CURVAS OU CUU*/.A.MIíNTOS: — 1663U — \T.Vi'.'2751.
IÜSCU5AR PASSAGEIROS: -

41111.
EXCESSO DE uUZINAi —*.6(i41.
NAO 1'ÀZEÍt O SINAI. IIICGU-

LAMENTA|| .\<) MUÜAII DE Dl-
IUÍÇAÜ! — I0I5I - C: 00726
Onihu.s: - 80404,

DIVERSAS INICIAÇÕES! -
A|>,-.: ... 7,' _ |i,. _ ;j7 _ 8|
7lll — (687 — I.1J4 — 2257 —
8832 — ;i:;/r. — 41101 — 4424 —
262:i — 5843 — 0205 — 6242 --
02'.'2 - IÜIII3 — 7873 — 81)88 --
3412 — 8780 — 0012 -- 10250
1.16.78 -- 11721 - I18IN _ 11929
12427 — 12155 _. 1*1791 .. (;,.,4!j
I34IÍ2 — 14J90 — 15228 —
15913 •- 11387 -- 16748 -
1742 1 -. 175{ül — 17914 -
I812iá - 13117— 18156 -
IÜ8-Í0 - 2U8'il - 21101 -
22301 - 2IH44 - .'3B31 -
24112 ¦- 24422 - 24816 -
26665 — 27600 --27002 — 27974
28195 — 28300 — 29497 -- 40166

16772
17403
18073
19183
21531
23401
25959

42244 _
¦ 43116 -
- 11325 —
44802 —
4511)4 -

• 4598!) —
48-Í3I -
¦«(i,'*,5a —

66983 - .0663 — 71311 - 7252/
73734 -- 735:i5 -• 74-138 — 71802
Bonde: 272 — 370 — 475 — 1729
1756 — Ji-SS — 21133 -- 2048 —
25.17 -- Onüiu*: — 6061.'! — . .
80689 - - .11)090 — 80724 — 80727
80735 ~ 80773 — 81)785 — 80850
80890 — 80024 — 89962 — 80986
81071 - 81076 — 81006 — 81113

(0171
4084'J -
41502 -
4190.'! .
12709 -
53681 -
I1II2 -
151SU -
•15060 -
46117 -
•IC.i.ll —
46787 --
46077 — 46987 — 47000 --
47051 — 47190 — 4720Ü —
47132 — 47504 — 47(190 —
479C5 - 47'J99 — 48115 --
4826; -. «.8204 ... XVSl.i -
«667,'I - , . -.- «Mis'6226:1 -- 62360 — 02624
0410,7 -- 61323 — 65094 — bStfll
055.1: — 60840 — 6807.1 — 69299
6r'..'ti2 - 71741 — 7215Ü — 72276
72807 — 73012 -- 73795 - 86279
80822 — Bonde i — 284 — 1736
102ÍI -- 1088 - 1978 — Onibusi
80053 - 80007 - 81025 -- 81104

40271 - 40315 — 40724
41210 — 41396 _ 41540
41578 -•• 41685 — 41990

42 147 - 4246U
43154 - 43558
44332 -- (1360
44809 - 45141
4583U — 45001
46169 — 40I8U
4640U — 46509
16701 -- 46716

40S07 — 40881 — 46939
47040
17420
47784
48201
86260
01584
03472

81117 — Mim» Urrais! — 26KI8
SK738

MULTAS I.M 11-9.1817
BXCBSSO DE VELOCIDADE]

2870 — 1)630 — 18012.
ESTACIONAR EM LOCAI,

NAO PERMITIDO: - 122 — 347
412 — 97.» — j;on — 3125 —
3588 — 3700 — 4884 — 9052 —
6502 — 721*8 — 7231 — 753:1 —
8839 — 8951 — 9084 — 11531 —
12159 — 13.2S — 13559 — 1403o
14504 — 11597 — 14925 — 15230
16237 — 16345 — 16926 — 18711
19179 — 19273 — 22136 - 22312
22822 — 22826 — 23062 — 23125
23143 — 2.1725 — 25494 — 25547
2586!! — 25929 — 25943 — 27362
27777 — 27816 — 27918 — 27068
20001 — 29DI9 — 29060 — 29080
29605 - 40584 — 4196h — 42344
42901 — 34004 — 44212 — 45207
46349 — 46939 — 47998 — Of.:
86862 — Cursa: — 64853 —....
70072 - 704U2 — 73631 — 742113
74597 — S. P.e - 135470 — R.
.!.: 29222 — I*. B.i — 390a.
DESOliKIH-NCIA AO SINAL:

915 _ 369 — 452 — 721 - 91ii
1066 — 1248 — :>_1S — 2629 —
3111 — 3171 -- 1318 — 3720 —
4142 - 433i — 463/ — 5289 —
5362 — 5691 — Í079 — 6258 —
6260 — 6582 — 6599 — 6655 —
6747 — 6»4S — 7221 — 7373 —
7499 — 7527 -- 7845 _ 8617 —
8637 — 11217 — 11630 — 11595
11670 — 11824 — 12109 — 12466
12401 - 12585 — 12746 - 13250
13286 - 13393 — 15736 — 16125
16171 — 16155 — 17007 — 17010
17224 — 18145 — 19739 — 20386
21006 - 21340 — 21343 — 21460
21517 — 21550 — 22443 — 22999
23043 - 23103 - 21225 - 24303
24854 - 14902 — 25223 — 25618
25753 - 25786 — 26303 — 26401
26473 — 26630 — 26791 — 26906
26019 - 27.105 — 27375 — 27692
27956 — 28044 — 28130 — 29226
40374 - 41127 — 41105 — 41767
41885 — 42123 — 42716 - 4'.887
42980
44516
45655
46387

435 IS
44556
45,150
46551 ¦

48084 — 48124
88102 - Cl —
6918.1 - 69331 — 69550
70791 —
71540 -
Hond*:: -

43861 ». 11148
. 454-H _ 45593

46094 — 46276
. 47706 — 47873
Of.: — 85145

60798 — 66467
0163

71052 — 71447 — 74394
74920 - Molo: — 95

- 1819 - 1831 — 1895
1953 -- 2588 -- C. D.: — 76 —
nibus: -- 80455 — 80464 —
1724 - 80890 — 81050 — 81053

81117 —- Rio ile Janeiro — Car-
Ka: — 20511 -- Minas Gerais:
32741,

lNTIiltnoMPEIl U TRANSI-
TO: -- 10215 — 11409 -- 14649
27818 — 43861 — 44197 — 7503b
ônibus: — 80455 — S0815 — Mi-
nas Geraij; — 53168.
MEIO r-TÜ E BONDE: — 1791

3774 — 4029 — 6648 - 20291,
CONTRA MAO DK DIREÇÃO 1

66:1 - 081 - 8377 - 5881 —
5915 - 6030 — b&92 — 9120 —
10338 - 11286 — 11422 - 12849
13391 — 15158 — 15440 - 15916
16277 - 17322 - 18362 - 23639
25435 - '.9297 -- 29529 — 41357
41415 — 45746 — 47275 — 47613
Oi.: - 80046 — 87971 - Car-
gi-y — 65189 — 69897 — 71423
74713 -- Of.: — 88426 — ôni-
bus: — S0013 — a'035| — 80453.
EXCESSO DE FUMAÇA: -

Ônibus: — 80'2^7 — 80369 —
80694 - 80727 — 80731 — 80805

8082.*; — S0963 — 80966 - 81015
8109?

FILA DUPLA: -• 7387 — ..
1S426 — 21522 — 2SHH5 — 4»!**U
«1729 -- 47121 — 4/788.
PARAR NAS CURVAS OU

CRUZAMENTOS: — 22731.
RECUSAR PASSAÜEIROS: —

40653 — 46108.
BXCBSSO DE BUZINA: — ..

C724 — 9530 — 19916 -- 2610(1.
DIVERSAS INHIACOES: —

Apr.: — 100 — l\: — 173 —
290 — 1271 — 1.195 — |560 —
2074 — 2386 — 3192 — 3778 —
4553 — 4700 — nl'86 — 522.H —
6760 — 6967 — 7139 — 7773 —
S021 — 0473 — 10272 — 11339
11624 — I3Í42— 13876— 14113
14704 — 15282 — I6H47 — 16077
18402 — 18760 — 19385 — 21255
217' '. — 21825 — 21973 — 22714
2432 : — 24945 — 25462 — 25663
26639 _ 27129 _ 27360 — 284Ò9
28733 — 28339 — 29356 — 29442
29605 — 40.124 — 40584 — 40677
40978 — 41100 — 41190 — 41371
41957 — 42031 — 42353 — 42711
427,19 — 42832 — 43435 — 43637
4492(1 - 45141 — 45150 — 16274
45399 — 45706 — 45770 - 46470
40660 — 46039 — 47137 — 47245
47163 — 47653 — 47699 — 47822
47913 — 47930 — 47946 — 47996
48018 — 48033 — I8H9 _ 48120
48122 - 48116 — 48151 — 48229
48266 — Of.: — 88192 — 88400
CarRa Oficial! — 88192 — 5166
Carga: — 60382 — 61576 — ..
62425 — 62527 — 6.1318 - 64153
64428 — 66096 — 66468 — 66330
68901 — 69240 — 69280 — 6965''
70273 - 7.1691 — 73981 -
Ônibus: -- 80024 — 80326
80481 — 80703 — 80838 _ 80907
80919 — 80924 — 80956 _
Rio de Janelrp: — 51101 —
São Paulo: — 22259 — S
lu — Carga: — 68450 — :
Rio dr .lanrlro -- Cursa: 4900
Rin dc .limriro -- ônibus:
5112 ~- Minas Gerais — 2,867 ~1
A lagoas: — 1076.
Exame dc Motoristas

CHAMADA PARA AS 7 HORAS
DE HOJEJosé Barbosa Ribeiro. Ale-xandrlno Bertalan, Abraão Mon-telro, JoSo da Silva. José Arnilaraa Rocha. Afonso Monteiro Ben-

Âuf Sob,'i,,• Dorvil Cerquei-r**. Obiracy Gonçalves OunhnAbenezer Jesus Guimarães, Mn-noel Guimarães da Silva, í.toa-oyr Ganem, .Salim Alfredo Mar-Mns, Elpldio da Silva Reis,Francisco Simpllcio de. Alr-near.Davld Mentor Couto de MelloOrlando Gaspar Romano, o.raldo Martinho da Luz, ErnestoTelxe ra, José Martins da Silva.Benedito Martins Ramos. JosACaldeira Brazão, José Gemldride Lima, Johnn Werner Blui-ler, Álvaro Garcia Ribeiro.CHAMADA PARA HOJE, AS
8.15 HORAS

Domingos de Campos. JoãoAntunes. José Carlos Dnla Fnr-raz, Raflk Tannou== Sroúr, New-ton Faria Lewls, Roldão José daCosta. Ottoni Marlano Jardim,Dulcldio Gusmão, Thingo da £11-va Cardoso. José Fernandes. Se-hastlüo Daniázio dos Santos. João
Sobreira. Adolpho Corrêa, Paulo
Gustavo Movera, Mlneraldt, Ely-
sio de .""anCAnnn, Victor No-
g-uelra, Walte.r Caetano de Simi-
za. Jorge Romeiro da Silva, Mn-
noel Gomes Xetto, Affonso C_.
so .da Silva Mafra, José Rodrl-1
gues da Silva, Simão Nassur,
Cerox Silva e Souza, Mnjzess I

•|29|

81107
29110
Pau-

í16915

Ka,
a*$

. .**s
tft*%

. ai
vi v

Ç»T t> »«¦**« *«

o-*s»s««ft«#'
'**««¦«¦•=¦

ac «a e
«Hrjl

a '-liem

e eHísiiM
meiiHe

I M..H..Í Ml
l>>tm..»..K* .,

.a 1 H1..1.1 ...
|..i«'.m* ..

Us,
&n
ai
í»i

l.'*pli«j=:Jtf*° Msiillt .,
3 HuRirr i.i

• li,<ms h»»»fs** H»..|*»«-# i|e Kssrn
« *» «»»*=*!»«. ., -

í U „iu-. .. í. ,
* l5fl»í|>M

I- f» IU**»»fn»
|ft HMa nu,,

miat < Miitiiitt -
hl/|V»! (I; Ii.iiiís
TRINTA Ml.Vntlj, 1»..
MI'T|i«i*t , ¦ .;'.»„, |*m|,
?íliRMV

li* (li ns
I I »«.!»,» ,,.,,„,....,, i*%
5-3 Judiai  ;-.|

3 I' i.|».n  *»3
3. I UI I» 11 ,,,,, ,, ¦«

a H.MIr ,,»»,«,«,,,,,,, f.%
Ir» '.<iiii|ii ............ si" I..IÜ.  .'»

r_«...
:.*
SI
vs
SI

M!
SI

1

».
1

t"*mmmt* •li0»" d*u u*mi» froMUia « «fíi»a#f*«a
tf#*i»#«,a p*\<fiut»* rttawurt* ri p** ««JJVfM /«*?«?• da (*#«
t#ií*n ****#*.***, !"»**)*# 11**4=» r*f*»Wí»!« MWkt **«*| ¥*t***

*i *-i parmassíSf** tt ttetd******.. ««*v»f#ti# et*
**•¦*** tam***** f*a taés *ym* **** (*>

íi »*»« d* mtMitm. A d»n*a d* m*n wimí
vmiJeta a f**téf» *t* m»rt^titat *(****** **.->
¦rm4*T*t e**m i-f*1**'*'.-'*, d***da-ls>a ****,t0»**
yelt*A t*\àH> _ f.mit*ia*\***c ***** a*i****
í#l*t *i_-, i*tte<ji*>ram â t*«*1ut4* m,r*l d»*
««Íl alt&t, fiíMNaitaai »n#i« »«»4l*r, «f**t*

U bvr* («tm**!*-*, di* (uvd* »a*i*«í>«l i,»*#*f»'
> V'41 ttml**t*W~*, etltt* ****>*¦*, *-**fd***'

¦ tut maneira <-««•* qm* « atiumemta /=**í
u:'*t*\ r-rtlamietàl* r*ltilt*d» d* fMffffl M
imStsa} d**enu»*ic l?w **4-» e**ty*, ma tm.

-»»<«, «1 rmnlituir tim* (*** u*v*t%*t, *,**%
'; i»i-« «1 dif**y*% *'¦¦ mt*-i*mt* dn V»* !**¦***i

:^t l/fmtt, ditfartymi ***** *S4t>ilid**l* *****
s"i**mi*d*i tanilamlet * t*»*M,,i d* §r$**d* *(**'

tm, Ap***#* *** ***p**la r****llt*t *«•« aW*« dn etfeeHfe*
mm 0 det-ruHtridiM» da* seitu*t**ta (Imi*, **a tut) «**»i MM
*ga t* iemtftrtm**!!** da tt*f*Wi*r$*m *****ai *«»»i«»»#, rt
ewJd* jtsmlita u*$*t tit*»tut*ifi* ttual****, nt* prtanpit*
»#«i f*kmt), (ases d* *ua rida **<tnutt>'t. im *ri*a* t}«« ***
tt-em o p**t**ttiitl mulirtt, I'¥*m r«'tr»*ii»-i»ia»a'i««a na
«*-»\>i.ir-»t«!. d* lema, a desperta d*** -»«« I • d* U*nti**,
t>*(i*res*t nu* t*tt*t*rttiifvim • | •»»«¦** * a*a deletmtvtd** **'**.

h ,..> -e 0 Ifabálfit* d* l"-<i I —».tíM*, *m tu* alf*.
Mi* <¦»•-. r*(lelem pea,tiemt( detliie* da 9*eriti*"', Pt».
«r«r hnntfl**, ll*it\*il tlartliall e Itirkard \*u «*- -i -
im.iii*tfi isjuai*, tesjnijat d* I *dtk> llardwifk*. Ia*A'-*
...... »»*¦¦» \Ut -i *> nulr***, tine tulewr»m a *l*t*ea *\*t*
(mt* equilibrada, "hum * *»< (dm* au* ateada, ap**t*
das defett.** ***neti>**adai, *> í»*a se d*r» parlienlarm**'*
aa ifMíVifAa d* >am tt'*»*/, mutia *\em ttaliutda.
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Rc.-iulmdo do itorleio do mês dc Setembro:

ASA LTK L1X FON VLT JCZ POU WRW
Oi toiloioi tão roolíiodo» no último dia útil «Ja coda mci, oo «aâo
nsi*o da '.¦.¦•> I ¦¦-•-< ¦> r-,-, •-.,:. o rvo San. Oontot, 118 - I * endar.

ti:c- cot iiti*.;*. tiCBOSOSl IN fllilii tll tl/lt/M

MAIS DE CR$ 41.500.000,00

7?U^/*&L--
MADELEINE ROSAY E FR/MCIS GRAÇA

,1/íii/ii/.*iii<- n<-*aij, para realizar o r^eíigl rom o,»*
anualmente tt* apresenta na pública earlaea, pmleria ler
oraauizada um proprnina eom as criações >,ue já te lar-
naram foiiiasat, incluindo nite dctile at pirnclo*. da"f.aea tia* 1' itiies" alA a oraça brejeira da indefectirel"Tlco-Ueo no fuliA',.. .'/«» mli» quis... A bailarina </''<•
!iti<i t)wr se repetir preferiu, cam a colaborarão dc Fran.
<•/.« Graça, cumprir um pmyrama '"1/0 »"/«*«/»? norot cria-
«írír.f, abordando o material coregréfico de 1'arlunal *,
da Brasil. Restringiu assim, ao* temas r«v».* «fof* países,
mn programa, que, se arganiiada com m«ií.« ecletismo e
variedade, IA** teria ralido a aplauso entusiasmada da
missa critica. K, na apreciação das danças que ila apre.
sentou decemos ter em vi*la lüdn* ema* circunsiilncta*.
(ímiiifn ti idéia u'a programa, devemos, portanto, em prin-
ripio, louvar a Iniciativa da artista que te, renova sem.
'i/v. apresentando novos trabalhos <• desprezando cria-
eôc* antigas, já consagradas e. que da antem/ín lhe teriam
garantido a sucesso fácil c imediato. Acresce ainda, eo-
mo ainda recentemente comentamos a propósito dc outra
espetáculo de dança, que o Imitado brasileiro, apesar do
manancial exube.ranic >><: que dispomos, ainda te encon-
Ira rm estudo incipiente «• por isso, COlíl a carência ile
elemento* disponíveis, dcvc-sc louvar qualquer iilicloti-
va honesta em traçar-lhe «.« rumos definitivos. Rasiariu

a mm criação de Impressões tercsteiras", bailado de.
suara espiritualidade, espécie dc "Espectro da rosa" ser-
lanejn, piifi lhe garantir o sucesso da mate. „ 1'roncis
Graça, vivendo o personagem folclórica das nossat fia-
rcslat, deu-nos outra criação merecedora de encômios
através <lç seus apreciáveis dotes de bailarino, manifes-
tados sobretudo na primeira parte em que nos apresen-
Iou cenas típicas dc terra natal. .São pretendemos fazer
critica neste ligeiro reijistro da espetáculo corcjráfico
dos dois artistas. .'/«.» devemos consignar, como uma nota
auspiciosa dc temporada que vai findar, ata tlemons-
tração de bailaiio brasileiro que constituiu contribuição
apreciável para firar-thc os contornos definitivos, em-
bara nem todos os que foram ao Municipal, o tenham
apreciado sob esse prisma.

NOTICIÁRIO
CONCKRTO SINFÔNICO

NO MUNICIPAL
Está marcado para o cila 1

de outubro, no Teatro Mun:-
cipal, utn grande concerto
slníonlco-coral, pela orquestia
6 coros daquele teatro, sob n
regência do maestro Moro-
sini.

o programa realmente
grandioso ó o seguinte:

I.» Parte
Verrli — Véspere Slclllana --

Sinfonia.
Verdi - Nabucodonosor

(coro f orquestra).
H. Oavald — tv Noturno

(orquestra).
Vlla-Lobos — Mandu-tarávo

(orquestra e coro do Munir.;-
pai e coro Intantll do 60 li-
guras dp Colégio Pedro II).

2." Parte
Verdi — Missa de Rcrjiiiern

'orquestra coro e os seguiu-
tes solistas: Maria Sã Earp,
Maria Hnnrlques, Reis e Sil-
va e Américo Basso).

AUDIÇÃO PA DISCOTECA
PUBLICA

A Dlscoleco do Distrito Fe-
dera!, .situada à rua Rvaris-
to da Veiga n. 05, realizar.)
amanhã, quarta-íelfa. às i3
horas, mais uma iiiicüeãn r:o-
letiva, apresentando o 3," pro-
grama da série "Os Grand-s
Intérpretes", '.*om um reçltaj
de Tiio Scblpa. Completará
o programa a abertura "Ro-
meu e jtiliot.a". do Tachai-
kowsky.

O problema da chefia na
administração jjúbüca
Patròcinqdn polo D. A, S.

P., ri\ili.'ni"-.-'':-,'i oiiianhã ;'i?
1=1 horns. no nudifono do Mi-
nislério d,'i Fazenda M.".0 an* I
dar), uma coiiferimcin snhor-
«Hnado nn lema "O PKOBLF

í MA DA r.HEFFIA ' \ *.DMI-
NISTRACÃO • Pi ' ''-". n

I rum! snrrl proferida polo sr.
Mofto Alberlo.

Debíilcríir

CrVBRAL.

FALTAM APENAS
4 DIAS!...

FESTA DE SEPETIBA
Esportes — Danças
Música — Diversões

Barraquinhas

M.'iwiíili

TEATR
NOTICIÁRIO

"NAO SOU ED..."

Oa Comediantes Aaaootudoa
eatre-ii ••• át 20^0 horas de boje,no Teatro Gln-ínUco, a jeca"»VSo sou eu...". Na nolt* d*onlcm, énie f-riii»o nr»ls!lco re-
presenlou em ' avant-premlAre
o trabalho de Kdrord da RochaMiranda, num eupetaculo am ba-neficio da Obra daa Misaòaa.

"O GRANDE .U.EXANDRE''
Depois di amanhã eatreará

na Cincl&ndin n conjunto Déa-Canirrc, apresentando "O Gran-rt" Alexandre", a primeira peçada uma . ¦ = :¦• .'.• comédias qutlavará nesta temporada, como concurso da Delorges, Pepa¦Rulz, Pedro Bloch • outros.
"A MULHER DO ZEBEDEU"

"A mulher do Zcbedeu" asta*ri na próxima aei.iana no Tea»tro Glória, interpretada pelacompanhia do conhecido ator.-'ii..'=i Totó.

OS FILMES
HO)E

DE

PAUaO - 5.» «raiii -m'* simttt M.11 • ram li.i.ha
lianl. A'* 13, ' •'. IM« « H.1Í,

S. LUIS, HM\v c AMHRIC4
. "«I» .: ' . t* ?•¦,.., .,, r#.

ler Lem, A. II. I*. II. 94 •
.*; i-Mií*•»iTrtiii.i. ianu. I'okts
« \sniO. > MU.M IO RIA*»! •
I UílO»'.! _. -|...f ,;.., B...J,..Ih..»-*. rum Oraad» Oirlo. A'«*>. I*. W, ?rt « ?? tmrat.

MBTnO i'»»M ri. METRO
(rOPAUIUKA # METRO TIJW»
1A — "Mar Vr«de". com Kaiht»
tine i* 1! .;„ , ;, rtt',, Ttatj.
A» II. |«. |S, :- , ;; h,,,,.

IUU\ — -,1o nifar dos lamba»
¦rV «-rn»rl»*">, *^m Otaduit
.-.-»! A'* ||, |«. 1». :o a 3J
borai.

I'ATIIK' - -M-lska dt to»«'tu**, rom llralaiafoo «ii(l«. a*
11. 14.W. i;.j», I». }0,iot :?.:o
horas.

í». C\RLQS - T.raodt Ixv
MBra". rom RlrbaH Ailta *'Mí»>ln «¦'•¦••¦•*••. rom Roj- Ro-
*.*"»* « o arrlado **0 srsrldo «Ja
lilia ml»ierloia. A partir daa I»
bons.

•'¦¦' "v - Stsuoda semana'U Píllo das Canllgas". cem
AniAnlo Vilar. A's II. 1«. |8. 30
e 33 horas.

IMI-IÍIUO - -A Casta Sura1 a**, ritme aneotloo. A's 1.. If,
!». 3o e 33 horas.

IPANEMA - -.Va solldlo ria
nolie', eom Mrl, m, Johas.

PLAZA, ASTftHIA. OLINDA.
Wn PARWIBNSE, STAH. Rfc.1'OBUCA, PRIMOR — "A ftl|.t dade nio se compra**, cem Ja»
n. «Slt«ÍrL* *> U' ,4*,i' *«*M.V.;ti e 33 horas.

S. JOSP.' - **üma noite _,
pjralio". eom Merle Obcrea. A'aK. 16. 1*. 30 a 33 horas.

CAPITÓLIO — SessOti Pasta*tempo. A partir daa 10 horas.
CINRAC TRIANo:. — SeasottTassalempo. A parllr dts 10 be.

1

EM PRTRdPOLIS
PBTRAfOUS — •'Corattt

ocultas", com Robtrt Teylor.
D. PEORO - «Dol» --alemãs

em Or. ford" a "Trem dt iruro".CAPITÓLIO - S*a*6*a l-W
(empo.

EM NITERÓI
ICARAI — «Ironia do daetl.no . eom Rtx Hirrlson.
IMPERIAL - "Senhor mre.ta" e "PaUIo dt outono".
ODEON — «Caralhtlre 

peruma noite".

;

"Problemas"
orienta politicamente ttmn
os principais sconteciiMntM
internacionais • rkíomIí.

11 it «[«si rspijiM
COMISSÃO COORDENADORA CENTRAL

Plnno financeiro de setembro para o Distrito Federal
AFORARÃO FINAL

N.» | A — Bairros Qnola BeeHs*.

Vila Isabel — Ora jaúI Andaral —
I Bani-ú ...
| Fíonsucosiio 

•1 | Botafogo 
fí I C.ijii i> | (*-imr>ti Grande 

| Catete — niOri.i ...I Contro df Cidadã ...I Del Castilho 
10 I Engenho dr Dentro
11 I Ef-pianmJu do CasteloIC I Esplanada «io Sotindo —
13 | Eftjíeio — Rio Comprido14 ' Gávea - Leblon 15 I Governador • - PaquetÃ1B I Irajá
17 | Jucarepaguá 
IS | Laranjeiras 
in | Leme — Copacabana --
20 | Mádurolrã — Cascadura¦>l i Marechal Hermes -- r>r,22 | Méler
23 , Pavunn
:'i ¦ Puniu
20 I Realengo 
26 ! Rocha Miranda
27 ! Snnto Cristo 
28 : Sno Cristóvão 
2!) I Saúda 
•in 1 Tijuca 
31 I Som dlscrlminagão 

PledHdo 

Prn.;a dn Repúbílca'

Cpancmn
'doro ...

3. flno.no |
i. soo.no 1
4.400,00
2.600,001
.•).,ino,nr)
n.wn.oo
2 ono.on
7.450,00
1.000.00;". 20n.oo |

12.100.00
4. rOn.OO I
ft. ron.no!
4.700.00 I
1.200.001
1.500,00
1..100,00 |
1.000,001
fi. 100.001
•1.300,00
.';. loo.on j
2..':00.0o 1
1.1100.001
3,500,00
3. iir»n.oo |
2.100,00
fi 000,00
•». £00,00
5.1100 00
?•. -100,00

3.5 |
1,01
3.0;
1.5
2,0:
2.51
1.01
4(5
0.5Í
1.01
7.01".n 1
3.0
3.01
1,0
1.01
1.0 |
0,5!
4.0 |
3.5 |
2,01
1,6.
0,5|
2.01
2,5 |
1,5
4,0
3.0
W».
2,0

I1.ÍP9.00
047,30
A24.00

1.676,00
545.00
132.00

1.688,00
2.056,00

508,00
681.50

7.161,50
4.054.00

827.00
2.380,00

607,00
80,00

1.657*80
940,00

6.237.00

31 ,T
52,8
21,1
59,2
16,5
3,8

84.S
27,4
50,8
81,0
89,2
88,1
18,5 -
50,6
55,8
5,3

.127,5
94,0

102,2
1.959,00 I 4S.1S
1.017,00 32,8
2.223.00 [101',O

I 0,0848,00

N.' | B — Grandes

24,2^ ..»! -' S:S
129,50 J2,t

I 3.01 1.907,00 39 7I 3Í5 450,00 ' ar}*•••¦•••" 
| 3.300,00 2,0 490,00 14,1 = -- I — I 6,559,80 -1

^Priios 
j 

qnotn | % \ j^,^- %

Trabalhadores dn
da

=• rll

tio
dn
da
-lo
do

a conferem'
10
11

Funcionários
Funcionários

Arpcnal de Marinha
Central dr. Brasil ...
Cia. Costolra. 
Ga.laáo 
T.-copoldhia
Llgüt 

Lôide Brasileiro 
Moinho Inglós 

Portuários 
Federais 
Municipais 

Sz*waj*e\va!d.
da Costa.

Mathurino Xavier, Dr.-. Rafncl Xavier
Es-teHla Compôs,

<i Wairiit'.'*'
\ .

—¦W' —- . ...
*"•**¦ ar*

TOTAIS

6.900,001 4,01
4-850,00 3,01
¦». noo.oo' 2,0 I700.00 0,5'
930,00 0,3;

9.000.00 6,0
«100,00 4,0
1.000.00 0,5
4.300,00 3,0
2.420,00 1,5
8.300,00 6,0

'160.000,00 |

489,00
140,00
136,00

1.432,00
1.613,00

540,00
4.897*)

193*)
1.839,00

«.-•U»

7,0
3,8
40
0.0
0,0

w,e
98,4
«,0

102,2
7,9

=32,1

fa RS-1 m& m

rssTsa SfWSS

I 39.1

„,'_ »í'fiW W
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TRIBUNA POPULAR
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Pâfiin* 7

CAIO MARTINS, 0 PROVÁVEL LOCAL DA PELEJA AMÉRICA X FLAMENGO
A BATALHA DO ESTÁDIO
m^mmmmmmmat*mmMU*mm*a^*'**mwmma»*mmwaawiaÊmÊmÊa^
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FALHOU O TÉCNICO
¦^t^*a*M«i»*«'i*»'» ¦»*^»*)ii»rrar/»»»*r»*»»**t4«l^»»a*»» »/«*)>*M«'»*»'****A>**4»*^

a »:••.;"! i »:¦ l:-. »i <•(!"- deu mamem a ¦¦.>*¦ vtili»
cas do* a'!' )•;• ¦ irirolore» a dir< ,.¦¦. t-. -i»-» du rlube. A
torcida irirulor que unha ,»»r. .,:;.•-, detde o inicio «lo
ceriaino por uma » '¦¦..» de menu», ugtiuriiata o • ne» ¦¦- i •>
da «I» :iiiu-,u cumu a umllior oiMiriuiuuado para a leablli-
ia»,*.». Um :• ml »•» lavorave) na pelaja eom o Uoiaiogu
«•¦»ui|.i-n,".»; ia «.* ma* »»'¦ '«¦•. que vem mareando a ira-
Jel«'.i» «lo Fluiu incute. Por ii*o at quciae», exagerada»
é verdade, ma» •;•:¦ refletem o pentamenlo do lorcida
ainda .rui <»¦,::• .!..!¦» para a »en»lvel que«la »le produção
do lime. 0 r lutiiinciiie atingiu um nltel que i - :•:..¦-.»
dizer máximo no final do campeonato i•-»• • i l •- i ¦'• suo
cota o oiestno quadro nao consegue vitorio* convicente*
num mesmo conlra equipe.» do •-..-«<- claramente inferior.
Cam o nível t*cinco da muHoi Jegadores, uias a iiojso ver
• catiM principal »-t» na tática quo Gcnyi Cardoso vem
empregando. lx»mingo o titlema de lançar Pateoal it
frente, somo texto alscante, positivameute foi erra»lo.
!i i»ta que se lembre aquela segundo lempo, com Tcixei-
i icha o Renato manobrando a vontade, um Oualler «or.»
nho contra os dot* sem i»-i»-r (¦».•¦r nada, t-11 « ilefe»»
tonta, desentendida, aberta. Mesmo assim o técnico in»
»i-tiu no erro. Ondino Wra soube aproveitar o claro na
retaguarda tricolor, como lambam J4 fim o firera naquele* empsle da rua Biriri. Gentil Cardoso tem qualidades.
Ja provou que ó um com|>etente preparador. Devo reco-
nhecer portanto quo nfio anda cerio. O fulebol carioca,
tlíte ano, atravessa uma fase de evolução. Novas táticas' «silo surgindo, do ataque e de defesa. Torna-sa necetta-
rio conhecer bem os planos do adversário. Flavio com-
prsendeu o sislema de ataque empregado pelo Botafogo.
Nâo foi o'targueiro central quem marcou o centro avante
Heleno e sim o médio direito avançado. Por força da tá-
tica deOndino, o técnico do Vasco modificou o seu siste-
ma do defesa o ganhou o jogo. Gcnlil precisa traça; novos
plr.no*., modificar, tudo enquanto o tempo. Nfio faltam
boris jogadores ao Fluminense, mas com uma tática cr-
radit-nau ó possível cunseguir nada.

S. M.
kaMsMlm\slss*\)s**m\)s^^ - *- -r*-*--y*rJ*'u•v•L^J^•u,

I'» »"»•!»•. «nirm n* » •
luara Municipal a .!,»•¦:»--.. d»t
|-r»»J»ln 141 dn vrrf»i|<»r i, »•-
mi nau. ¦ »--•-¦•» rfrtla ve*. nln

Im |M»»»ltrl th **r a um* »l*v|.
»:- final rm • .'¦» •!•• ¦•»•..»•.»
• | •*¦»(< .«•» d# alSUH* »r|.«r»a,.
lanic» N»» rnlani»» tbttnii'*t »-t

Discutido ontem na Câmara Municipal até o ai-t. 7.°.
do projeto — Espera-se hoje a votação final j

•»»¦»¦-*¦ »¦¦**—¦» i-»-». - «.-— - -^*»-%*- ' *

itlttn.lt.444-> i .¦ i t,: I
[ tft *»««••!« t ililii - .1 • fiilrM,

FALTAM APENAS
4 DIAS!...

i
Ninguém *»c arrepen»
dern... Todos ncn*

iu.'.» üatidnder».

FESTA K SEPH1BA

Basket-Ball

Moie a Primeira MM&
h Campisnato Ra Cidade

Quatro pelejas programadas — Notas
O Ctmpronalo Oficial ¦!» C|.

-:»•:<• e I.* !».-• •:• . leii inicie,
'¦ -r »•»!-. quatro (-:-¦>» <ti»ir|.
I 'ii'!»i il* »..-'ti:.t-- maneira:

''.'cm '•-. x Vasca da Cama —
Qutdr. «I* Impicnt» Nacional —
.'ii-.-r. Ofon»i L*f«-v*i e Ner»
«•I '•ti. • f r :-;. »,,.., .
dc viti.ri.ia S*nl»»: Aponl-alor:
Artur Perca; n-' ;.s Hélio
Qulnltnilli» Nogueira.

rtiimii.tr-' X S. Oltlóvdn —
Glnátio ria rua Álvaro Chave* —
-lui.-r. Mar/ano e Noli Oiuli-
nho* Cmnnmrtri*!»: Aimimln
Coelho; \t .-»*->¦¦• : Cario» Soa-
ir* ilo Couto; ti-tr.-"!¦». Itiiben*
rio» Santo».

•»".-,•>• i Minerva — Quridr.»
il.» rua Antunes Curei* — Julirt:
Cc»ar l*orlo e Ncy Sodré: Crotáo.
mrtrlsta: Adolfo 1'errt Filho;
Apontador: Serclo Rom: Drlc-
sndo: Nilo .Marque».

Club d,is Miaihs x Pnlnfnrin

PUGILISMO

0 VASCO JACONP
21 TÍTULOS ESTE

STOÜ
ANO

BALANÇO GERAL DAS ATIVIDADES DO BOX CARIOCA ÊSIE ANO
A F.'*M. P. promoveu nctte

•no quatro campeonato», Cario-
ea*. Rstudantea. Novíssimos, No-
vos c Veteranos,' dos quais par-
tlciparom, Flamengo, Vasco,
América;"- rSln Cristóvão, M.-iilu-
re ira, "84" Boxing. Club. Alguns
rluHcs',"como Vasco, Flamengo e
"81" demonstraram excelentes
oiganiíiçocs nos setores pugllls-
ticos, ápar.cecndo mesmo, valo-
rrs futuroiòs para o box conti-
nctital.'.-'.- •''

O C.,.Ba .Vasco da Gnma é o
que vcmVsciido mais eficiente,
haja vista 'd numero dc títulos
«lcançaios...p.pr tons lio.tcurs,
num total dc 21.

EIS OS CAMPEÕES DE 1017

Estreantes: — Mosca — Sady
Micrp (Vátco.; galo — Alausto
I concttj (Vatço); mclo-mòdin —
llnnicl Kajcímcnto (Vasco); mé-
¦ lio — Cornclin de Smizn (Vas-
i »i) ínciii-pcsado — Noc Maria-

ii (Vasco) e pesado — Carlos
' niiiiundo de Jesus _(Vasco).

Novíssimos: — Mosca — Ho-
'•! Celestino .(Flamengo); galo

Alnnsto I.conctti ÍVasco);
•na ~"'Mòacir Conceito (84

C.); leve —-Jurandir Melo
Veto (Va-sco); meio-mídio —«
'.utonlo Çonçalves (81 B. C.);
inítlio —r Noé Marlnno (Vasco);
iiieio-pesladò — Jpsé Dento Ma-
liano (Vasco) è pesado — Tia-
go Bispo^dos Santos (Vasco).

Novosf, ri- Mosca — Hélio Ce-
lestino (Flamengo); galo — Ju-
randir JÍil.tJ .da .Silva (Vasco);
pena — • jídson Noto (l;lumen-
go); leva.;— José Narcimonto
Pias (Vasfo): niclo-médio ¦¦-

Aurellno''. .-..RnÚrlgiiB* (Vhsco);
médio. — Noé Marinno (\'usco);
mcio-pcsarlo — Sebastião .ulio

(S. Crlstilvao) c pesado — An-
tonio Henrique de Assis (Vasco).

Veteranos: — Mosca — Hélio
Celestino 

'.{Flamengo): 
galo —

Jurandir -Júlio da Silva (Vas-
co); •.»("-•»'.'-!•• Manoel do Nasci-
mento ("84 Boxing Clube); leve
— Armando Vasconcelos (Vas-
co); médio'— Wilson.dos Anjos
(84 B. Ci.! rnciu-pqsailn — Sc-
btisliâo .lulió (S. Ci-lrtóvâo c pe-
»ado — Iriucn Nascimento

SAo ns ajfgjilutes os preparado-
ICS dos 

"'""pugilistas 
çrllTipoiK-fi:

Vasco — Frederico Buswni; 01
15. (• __ jvs/. Santa Hosai F.l.a-
mcngo —'tüiz dê Souza e Sno
Crlstóvío i~ Braujlo' Ròdrlg,ucs.

Nestes ea-nipeonatos doslaça-
rnin-se bot-éurs i-otno. Hello Ce-
leslino, o -popular "Mnst|iiinlm"

ijr, Flamen-fo,'nuo vf»*".'011 "s '••'".',-

pconatos de- "Novirisimos". "N"-

tos" e "V;ct-cranos'v.. .lurandir
Júlio da Silva, do']Vnivco, t|tlí'58
caracteriza ipcla tf.cuica juntada
to entusiasmo- c Wilson dos An-

,Íos. (l»i "v-l"» d»0 dotado dc bom

físico, vem se afirmando téenl-
i-anicutc, í uriin i)i'i'irhlssfio para
ii classe dos médios,
O embarque da leaurfio carioca

 \ c, rs. /'. confirmou a sim
realizará,' liessu lsp'mrt/t<i

Em fitcu ila prtjiudndn Iniiiii-

ferenclii do- Campeonato Br.-si-
teiro d* Box Amador « ter reali-

tado no Pacaemhú, em fio Pau-
lo, de 4 a 12 do méa corrente, o
presidente em exercleio dt F. M.
P. entendeu-se com o sr. Justi-
no Vieira, que responde pe|»
presidência da Confedcracio
Brasileira de Pugllismo e ohteve

confirmação da data, nSo haven-
do, pois, dúvidas quanto a trans-
ftríncla do referido certame. O
embarque da dcleg.i(io carioca
seri tAhado ou domingo pió-.i
mos, já tendo sido tomadas IA-
dns as providencias.

— '_»..!: a tia ¦ .» '••-•> O»,
me». C, Grande — Juitet: J»*i
A. i ¦:¦!. ¦¦-, Um» * t <-•• R«»ii>
grard; Cmn»»meiri»t*: '::••:
Tinoeu; A*w».-u»d»ii i Allx-rir.»
Gareia Am»»ilm; l" -• ' Ma.
uoel "'»»

NOTAS
lluminrnte r Amétira ioc*-

lin arotnhi em ditpula dn 3.*
lugar «Io certame da 3.' Dlvitln.

Ot »madnte* Luit Wander-
Iry Tai-arr» llibeiro. da Federa-
<}'» l-li.-....¦:¦:;• - de !••;¦¦' f
lltlvccio A. paií •• Melo. H*
í - !»ta•; i • Mineira de Ra«ket-I>all
Irantferlram-ie psra a F. M. 11.

Foi tuhtUiiiiila * • a!,
('o de jtilrrt p*ra o >' -- • Clube
'!• ' Aliado* x li..»ti¦•• ¦ \»»im
^rn<lo. atuirá.» Joté A. Cerquei-
ta Lima e Itoger Bongeard. em
lugar de AI»dino Astuto.

A F. M. B. concedeu In-
scnçSo «o* seguintes amadore»:
Onelso Bruno, Osvaldo Vldal
Cirvalho, Franclteo lluarque da
Silva, America Mendonça Vlelrt,
pelo Flamengo. Ivan Vitorino
.¦icni-:-r», pelo América, litnani
Macbtdo Htr.e», rei" Minerva,
Wallacc Scverlno, pelo Sampaio,
José Afonso Fausto Barbos*, pelo
Tijuca. Han»'-i> Itodrigucs Paro-
Ia, pelo Grajaú T. C. e Maurício
da Silva Ferreira, Sérgio Ilibei-
ro Miranda de Carvalho. Hugo
llachtie, José Carlos Duarte Frr-
in/. Atila da Silva Tompson, Se-
ItastiSo Celso Mendes, pela A. A.
do Grajaú.

CHICO. O eficiente ponteiro volta ao quadro titular. (

RÁDIOS
Válvula* O mat -rl.il •¦!• Irlco
DIMAS & C.

AVENIDA MIM D li SA, IM
Tel. 32-0010

TREINOU 0 AMÉRICA
Jorginho c Esquerdinha

cm observação
Eloglável é a campanha do

America no presente campeo-
nato. Ocupando a vice-llde-
rança, a um ponto apenas do
lider.

Agora com as suas duas úl-
timus pelejas terão os rubros,
dois grandes adversários, o
Flamengo c o Botafogo.

Para o jogo com o Flamen-
go os americanos estão oti-
mistas, porém têm lá os seus
problemas, c sérios.

Iteferimo-nos aos dois pon-
tclros: Jorgtnho na peleja
com o Canto do Rio dlstendeu
um músculo, e Ecquercllnhu
contundiu - se no encontro
com o Olaria, não atuando
contra o São Cristóvão e C.
do Rio. Ambos estão entre-
gues aos cuidados do Depar-
tamento Médico que vem so
empenhando no sentido dos
dois "cracks" poderem atuar
contra os rttbro-negros.

Quanto a César podemosassegurar que estará no seu
posto, pois suas condições fi-
sícas são as melhores possi-veis.

Amanhã haverá o treino
tm conjunto.
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COMPLETO
0 Flamenga
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Na tarde dc hoje o» rubros-
negro* levario a efeito o »cu
primrlro rnsnio dc conjunto.
Ontem. Ernesto reuniu os
player* para um exercício indi-
tiilii.il. tendo comparecido a tu-
talldode dos profissionais. A
surpresa foi proporcionada pela
presença dc Vevò. O antigo ti-
tular bateu bola e demonstrou
desembaraço no exercício, sendo
que a Dirtc'»" Técnica alimento
esperanças dc colocá-lo cm acuo
no prelio de domingo.

CONJUNTO, A TARDIÜ

No ensaio de conjunto forma-
rã'» os titulares com todos ns
seus efetivos, Vevc treinará «o
lado de Jalr, e caso as suas con-
dicAcs físicas sejam satisfatórias,
terá assegurado o posto. Zizinho

»*»*f»i»V»»*4»»*M»*%VMM^^ >e**T***a<*»*a**ae>*0^*****af*»^i*a**aa*a*a***>a*^\

ESPORTE POPULAR

BHIA figura de primeiro plano no
Flamengo.

plantei de cracks

S**^*am**t*a**aeSa**at*a****^***Aa**a***'****a**l

PIEDADE l x A. A. UNIDOS li

Piedade u Unidos jogaram no
campo do 0|iusU'io, sábado à
itnili», saindit vencedor o Pie-
dado pela contagem dc 4 tentos
a ;i. Marcadores: Clllqulnho, '-;

liaiigú, 1; !'.'• Cl.tilde, 1.

A equipe do Plcdado foi a
srciiiiite: Amircs. Aníbal, Luit,
Jaguar&o, (DJalma), Lorrutc,
Nozlnho, Pé Grande, (liangú),
Birn, Clii((tiinho, F.squcriliuli.1,
I.inliu, l.Nuxú).

*r****>***r********r*>S''*t***aa*s***i*>**,i

VENCEU BEM 0 UNIDOS
O Unido;, o popular grêmio

de Piedade abo leu o Iisportii
Clube Porlo Alegre, no campo
déslo último, pelo scora dc 8x1.
(jo.ils dc Armeniii (.')) para ns
vencedores. Preliminar, empate,
dc 'lx'2. 

Quadro do Unidos: lima-
cio, Negro o Wullcr; Hclip I,
Manduca c fio; Armênio, João,:,
llclio, Tião e. Jorge,

Ifi BA RESOLVIDO
O PROBLEMA DO LOCAL PARA O ENCON-' TRO AMÉRICA X FLAMENGO

Como ê. de conheclmcuto
geral, o América pretende en-
trar em acordo com os dlr:-
gentes do Flamengo, no sen-

tido dc que o encontro da-

0

Na cancha o Vasco para o primeiro conjunto'
Completo o quadro limiar

DEFENSORES DO VASCO, lider do campeonato.

O líder d i dkrnpc.dnalb Ipiá
oue saldar domingo o último ic-
rio compromisso do ttir/iiò,

A peleja /issiinic assim urau-dc importánclii para "s vnsciii-
nos^ que for,',,, lodo o „possivel;
a fim dc ''virar" n ceriaino com
apenas um íionlo perdido.

Hoje, Flavio Custj, reiilixa n
1'i-imi'irn nn.inlti, Na caneba do
íiüo Jiiiiuárin csliif"u Iodos os li-
lul ires, semlu que » nula de ilr».-
Itiqil.e eilii na volta tle Chico.

ü i-.sIi-ciiki, r |iriiu-i|ial fl/jura
Ho «tiiquc eninnlia-se refpito e

i irl multo h»li forma, .Diiming;',
Uni gnrantlda a ,sna.IncliisSd no"
ffiiailrn qiicilofcndcVá a liilcran-
Ce era sua cnilii-íni .ijr ¦ Lpvjclti.

' 
D.ialm.i l

lojíiil.ir 
' í

i'OiitiÍtMi.'s,
iclln.

\

ii.nhftn . Ircinar.i.. .0
li'iYo" sr. apresentar

ri I.IIH-rillo lia .lli-

IT'
reli

'ilu dn i|ii.

Il&ri rsistrm
á |il",lns Clll

iliã hitvcrVi o
', l'l,'r>ili llcci-upi

dirá enlre IVinima e Ncslor.'

¦' SURGIA 5 - POLÔNIA i
: -.STOCKHOLM IBIP) -' Pe-
rantç uniu cir.sÍBt6iicla de 35.000
pessoas rool.Í"qu-sc » polcia inter-
raciona! rntre ns çqulp.es rroress-n-
TftlIvBS d'á Succla i» dfi Polônia.
Após uni íopo vistorio, cheio He
Isiicçf censoeionals, os lo..nir. conse-
ciilrnni 1'fitrr a eciuipc vjsitante
por *» ví

A íeqillpc polonesa fes uma r
alblçfio-sntlsfatórfà, merecendo um
cniprite» O jono cnractcrl-ou r,e
cer absoluto cavalhsrlsmo tios 22
jonndoros, o que facilitou sobtc-

mnilo n trabalho do árbitro.

CAMPEONATO
PO DECATLO

NACIONAL

VEVÉ REAPARECE NO TREINO DE HOJE
- A FORÇA MÁXIMA CONTRA O AMÉ-

RICA - UM NOVO PONTEIRO
lambem c.lari cm campo pjra 

'

i. treino, bem roun» Adilson, O
unfco que ainda nilo Irm con-
dicóes dc jogo í Nnrlval. O z».
giitiru reserva, Qulrino, continui
ss»im nu time.

Como de costume, a eonccn-
ti.ii.i.» começará anianhü, haven-
di> o api'.ni, final na sexta,
feira.

Tfld» a fdre» contra o América
é o desejo do IcVnicn 1'rncsln
Santos, que o Departamento Mé-
dico procura resolver dn me-
llinr fornu possível.

NOVO PONTEÍRO
Deverá chegar boje, |iur avlio,

o extrema Lulzluho, novo plaver
que o Flamengo foi buscar no
sul. I.ui/inlio, ex-integrante du
selecionado gaúcho, »em dispôs-
to a brilhar nu futebol rariut-ii.

queles clubes seja em Caio
Martins. Isto porque o rubro-
negro mostra-se contrário .i
antecipação da peleja.

Por ocasião do treino Indi-
vidual, na manhã dc ontem,
tentamos solidar a opinião cios
próceres rubro-negros quanto
à possibilidade do jogo ser
realizado em Caio Martins.

Notamos que a idéia d"i
América não entá sendo bem
recebida, havendo mesmoltro lado luío sanaria s1? o
quem aponte as Laranjeiras Flamengo concordasse na an»
como o local Ideal. IteclpaçBO, parn sábado, da po»

No entretanto como os diri- lêja, Aliás r.eria esta n me-
(-entes rubros estão firmes nojlhor solução, para os clubf»

sen propósito, talver, lirtja per--|c o público.

l.HACAN CONVOCA SIÍUS
AMADORES

0 Uracan convoca todos os
seus amadores pura tuna parti-
da amistosa a '-calizar-so nu
próximo dia f». O novo goleiro
do Uracan estreou domingo úl-
limo. lendo se portado bem.

listão também convocados os
diretores fio clube pura uma
reunião nõ próximo dia I, às-
8 horas da noite, na sede, sita
à Av. Copacabana, 1050.

A NOVA DIIU.TOIUA DO AMft-
RICA Jlt.

0 América Jr. acaba de ele-
ger a sua nova diretoria, que
ficou assim constituída:

PrcsitlcnU, Arlhur Cccil Da-
«es. Vlce-prcslilcple! Walter
Wllllnm Dii»vi»s. I," secreliirio:
Ainm.v tlc Moraes. -." secretário,
Wilson .luso VI» ini. t." tesnu-
reIn». 'losii Nogueira. 2.* trsnu-
rclro, Affonsd Soares Uraiulâo.
Diretor Soeinl, Nnflc do Brasil
Tavares \iVim-. Diretor de fu-
tobol, CcrÍMiii Coulinlio. Dlrc-
tor ile òspqrlçs tlivcrstis! Remi»
lo Quintais. Roprescnlniito tio
Conselho dc Fundatlojes, fie-
rablo R. Castro,

feito entendimento, Por ou-

m
CAMPEONATO REGIONAL
DA POLÔNIA Po:nan 4 -

I.ODZ
POZNAN iBIPi - Prossc'

ouindo o campeonato regional rl.i
Polônia o scratch da reqiâo de
F"r»-'.n derrotou o on:e de Lod:
poi' -1.vl. ,'

t

P

;

-^ I

_ BYDGOD (BIP1 O atleta
Adaiüç-yi; lci-a.r.tou o campeonato
iiõclonal do decatlo, com 6.4-15
pomos,

: | S' M »
.**'..«•



Extinto o Horário De Guerra" Para
Os Ferroviários Da Leopoldina

VOLTA A CORPORAÇÃO AO GoZO DOS DIRHITOS ASSEGURADOS PEUV U.GISMÇAQ TRABALHISTA -

SRNADA 
DE OITO HORAS. 1'HRCEPÇAO DAS HORAS EXTRAS COM ACRÉSCIMO - OS EXTRAORDINA-

OS ATRASADOS TERÃO QUE SER PLEITEADOS NA JUSTIÇA DO TRABALHO. APESAR DE RECONHB.
CIDO COMO UM DIREITO LIQUIDO -* COMO SE MANIFESTARAM VÁRIOS PERROVIARIOS SOBRE A

DECISÃO DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

m%du

Q ,..i _...i MQNfltl d- t**-
l •!»• . *» "¦¦** 4í *MHt*, i*\'
ma n Jiitiii- <¦>:»¦¦•> * Mm*
ia4o »>' ¦ i" >¦• -<- 4»» ' ¦ "
eui- » 4t i ¦ i lll - ••»-••••

lirilraram «» i." ¦ »«¦. ti»
«.i..- u. TC a tUi»**" 4» ko*
i.• ? 4« é •¦ ? c ¦ »»«»....¦•

dat ' >•' «»¦*»: i ••-> a pae*
lir 4<* dl» «» »|»í« » swn»
»i. i.i . a ..d.:* - 4»» r*té*M
?*, i..< ,.... ¦. a toli* » lsf«*
ui c at •-»..» tf» • -? vhh «*
».....» . ,(..;:•» Ha i..

i O )»U*u '"i • ;• »•- ;- »**•
t»»t...» . tu* «laia »-•!...:. •
%n 4* ... ..1..I..1. l-.i . ?<»»' 1
.ii.M. uma Hlctada ¦• - • **
1 Mat •:»•'• (fita, nada li»«
t% tf* ... »i«»i * .'.*¦* a -t,

m . |< i». ¦ I • l >i..»í<-"*« I»
». i..»l . » (<«..-.. .

* UIU A MMi * '.V UO
T. a. t.

Com • i...•»=.,. 4e adi»»»*
tfos ii-ui»* •• «at * >•• ¦ ns
m»mii •• •:• *lunli i. ..«i..-u..
».•• M...L. »' . I.-.I-IU • ..-:•¦.¦

tfa i«u -.-• » o uuirat i '••
•>•». !••< Inklo i• ¦. ¦ »'. "

tfat II »>'•'. o i«*i «• *• •'¦ Jul'
a«*it»*»u

llalaloa o trllo • mlalttia
11'llilll M « -l>. U-=* | I .¦¦«••>

•o Ulltira tf» Kti lubalbo, i • •¦
a- a míoiKiot*».

A *'t~u I.I...I-» ot «* í »•
•- « tf*t t »ii--. ¦"* .".i'"- •¦ ¦ •••

••.« «tttliiui'.'» ' wuuun*
d ¦ >u»i«t» pai» •'» in» im •»

\-.|i»i.-i. a proánctu **, •
r- i.i." • Hflliii. Mutíli* maol*
ft l»ii.*r, »..»m'i KiU lAlIrw et-
petardo, pato conhcclm-inio 4o
«».»..•. tfo Slntliral • dot Per*
«... >»» ». OU »<¦;», ptlo |.. "iihi*.

n».fi.'i 4c i~r " "horirlo tf*
surrra . a partir 4* 31 4c t»o*
lembro it* 191», »Ula tfa rtUo*
%)» i.fitul «!¦¦ «*»Ud.» «!• •>1* '•
ra. por um .Ikh-i ¦ < .»»m»-
ii.. i.i. alu mal* p-^lrrla con*
ii» u a ter apurado.

TiH|«»la. 'i iinh ao pacamrn*
In dai »lifcicn«at 4c tallrlos
rrtullinii i 4as bura» 4e terrt*
<uo csiraa, rtcculaiUa a parllr
ii..|.=.i. 4*U -i >'-- novembro
a- r*i*- . c cttranh*mi*nlr, «•
tn.i-.ii -r o mlnitlro relator ¦
tcc»nlicfcr aos ilxls mil ferro*

rUriai 4» IminMím ll»ii»#jf.
pura # »S»|»lí*»«?«V*. » tfiiHM
•I* i..J...:«i w» fMlriíiam**"*-.
ii,n.i*i»m na» JlRlai 4* í«a«
,;i;..t *» .1». :• i ._»•

i».»»i.. 4«t km* t\lt*% 4t*i4*t
i-.i. «--.-.,.«..t» «..» »¦•»» u«.l<»-
il.««n» i« l«i.-<fc.l'«i*mt*.i« dt
..•....->j..' «uiiat fwallliiw»

Hi» »..,:, « . .. .. tfa

.-. » «it» í..-.»... i ... f ,., ..)
»üi lüla^nr^-A, Jui|.'.e..» t.a* *>
p«i»4. ¦ »jb luma OwnMH*ii
i «i* w4.),M«.i.» t e i.«,. tft l#f
»iJo ir..»*U.il.. ,lrf...«. .tf
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/•/1¦¦'< fui Jtl.t: Md KM", om ¦>¦ '¦: > rf»? /er rurfúr/»*, ct(0 à iw««4 iriínftf»». «»</« *•? «w**
nifestaram sAbre a decltâo do T, S. T.

P«r onanlml4a4* «oceu ••
parecer tfo relator, apeaar ae
Irr ii.».! * «:..»!: -i i- »»|.i< •¦•.

o prejuiro qu* Inii para o
corporafiii a 4«!«ío rrtulian*
I* 4»» apoio 4o Tribunal ao voio
tfo sr. Delfim Moreira, ao qu*
I..I • Indica piofclido 4o •¦¦¦ ¦'¦ •
a acaultUr, acima 4e lu4o, oa
i:i*.i**'*. 04 r;-.. :,* icelama*
4a.

A •!¦ •!•* • foi »penat drclara*
tArla. Mat n&o traia dAvItfa dc
que poderia ler sido uni:..:..

qua nto acrla pottivel conde.
nar*M a Uopoldioa o .-•"
quanllat qu* nio poderia o T.
s T. determinar, ou taber a
quaoto «i.-nuri». polt oi «il-
culo*. d* qualquer form*. te*
rio felloa pela reclamada quan*
do ria for condenada ioapcll*
velmenle, o a Itlo Impelida,
¦ • ..:¦¦..< te chefar novamente ao
T. S. T,

A DHCISAO NAO FOI A
QUE ESPERAVAM

I tocwaodo ouvir ot Imptea*

'rTT 
t-f" BP\>ífí>\TfPT TfS'

.%w

feüf* » Mil* r*i* Mriy past a*
^^liiiti* 4* ¦"¦"•>»..-• fitai 4a
:.-_.,i.. ,i.< «.»!(-«!.* t....*!.i»lt f»W
tamtase, aba ...-..-.>•* i.,< ¦...
* ii.. wpwtaait •»»-ti»

O »».'.»*. .-!..> fo. fc -V., i,
......' .IHaldíSt ía *.»M-».é-_

Mt <Cà .-'I •" ¦ '••: N« «•'!»- .1 «
o ».».:»«. 4t ! ¦'« ¦'.»-; n» .:»
...... i»,J... ¦!».• 1. <M :,..»! Jr
U»* -'' ¦ *'¦' *> i -"»! .jl. «i*.
».i t ? iv....... ..;¦.»».*...» í i

li . i». : ,,i.. ilí,«il.. tfj» Al;
i.:'.tr tfi» ff.l.»^.. , ,-n .....<

^, r.:l, ...» «i-,í» I.' -j.l

a '. »*t ..-- uit f...» Í-.» » tfr
ii-i _¦ .. ? m 

*>.'-'-.>'.. ...... »•.
ía. a toa I.....C...-IU. («ao
i»B*_^ pai* ..vni-ii.i elet»
,,?...• :. '.« t ><!'».» pais a tS'
tom** tf* •'¦.»•*""» J-i-a».*.*». a
a* ?» pars «'*•• »«# o Ihi
vit.-.t» pttual tfa K-.« ciwi a
*{¦>< il . tfo 5-»j»- « * > tftt k».
1*1 «...'.. dlfCIH» « ¦ <¦' * '¦' l »« Kl
,._ii i * pelo o T. &. T

Aniet tf* '<*¦ -•' qgtra *r«
Ur rara o* ilmait cemptoktttoi
tfa t.«...->' i»¦ *. no Kfiiitfo at pot
a\a4aftn i» lula pala i«»t>3».
{*> 4a ti.-»!» aHutda qua pt«-
potK** At etspttia mi qnttsn.
tmpòt, U tm .Mtítí -r,^ j»ft

Aspctos progrcimistM da
ContHtuiçAo Brasileiro

Na AiMCUflo Bfíitiltlra tf*
!•' i . ui > A avewáa Rio Rtatus.
"i s * * andar, tttb o rnfmHelio
II.:'.. ü* •!¦> II' tu lUit,-*». bo*
|r. ¦ j"> '¦' *> , I tfo cwtenit.
«t i. *¦ t "i». uma confetro-
eu i"'M<- o lemat A Contiiiui-
«to Otaulelrm d* 194o a • 11
hettfad* Etplrltual*. Enuaia
in'..- .
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DESMASCARADA
A PROVOCAÇÃO DE AR AG ARCAS
NAO HOUVE QUALQUER TENTATIVA COMUNISTA DE PER-" TURBAÇAO DA ORDEM - MANOBRAS DE POLITIQUEIROS

INESCRUPULOSOS - O RELATÓRIO DO MAJOR PAREDES
Alguns órgãos du "iu.prcn*

sa sadia'* chegaram u su cm-
¦..mm irar com mais uniu pro-
voc.ü. o anll-comunistu, mui-
do Huiplii acolhida, com o sen-
<-ac.mutli.imu dc praxe, ú in-
xrnciontcc de que elementos
comunistas da Fundação Bra-
«11 Central, em Aragarças, cs-
lurlnm planejando um le-
\antt. — uns, para logo dc-
poij se desmentirem; outroi,
i|iis chegaram atrasados, ti-
vc.-ai i que publicar apenas u
citsm.ntldo, mas usando ti*
liilus que delurpam u .'.enlido' do iexto. E' que é preciso, '.ie
qualquer modo, fazer jus
*erba do antl-comunlsmo.

posição politica acentuada olse pecie precisar ainda qual.
reconhccldumcutc direitista
nâo surgiu no noticiário, tu-
do Indicando portanto qun
•Mc mesmo estavu alheio aos
boatos. i

DEÍ3MASCARADO.S PKLO
EXÉRCITO

A EXTENSÃO DO BOATO

O boato teve origem há mais
de mès c foi a'.', pedida a iu-
tervenção do Exército, que cn-
vlou para Aragarças uma ex-
p.-dlção dc 75 homens bem
equipados, sob o comando do
major Paredes, transportados
cm tròs aparelhos Douglas d i
P.A.B.

Interessante é que o nome
do sr. Manoel José Fcrreln,
atua! presidente da Fundaçã'.
Brasil Central e homem de

Comemora a SBADP o
5 dc Julho

A Sociedade Brasileira dos A-
mlgos du DcmocMcia Portuguesa
farA reali-nr no dln 5 dc outu-
bro, èii 20 liorns, no auditório
cia Assocja.So Brasileira dc Im-
prensa, um nto civico. com uma
exibição cinematográfica. Para
c."sa solenidade, a SBADP con-
vida o povo em geral.

Agora c um órgão oficioso
que vem de publicar e.*Hi ex-
pressiva informação: "O ma-
jor Paredes demorou-sc .uiti-
ze dias nu região, percorrendo
todos os garlmpos e compro-
válido que não havia motivo

a'cie qualquer alarma. Peque-'nas veleidades dc ordem po-
litica entro os dois partidos
que disputam o prestigio lo-
cal haviam determinado a so*
liclt.afão da providência do
gcvêrno. Verificado tal fato,
o ma.ior Paredes deu por ter-
minada sua missão, apreseit-
tando. de regresso, minucioso
relatório ao ministro da Oticr-
ra. Nesse documento, sall-
entou a grande Importância*'os trabalhos jã realizados nu
Brasil Central e a necessida-
de dc prosseguir com Intensl-
dade para tornar efetiva :t
ocupação de um imenso tra-
to do território nacional".

Vemos, por ai, que o o pró-
prlo Exército que desmascara
os provoeadores antl-comunis-
tas, aliás estimulados pela de-
sastrada politica do governo
central.

OS OBJETIVOS DA PRO-
VOCAÇÃO

Na base desses dados, não

RESULTADO DAS ELEIÇÕES EM CAXIAS
ÀEUIUÇAO TM**. QUATRO PRI*
MF.I1US SEÇÕES ElãElTORAIS
Para Prefeito:

Dr. íiastSo Heis (CòligÀ*
tio)

,Dr. .Itilo Gaspar Corrêa-
I ; Meyer (U.D.N., P.H.,
| 

* 
Jj P.T.B. e P.S.P.) ....

Pam V.tbe-Ôdbernadori
Abelardo Mata .....
João Guimarães

Legendas:
P.S.D. . . . .; .¦ . .¦ ,., . 207
P.R. 206' U.D.N. . . ...-»! •.; y •. . . 173

'.23

34!i

•188
286

P.S.T
P.T.B
P.T.N
P.S.P
P.R.P
P.D.C

Os móis' votados dn chapa
th, r.s.n.-.
Dr. .Idsü Soares

José Raii(.cl
.!n__ Antônio da Cunha .
Rotlolpino Pereira Car-
dim

Josc Inácio Romeiro Jú-
nior

108
lt.
r.o
:ir.
l.'i

7

16

os reais objetivos do boato
Entretanto, desde logo causa
estranheza a noticia dc q*ic
três funcionários da Funda
ção, cm Aragarças, foram
afastados dos cargos que
ocupavam, por "suspelçào" -I
comunismo. E' dc crer tam
bém que a tudo Isso esteja
ligado o fato de que os fui.-
clonários dessa entidade não
recebem vencimentos ha se'..»
meses.

A comprovação do boato é.
dc qualquer modo, uma coisa
grave. Não só deu origem a
explorações, perseguições e
lntranqullldades, como fes
deslocar-se inutilmente, acar-
retando despesas para a Na-
ção, uma tropa do Exército,
que não pode ser reduzido
a joguete dos provoeadores
c Industriais do antl-comunis •
mo. O que é preciso, por-
tanto, é apurar os fatos ií
punir os culpr.íos.

SALSICHA PODRE
ENLATADA PELO

FRIGORÍFICO
SWIFT

Esteve ontem cm nossa redação
o sr. Joaquim Pereira dc Araújo,
funcionário do Pronto Socorro,
que trouxe c nos mostrou uma
lata dc "salsichas tipo Viena",
completamente* podre, com bl-
ch.os até.

—Comprei — disse-nos. ele —
no "Armarem Nova Portas", á
rua Pinto Teles, "3., t ao abri-la
estava assim. Venho aqui pc-
tlir para noticiar para que o po-
vo fique prevenido.

Essa conserva tra: a marca do
frigorífico Swift — empr.sa es-
tranqeira que não se limita a
explorar a bolsa do nossa povo.
fazendo mil c uma manobras pa-
ra elevar o preço da carne, mas
fornece-lhe ainda produtos detc-
ríorados, como esse, verdadeiros
venenos em conserva.

LEDA BARBOSA NA FESÍA
DE SEPEIIBA

Participará da (trando festa
de. Scpcliba, que o MAIP promo-
verá, a apreciada cantora dc rA-
dio, Leda Barbosa, que assim
deliciará o grande número ile
seus "fans" que lá se encon-
trarão.

|

Noivas do Brasil
A NOBREZA está apresentando o que há de mais moderno

c chie em novidades para noivas. Se V. Excia. é noiva, vale a<
pena ver o quanto antes o belo sortimento da conhecida mascotedas noivas !

A NOBREZA
A CASA QUE TORNA AS ESPOSAS FELIZES

9 5 ~ URUGUAIÃNA - 93
**•= B—WWW— mmmmmMmmummmm.

ttetbtr ot tintados. T.-i-v.»
¦ Uopoldlo*. RMtrtira oxr» «U
; \ |4 m! 4 que U pcnlrr • or*
çanlsou, '-*» tetta de um mtt, tm
••< .'ii..* de •¦••.* »¦ » tptt < ueu
!.. ,'.<¦ r..(.»•.. !.. do ptssosi, t
uma fatia d* Iri dt oilo tora* At
.'.•..»¦. Com «Ia •-..-¦.-•. .''..:ç»-
do» a num dia. Irafalhar *l hora*
e oouiro doir. para campcnwr •
!.i:«-.- doU .!••<• Aitim trla doí
¦fi,:.'.-..\ c não paga cxtraomi*
i:-.:.¦¦¦• A Iri di: que a lonutia
e de oito torai e ¦¦¦¦¦¦¦¦' Irtaot <••!•
r »!<•: . fazer a metadr. Tnaan
portanto direito c reteber a Ala-
1..1 Integral.

Ouiro ¦:';¦- da Leopotdlna —
acieKentou o 11»*- ' - Ireio 1 i >
Henrique —- í o «equinle: ao in-
\e» de uma lolga depol* de stls
Atas de ¦¦¦:¦;,> tbi A.\ depolt de
irle. Assim, para níto pauar «II-
telto o repouw remunerado mie
eslá ¦,•¦-¦! *er votado na «'. .-...•.»
I-.¦¦'.<¦: ¦'.. .¦'.., diminui um domln-
go por mt*.

A Leopoldlna dl: para a *jrntc
apresentar uma tugrsi.to tóbte a
escala de serviço, mas, Isso cabe
jo Sindicato. Apelo, por («so. At-
qui pir.i OS > iitipi:'.:-..¦•*.- exi-
girem a convoeac.lo de uma .»<.-
:.i:ii-!. i.i do Sindicato para se
di_«utir • "."¦ roblrmas c ver u
i^tie se deve fazer — finalizou:
VEIO DF. MAÇAR ASSISTIR

AO JULGAMENTO
Knlrc os lerroviArlos 'que »•¦•

iilMi.im o lulg.imenio encontra-
vn-sc o sr. ArUioiele* de Mlr.in-
da Melo. Iidrr sindical da
lorpraij.lo. no reior dc Micat." I
candidato a vereador pela Cha* ;
popular do P. T. B. e que vejo 1
n esla Capital, exclusivamente p,i- '
ru ¦ ¦ <•• lim. Abordado nela j
liotasa lepi-it.!.;-:.-. disse:

— f.i na "Tribuna Popular"
que o pil - in. -:.».» seria realiri'.1'»

«Origem do Teatro Bra-
sileiro»

So!* os nti9pfc!ns • J*• Asitiçla»
ííiii Drosilelrn dc Criticas Tea*
Irais, o tcalrólogo J.ir.iiv t;.i-
marp.i prohunclori, hoje à» 17
horas, in. sala" ile confcriltclns
il» Ministério .!•• t-duca;fio, uma
palestra sòlire o lema "Oriiícni
d.» Tcatrii Urnsil-iro", como
parle du programa üa "Grande
Kxposiçíu Inlcrnaclonal ilo I.i-
vro c ila Gravura do Teatro".

INSTITUTO DE PSI-
QUIATRIA

Curso sôbrc Psieoneurosos
0 curso sijlirc "Psicoiioiiro-

.-ícs" ui'gtinizado pülü Iiislilu-
In ili.* Psiquiatria dirigido pnln
prol'. Maurício dn Mcdniros
n confiailo ao iIougiiIq livro
dr. Nobro do Melo, lorá lügiti*
iiiiiiinliü, às I7,.'<0, lio Miiilit.i-
rio tia A. lt. 1. A pari ir ila
òonfcrònclu seguinte, fio tiia
0 ilo outubro, pnssará ctilâti
o curso a sor foilu no iiurli-
lórid dó Ministério da liclu-
cação.

PELA AUTONOMIA E ll-
BERDADE SINDICAIS

Dlrlgld* m depuUáa Otvaldo
PachKo. —MrtMom 4» porto
de Santos mvdmmt um lelegra-
ma. hfal—imM* *m dlrtelraa
uma meoMOca ao preaident» da
AfiemblMa L#g!ilatlvm do Eaudo,
apelando pele mtafakdsxnto da
uberdade • Aatooomla Stadicali
e pelo cisprteento da Cos.ti.ii_J.
s'>" da Rep-iMfea.

Aiuinam }ott Antec!» do Km*
cimento. ]c*e Mmdet de Carva*
!'¦ *. Agostinho Schlmldt. I-n'
Monteiro de Oliveira e ]o:( Vidra
de Briio.»
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'_&3Ê^^^^m

*_W^^.-\''i.. *¦ ¦I IÊ*^^*^mmm\

____________________¦ ¦______________-

MM*: 7 \\mmMmjmm\ __¦____________^ - mm mm ¦ -,#' ll < VMmWm¦ *__¦ Wm t ll___________M ¦ ^__H' ^_____jã__________^H __!_¦ £¦¦". *'1^_________P1^'^_____ ________I * ^B^^ ¦> »!__Py^_____
HrMst^w^ ^^^_____r _FlW-_ír Mml"*:_tS':_ •' ^mw ¦¦*$'í"f HtfIBuK •-?¦¦-_¦
|j-_?¦¦¥""•¦¦ :;iV ' mlP^ _____».- _____H

* i ___»«_________i__________»_________r~"». flii ^>_j

*í tsfr * ií1* P B^ mmmmMm ______L I. li _-_____, \ ¥mWB_____r______!IW_____l _______ __________k____9^ '^L *Mm\

mwW?- 
<^_____» 

^_________________________H bÍH* Pf____________________________________H

|>: V" \..^ _**mUmmí^m^. 
' 

At 
""^'¦•- ^H

Mm.'- -_». HiiiiHi-.-iTi»,! r.»a_,i»»<»..___—. _-__.-__- _. \- JtMãM ..

CAPOTOU SA ESTRADA IW URüOAXtA VM CAMIXUAO hf. timilMViH. saindo, em eunsem
quinela. mais dt dei pettoat fetidat, At d primeiras chegadas an lloipllal tletnlío Vor-
oat onda receberam ot nteettdrht tocatro* mfdieat, #»:« Ot aper>lti»* \ . i¦..,.!..•;¦»,
5S i''wf'pa» Arl a°* A*!"*. Virgílio Pinhelto, Ynldemíta SacnUiteitla e dona Margarida.Silva, ttta com 70 anot de idade. O fitado da maior patte dat riiiixat Inspira cuidados.
Interpeladot ot romtitot sóbte as eausas dS tinitira, mauifettntttm «t mesmo* a* sua* d*-vutas tm laser afirmações a respeito, alegando que dormiam quand» a rutto rirau. Aer*-ditam outtor, enttttanlo, que oi woffrot a» detnttte repousam no péssimo estada da es-
trada, feita pata. comportar no seu leito sòmeu te um veiculo e que, atualmente, estd rhtia,
em ambat ot sentidat, par milhares de automórelt e rnminhúes. lihtetnm ainda que se
dirigiam a Mo Casca a fim de reeehet as "benção* do Padre As'l»:h >", pnl* qoe. segunda
diziam os Jotnalt e os radlat, aquele saeettlole estará fazenda evras e. ..< ••¦i.-..< % «,« ra-
meiros com quem falamos embora mio licetsem alcançada os milaqtes que espetaram, ei-

peram ot nore diat de prazo qne o padre teria dado a rada nm.

AUMENTE SUA RENDA

MENSAL TRABALHANDO

como CORRETORda
«TRIBUNA POPULAR»

A T E N D E - S E DAS

17 ÀS 19 HORAS

Faleceu» oulcm, U I" liuras,
110 Hospital dos \ i lriil.ii|.»s, ii
. ..In-l . lia I . :!.! I . ..|-iii:i llcnc-
ilit... vitima ilas |iét»im*u con*
• li.'. . tlu lralialli'1 reinantes ua
I.írIiI. dc vez que a sua in.uk-
i. -.iiIimii ile um acidente ile Ira-
lialho. A- >¦!. i.i. que poderia icr
rvjln.ln, cn*o a . tn-.r.'-.. impe-
riiilist» inc.lior /. I .<¦¦¦ pela se-
purança dos seus fmpiriinil.is.
.lu.iqiiim ;t. ii. .hi.» trabalhava
numa das raixa*. siililirriiiu.is
ila Cia. Telefônica. Lidava rum
nin maçhrlco «le p.í*. acetilenio'
quando, sôlire t-lc caiu uma la-
Ia dc gasolina» que estava na
parle r*.lcri«.r ila caixa. As cha*
mas cnvolvcrnin-iio r. rm rs-

NOVA fOÜAÇO, .10 iDo corri mala votados foram os rr.«. T.tilzj ""'" Kr,*vr* f"i «movido paia
ura*I Gulmartoí, da U.D.N., rom 35»,! " ,,''5l"l",• on,lc vci" " falecer.

¦loaquini Hrnedil.» era rie-

vítima das péssimas condições
de trabalho reinantes na ught
O cebista lo.nuiim Benedito, .".ckhr-tpcfo à 1
hora da madrugada, veio a fç*..c:cr, no Hospital
dos Acidentados, hs 17 horas oc or.tcm — Rc^cr-
cute o acidente na Câmara Municipal — A Chapa

Branca convida os trabalhadores da Litjht a
acompanharem o ocu í*::c!ro

NA C.MAIIA MUNICIPAL

A Marcha Das Apurações
a Em Nova Iguaçu

r.->:.pond"niel ••• Foram npura-, uu.ii.mnw, ua u.vai,, com ao», i
dns hoje, h-els tu*nns, eorrespon- Paulo Próis Machado, ilo P.:'..D.,
dentes n.i sessões do centro da | com 247. o Olúvio .losé Soareajridnde, oferecendo o seguinte
te.-.ultiido:

PARA VICEGOVERIÍADOR!
Abelardo Multa  544
JoAo Oiilmarics  1.00(1

PARA PREFEITO:
Herculono Matos  543
Arruda Neprelros .... 1.08"

PARA VEREADORt;S:
Legenda.*:
U.D.N  712
P.S.P  526
P.T.B  228

Os candidatos a vereadores

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

- "èi 
-

Èste gongo BATERÁ
inúmeras vezes por
dia no

MUNDO DAS
SEDAS

... e todas as vezes

que êle bater, alguém es-
tara recebendo, de graça,
os tecidos que tencionava
pagar! Mês de aniversá-
rio do MUNDO DAS
SEDAS, que eítá torran-

do todo o seu estoque.

LUIZ DE CAMÕES, 22

do P.T.B.. com 175 votos.
Ontem, foram verificados os

!•*¦'.•iiii.ir.; lesultados:
Pnra vico-ffovornador: João

GuImarãCf. 625, c Abelardo Mat-
Ia, .126 voto?.

Para prefeito: Heirulano dc
Matos. .",26, c Arrulm Negrelros,
675 votor.

Pnrn verer dores: (Legendas)
P.S.D., "120: U.D.N., 455. e
P.T.B.. 110 votos.

mento do. mais estimados, nfio
só dentro dn Cln. Telcfânica,
in..'. iui lúilii a l.i,:lil. ('uinlin-
tcnle das primeiras lutas do
proletariado da emprês» Impe*
rlallsla, em prol dc melhores
condições .le trabalho c salário,
.loaquini Benedito sempre se bri*
leu pata a melhor localIza.iio
ilus iiiixas siilitcrninciis, a fim

i dc dolá-ltis dc maior segurança,

Notícias Internacionais
O povo francês contra o envio de açúcar para

a Alemanha
VfitibüN. »» (Ü.P.) — Eram 0,15 horas local, quandoum dcslíiéíiriiunlo d» Guarda Movei Intorvelu para retirar nsliatriciiilns estiiliolociclns pelo povo, impedindo a passagemdn caminliõos militares enm açúcar para ns tropas do ocupa-vão. nprlò-amcricnnns na Alemanha. Dizitnn os manlfes-lantes tino osso níjucnr devia permanocor na França, a fimilo aumentar as escassas rações. Travou-se Imediatamoritooiirainiçafla lula entro a polícia o uns 300.populares, quotinham guafiiccido as barricadas cluranlo a noite. A Comis-í-ão Ccnlrul Trabiilhista fie Verdun decretou a provo goraina cidnilp. e ns operários começaram a reunir reforços paraa "SogúnrJii Batallia ile Vordun" sob o lema da Primeira

Guerra Mundial "Eles não passarão".

Declaram-se cm qreve os pilotos
NOVA YORK. 30 (U. P.) — Um porta-voz das Amcti-

can Ovcr-soos Airlines anunciou que oj pilotos na rota do
At|an.tico Norte entraram nin greve, sendo cancelados os vôos
para a Europa. Não se revelam as causas do movimento.

8 mil toneladas de carvão perdidas
EDINBUItGH. 30 (U. P.) — Despachos procedentes das

áreas de mineração revelam que ns atividades suspensas na
semana passada, emvirtude de uma greve, foram totalmente
reencetadas hoje. O dia de ontem foi feriado contratual nas
minas escossesas. Todavia, o fechamento do quarenta e três
minas escocesas, empregando treze mil mineiros, redundou
na. perda do oitenta mil toneladas de carvão.

Suspensa a exibição do filme
LONDRES, 30 (U. P.) — Muitos cinemas'britânicos eli-

minaram hoje a seqüência de um jornal cinematográfico em
quo aparece um holandês sendo atravessado por uma espada
sem sofrer aparentemente qualquer conseqüência rie gravi-
dade. A resolução foi tomada em virtude da cena tor ocasio-
nado a morte de um espectador, enquanto que outros des-
maiavam. Asssim éque Alfred Baylis, de cinqüenta e cinco
«nos, gerente do cinema Ghosterfield, queixou-se da Impres-
são quo lho causara o espetáculo. Quinze minutos depois ti-
nha um colapso e três horas mais farde estava morto.

Em outro cinema dois espectadores desmaiaram e vários
outros se queixaram do choque recebido. A filmagem foi
feita na. Suiça o mostra a espada sendo lentaineate intro-
duzid., nocorpo do holandês, quo segundo se diz passou vá-
rips anos na índia estudando com faquire*, Na película vA-
sa ainda-o holandês com a espada, ;i'ni*.. >in mo corpo pa-lestrando com cs médicos « passeando da um lado para outro,

Palaui!*» a rt*s'M'iio i|.» acldcn-
le i;v..' víiitnon .toaijuíni llenc*
dilo, a \?iT.*iiliira Odiia Seliitiiilt,
sua niytiiaislielra Ae c'ir;>>ii».&o,
da Irlbuna di Câmara Mutilei-
pai, iiottesi horas nnles i!.i >cu
fali.-;,:ciü . |triniiiiK*ioti ;.-, »c*
Rtiinlri palavras:"'....!<iaij*.tini llrneilil» è um
moilt*:!o opjrirlii. chefe ile f«-
miii.i numerosa •¦ um vnlorusu
lialallinilur ilas rcivindlcafòcs
ile nujjj corporação, 15! muilo
csllmatàu iui...» m-ii\ coinpanliei*
105. que cilfio intllfinadus com
o -iiiceiliilii c i*.-:i|*,ei.i a retirada
destas lai.-.is da cnlrclinha dos
bonde:.

Kh mesma já il.-iwti íitc »>•
Mini.., era dois Coiigrcsíos Sju-
ilicais, nus ijunls tive u liòorn
i* • rciircsintar us trabiillindoros
da Telefônica. Lançando u nv.*u
vcemctilv protesto contra o iles*
eai.ii dn Cia. Tolc.óiikn paracom a vida dos seus emprega-
doa, que alún ile c\plorar*llics
cm ilemasta, como no caso ila
Joaquim llcticdllò, — Irabnlliati-
do há tnais lie 20 horas — nfio
lhes fm-ncécm medidis ile se-
jjiii.in;.-! necessárias. l'or isso
peço a Mcsn mio oficie no sr.
rrefeito, solicltaiido à notnca-
çfto ile tuna comissfio dc enge-
li liei ros para estudar as condi-
ções e liii,jiizi..;âu desta:, caixas
quo indubitavelmente, cslfin em
desacordo eom as normas dc se-
guranya ditadas pelas iiosshs
leis Irubnllilstiis",

PnOVlOJ-NCIAS DA
BRANCA

CHAPA

I.ogo npú.i, o faleçimcnlo do
.loaquini ilcncdilu enleve rm
nossa rcdaçfio, utna comissão dc
Iraballladoics du Liglil, desta-
cando-se n vcrcddoru Odiia
Schmidt, Veio u comissão pur-
licipnr-nos quo os cpmpòucn-
les dn (Ilinpa lliutica, dn qual
Joaquim Iknctlilo era mciiibro,
,iá loiiiarnni as piovidóncias, nu
sentido ile serem mirantidos à'
família (|n inorlo todos os di-
feitos que lhe sâo assegurados.
I. nesse sentido ,iá contrataram
os serviços do advogado, dr, Ho-
cha Fnrla,

Aprovcllando-so da oportiittl-
dade, a vercutlora Odiia Schmidt,
cm nome da Chapa Rranca, con-
vida Iodos os trabalhadores da
I.ight e os ila Telefônica, espe-
rialmctite, a acompanharem o
iéietro de Joaquim Benedito
que deverá sair, na tarde de
hoje, do necrotério dojnstitjjjjj
Medico Legal, tia rua daMisg-'
rlcórdla.

A

UNIÃO FEMININA
DE MESQUITA

AULAS DE COUTE B
BORDADO

Pedem-nua a pulillcnçâo do
seguinte:"A União Kcmininn de Mes-
quita, p'..,1 :.¦:.,;, a Iodas as se-¦nhiiriis da ioealidude que, luije,
será instalado o seu Departn-
manto de Ensino iniciando ns¦¦¦-¦'" Mdades ,.,• , ;is auias de

'í^taugular) e
''" I 'irdado c dc

in .íalacão se efe-'^ 
provisória a

"'•'• 'jri2 — Mes." cedida pelaimlcpcndèiiela F.

corte (,\IO!o
também ns"Irlcot", rii.ii

,'l: 'I !'

I' • rr-lr,• i,i rio
Clube".


